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UNIVERSITAS 2022

A produção científica é fundamental para o avanço do 
conhecimento e para a formação de novos pesquisadores. A divulgação 
desses trabalhos é igualmente importante, pois permite que as pesquisas 
realizadas pelos acadêmicos possam ser acessadas e utilizadas pela 
sociedade em geral, bem como contribuir para o progresso da ciência.

Ao compartilhar suas descobertas, os acadêmicos podem 
contribuir para a solução de problemas complexos em diversas áreas do 
conhecimento, desde a saúde até a tecnologia.

Neste segundo semestre de 2022, a “Revista Universitas do 
UniSALESIANO” apresenta 14 artigos escritos pelos acadêmicos dos 
Cursos de Biomedicina, Enfermagem, Engenharia Civil, Fisioterapia, 
Psicologia e Medicina Veterinária. 

São assuntos relevantes, como: “Diabetes mellitus: Uma 
perspectiva genética, sociocultural e étnica para o monitoramento do 
controle glicêmico”, “Pneumonia bacteriana: preocupações clínicas 
e agravos para os sistemas de saúde”, “Criança com Transtorno do 
Espectro Autista: análise reflexiva da atuação na área da enfermagem”, 
“Benefícios da fisioterapia em bailarinos de dança clássica”, “Acidente 
Vascular Cerebral: pensamentos e emoções de pessoas em reabilitação 
comportamental”, “Carcinoma adenoescamoso em cavidade nasal de cão: 
relato de caso”, entre outros tão significantes quanto estes.

A Revista Universitas está disponível na versão on-line como 
forma de tornar a leitura dinâmica e moderna, provocando uma 
visibilidade nacional e internacional.

Penso que a apreciação de artigos científicos pode ser uma 
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atividade extremamente enriquecedora e motivadora, pois permite que 
as pessoas se mantenham atualizadas sobre as últimas descobertas e 
avanços em diversas áreas do conhecimento. 

Além do mais, pode ajudar a desenvolver habilidades críticas 
de pensamento, melhorar a compreensão de conceitos complexos e até 
mesmo inspirar novas ideias e descobertas.

Pois bem, desejo a todos uma boa leitura.

Pe. Erondi Tamandaré Reis Pereira, SDB
Diretor-Geral do UniSALESIANO Araçatuba
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Diabetes mellitus: Uma perspectiva 
genética, sociocultural e étnica para o 
monitoramento do controle glicêmico. 

Diabetes mellitus: A genetic, sociocultural and ethnic perspective for 
monitoring glycemic control.

			                                        		   Maria Helena A. A. Romero1	
	 Bruna Polacchine da Silva2

						      Rossana Abud Cabrera Rosa3

                                                                                                                    Amanda de Oliveira Furlan4 
                          Eliane Patrícia Cervelatti5

				  
RESUMO
O Diabetes mellitus tipo 1 é reconhecido como a autodestruição das células β 
do pâncreas e a diabetes mellitus tipo 2 pela resistência molecular à insulina. 
É visto que o tipo 2 tem crescido no Brasil, e busca-se novas medidas para 
diagnóstico. O objetivo foi discorrer as vantagens e desvantagens do exame de 
tolerância oral à glicose, glicemia em jejum, e hemoglobina glicada, que podem 
tornar-se inviáveis devido à predisposição hereditária e sanguínea. Portanto, 
foi realizada uma revisão de literatura em artigos nacionais e internacionais. 
Apresentou que a tolerância oral à glicose e à hemoglobina glicada possui alta 
sensibilidade em comparação com a glicemia em jejum. Consequentemente, 
existe a necessidade de buscar novos exames que auxiliem no diagnóstico da 
doença. 

Palavras – chave: Diabetes Mellitus, Diabetes tipo 1, Diabetes tipo 2, 
hemoglobina glicada. 
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ABSTRACT
Type’ 1 diabetes mellitus is recognized as the self-destruction of pancreatic β 
cells and type 2 diabetes mellitus by molecular resistance to insulin. It is seen that 
type 2 has grown in Brazil, and new diagnostic measures are being sought. The 
objective was to discuss the advantages and disadvantages of the oral glucose 
tolerance test, fasting glucose and glycated hemoglobin, which can become 
unfeasible due to hereditary and blood predisposition. Therefore, a literature 
review was carried out on national and international articles. He showed that 
oral glucose tolerance and glycated hemoglobin have high sensitivity compared 
to fasting glucose. Consequently, there is a need to seek new tests that help in 
the diagnosis of the disease.

Keywords: Diabetes Mellitus, Type 1 Diabetes, Type 2 diabetes, glycated 
hemoglobina.

Introdução
O diabetes é uma doença crônica, na qual a capacidade do corpo 

em utilizar a glicose sanguínea está reduzida devido à ineficiência de ação 
ou a ausência de insulina. Altos níveis de glicose no sangue, acima de 100 
mg/dL pré-prandial, superior a 160 mg/dL pós-prandial e HbA1c superior 
a 7%, lesam órgãos e tecidos, acarretando em doenças renais, cardíacas, 
problemas de visão, entre outros (1). Em 2019, a Federação Internacional 
de Diabetes (FID) estimou que o Brasil compreende, aproximadamente, 
16,8 milhões de pessoas com diabetes. Este valor corresponde a 10,4% 
da população brasileira. Contudo, apenas 54% destes indivíduos sabem 
que são diabéticos. Ainda mais preocupantes são as estimativas de que, 
em 2030, o número de brasileiros afetados pelo diabetes aumentará para 
41,0 milhões e, em 2045, sejam 48,1 milhões (2). 

 Cerca de 33,9 milhões de adultos, com faixa etária de 20 e 79 
anos, apresentaram tolerância à glicose oral (TGO), representando 
10,1% da população da América do Sul e Central. Espera-se que este 
número aumente para 41,0 milhões, em 2030, e 48,1 milhões, em 2045. 
Já o número de crianças e adolescentes portadoras de diabetes tipo 1 
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(DM1), com idade inferior a 20 anos, totaliza 95.800, colocando o Brasil 
na terceira posição mundial, sendo superado apenas pelos Estados 
Unidos e a Índia (2).

Fisiologicamente, o diabetes tipo 1 (DM1) apresenta-se como 
uma retroalimentação positiva, ou seja, um desequilíbrio celular no 
meio endócrino, no qual a insulina não reconhece os receptores de 
membrana das moléculas de glicose livres na corrente sanguínea ou 
acaba reconhecendo a insulina como antígeno, ativando os anticorpos 
para combatê-la (3,4). Dessa forma, não haverá captação de glicose, 
corretamente, impossibilitando assim seu encaminhamento para 
as células. Em contrapartida, o diabetes tipo 2 (DM2), geralmente, 
manifesta-se em adultos de meia idade e idosos, aliado ao déficit 
metabólico, sedentarismo e má alimentação. Neste caso, o organismo 
estará sobrecarregado com glicose, impossibilitando a insulina de 
realizar a ligação com o receptor (5).

Existem fatores que colaboram para o crescente número 
de diabéticos, tanto no Brasil como no mundo. Dentre eles, estão: o 
sedentarismo, a industrialização, o aumento da taxa de urbanização com 
a ampliação da expectativa de vida e, por fim, o maior consumo de dietas 
calóricas. Apresentados como fatores externos, essas mudanças acabam 
afetando o metabolismo celular. Com o acréscimo do tecido adiposo, tem-
se uma excessiva liberação de ácidos graxos livres, que compromete a 
ação da insulina nos órgãos – alvos, afetando a cascata de sinalização e, 
por fim, resultando no aparecimento da resistência à insulina (RI) (5,6). 

Indivíduos com diabetes mal ou não controlada apresentam 
maiores chances de desenvolver patogenias secundárias, como: 
insuficiência renal e doenças cardiovasculares, quando comparados aos 
que apresentam maior controle sob os níveis glicêmicos. A European 
Society of Cardiology (ESC) alega que pacientes com doença arterial 
coronariana (DAC), como o infarto agudo do miocárdio (IAM), apresentam 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

15

alta prevalência para diabetes concomitante, e ou disfunções nos níveis 
da homeostase glicêmica, por volta de 70% a 75% deles. Cerca de 30% 
dos pacientes recém diagnosticados com DAC apresentam diabetes 
coexistente, enquanto a porcentagem de 10-20% nem sequer foram 
diagnosticados, anteriormente, com diabetes mellitus tipo 2 (7). 

Tendo em vista as altas porcentagens de pacientes com doenças 
coronarianas e portadores de diabetes mellitus tipo 2 não diagnosticados, 
a ESC, junto a European association for the study of diabetes (EASD), em 
2019, determinaram processos de triagem para os pacientes. Assim, 
incluíram, primeiramente, a dosagem de hemoglobina glicada (HbA1c) 
e glicemia em jejum, além do teste de tolerância oral à glicose (TTGO). 
A análise da tolerância oral à glicose, nesse contexto, pode ser utilizada 
como um identificador mais objetivo para diabetes mellitus tipo 2 não 
diagnosticado, justificada por uma das principais causas da doença, 
obesidade, que remete-se mais facilmente partículas livres de glicose no 
sangue devido à resistência à insulina (7). 

A hemoglobina é uma proteína que se encontra nas hemácias 
e tem como função o transporte de oxigênio na corrente sanguínea. Os 
pacientes com diabetes possuem uma taxa elevada de glicose no sangue, 
possibilitando assim, determinar a glicação da hemoglobina, ou seja, a 
ligação das moléculas de glicose à hemoglobina circulante (denominada 
de hemoglobina glicada). É considerado um exame mapeador do controle 
glicêmico com alta sensibilidade. No entanto, durante a realização dessa 
análise, alguns interferentes devem ser discutidos, como: distúrbios 
genéticos, alterações ambientais e variedade étnica (8). Diante deste 
contexto, o presente trabalho tem como objetivo compreender as bases 
genéticas do diabetes mellitus tipo 1 e diabetes mellitus tipo 2, os aspectos 
socioculturais que influenciam no monitoramento de ambos os tipos da 
patologia, além de apresentar os exames clínicos e suas limitações, e 
também a uma possível utilização de biomarcadores (microRNAs).
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Material e métodos
Trata-se de uma revisão de literatura baseada em dezesseis ar-

tigos nacionais e sete internacionais, dois livros brasileiros e um atlas 
espanhol. As buscas bibliográficas foram realizadas por meio eletrônico 
nas bases de dados: Associação Americana de Diabetes, Federação Inter-
nacional do Diabetes, Sociedade Brasileira do Diabetes, Google Acadêmi-
co, PubMed/Nci e SciElo, no período entre 2002 a 2021. Para a consulta 
nos bancos de dados, houve a seguinte combinação de termos: ¨hemo-
globina glicada¨, ¨diabetes mellitus¨, ¨exame padrão ouro¨, ¨diagnóstico 
para diabetes mellitus e diabetes tipo 2¨.  Os critérios de inclusão foram 
baseados nos artigos com acesso disponível, cujo contexto relacionava-se 
ao tema desse trabalho. Foram excluídos os artigos sobre diabetes ges-
tacional, e outros temas que não tinham o mesmo objetivo do trabalho.  

Desenvolvimento 
Apresentando-se como autoimune, o DM 1 tem sua raiz 

patogênica na genética (9). Existem muitos genes que contribuem para 
o diabetes mellitus tipo 1. Ao todo, já foram descritos mais de vinte loci 
denominados de IDDM, sendo que os mais importantes estão localizados 
nos cromossomos 6, 11, 1 e 2.  Os genes do complexo principal de 
histocompatibilidade (MHC) são os que conferem maior risco para 
desenvolver o diabetes mellitus tipo 1. O MHC representa o conjunto de 
genes responsáveis por codificar as moléculas de histocompatibilidade, 
sendo chamado de sistema HLA. O mesmo está localizado no cromossomo 
6 e é denominado de diabetes mellitus tipo 1. Assim, didaticamente, é 
dividido em três grupos: classe I, II e III (10).

A aparição genética mais comum do diabetes mellitus tipo 2 
está relacionada ao MODY (Maturity Onset Diabetes of the Young), forma 
monogênica, o que representa cerca de 3% a 5% casos, confirmando as 
manifestações clínicas da doença de hiperglicemia crônica de origem 
não autoimune. A manifestação poligênica do diabetes mellitus tipo 2 
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ocorre suplementar à manutenção da euglicemia (nível normal de glicose 
sanguínea), pois os mesmos genes expressos para manutenção desta 
homeostase sanguínea estão expressos em tecidos como os do fígado, 
nas células de gordura (adipócitos) e musculatura esquelética. Tal fato 
abre caminho para um fenótipo ainda mais desfavorável, pois inclui-se a 
possibilidade de resistência insulina, devido ao excesso de tecido adiposo 
e problemas cardíacos (11).Em decorrência desta vasta etiopatologia, 
foram estabelecidos alguns exames laboratoriais para o diagnóstico de 
diabetes mellitus, tais como, glicemia em jejum, o teste de tolerância oral 
à glicose, e a hemoglobina glicada. A glicemia em jejum reflete a dosagem 
glicêmica do momento da coleta sanguínea, mostrando, portanto, 
sua desvantagem e baixa sensibilidade. Isso ocorre porque a glicemia 
apresenta valores mutáveis durante o dia, tornando-a não utilizável para 
avaliação de perfil glicêmico do paciente, mas, preferencialmente, para o 
controle glicêmico (12,13). 

Segundo a Sociedade Brasileira de Patologia Clínica/ Medicina 
Laboratorial (SBPC/ML), o TTOG consiste em uma sobrecarga de cerca 
de 75g de glicose e, após duas horas, coleta-se o sangue venoso para 
assim determinar a glicose sérica. Dessa forma, o teste apresenta alta 
sensibilidade e mensura a capacidade que um indivíduo apresenta de 
manter a homeostase da glicose sanguínea perante uma sobrecarga de 
glicose (9). 

A relação entre o diabetes mellitus e a hemoglobina glicada 
(HbA1c) passou a ser conhecida na década de 60, entretanto, a sua uti-
lidade laboratorial foi certificada somente após a publicação de dois es-
tudos - o primeiro em 1993, com o Diabetes Control and Complications 
Trial (DCCT) e, posteriormente, em 1998, com o United Kingdom Pros-
pective Diabetes Study (UKPDS). Tendo em vista a possibilidade de no-
vas tecnologias para análise laboratorial da HbA1c, em 1996, a American 
Diabetes Association (ADA) patrocinou, em partes, a criação da Natio-
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nal Glycohemoglobin Standardization Program (NGSP) para padronizar 
e certificar os testes e laboratórios a respeito da HbA1c. Por este fato, 
estabeleceu-se em comunhão com a ADA o valor de referência para diag-
nóstico de diabetes mellitus em 7% (14,15).

A HbA1c consiste em uma proteína que sofreu glicação, junção 
de uma molécula de carboidrato a uma molécula de açúcar, que acaba 
refletindo dano tecidual. O exame que apresenta alta sensibilidade dosa 
justamente a grandeza deste dano tecidual no paciente, começando pelos 
valores estipulados pelos órgãos responsáveis, onde de 4% a 5% HbA1c 
normal; 5,5% a 6,5% HbA1c  possibilidade de pré-diabetes, superior a 
7% HbA1c positividade para diabetes (1,15).

Entretanto, existem fatores influenciadores sob a HbA1c para o 
monitoramento do diabetes mellitus, podendo citar a presença de altera-
ções genéticas (16). Em indivíduos portadores de anemia falciforme, por 
exemplo, a dosagem de HbA1c torna-se inviável, pois o tempo de vida 
das hemácias acaba sendo reduzido devido ao formato e à falta de oxi-
genação da mesma. Nos casos apresentados, como heterozigose, não há 
inviabilidade total para o uso da hemoglobina glicada, dada a possibilida-
de de encontro da hemoglobina A. Porém, em casos apresentados como 
homozigose, ocorre a extinção da hemoglobina A, sendo assim inviável a 
utilização da dosagem de HbA1c (16). 

Além disso, aspectos socioculturais também podem comprome-
ter o acompanhamento desta patologia. Segundo a literatura, 300 adultos 
brancos, negros e hispânicos portadores de diabetes mellitus tipo 1, fo-
ram submetidos a variáveis socioeconômicas, psicossociais e de autoges-
tão. Os dados obtidos em relação às médias de HbA1c, concluíram que os 
adultos negros e hispânicos exibiam menor nível socioeconômico, menor 
uso de tecnologias de diabetes, como bombas de insulina e insulinas de 
ação rápida, apresentando maior nível de hemoglobina glicada em com-
paração aos jovens adultos brancos, demonstrando maior descontrole 
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glicêmico (17). 
Outro exemplo interessante, envolvendo aspectos culturais, é a 

população dos índios Xavante no Brasil, que foram diretamente influen-
ciados pela presença do avanço para a industrialização. Estudos mostra-
ram que, no princípio da população Xavante, a alimentação era tudo o 
que plantavam em suas terras, como: feijão, milho e abóbora; além de in-
vestirem em caça, apresentando uma população sadia, alta e forte. Entre-
tanto, com o tempo, os Xavantes foram expostos à industrialização, o que 
os levou a desencadear uma dieta com excesso calórico, desenvolvendo, 
assim, diabetes, hipertensão, anemias e obesidades (18).

Um interferente que não pode ser excluído é o processamen-
to pré-analítico da amostra, o exame da HbA1c, realizado com sangue 
(soro), assim determinado pela National Glycohemoglobin Standardiza-
tion Program (NGSP) (19). A fase pré-analítica pode incluir falhas pelo 
preparo incorreto do paciente, onde o horário mínimo de duas horas 
após refeição para coleta não é respeitado, por exemplo, resultando em 
amostras turvas. Outras falhas podem ocorrer no momento do armaze-
namento da amostra, tornando-se inadequadas e inviabilizando o tempo 
de vida das hemácias (20).

Justamente nesta sensibilidade, alternativas como a albumina 
glicada tem sido estudada para possível utilização no caso de inviabilida-
de da HbA1c, pois não é influenciada pelo tempo de vida das hemácias, 
retirando a possibilidade de interferência dos processos hemolíticos. Re-
lacionada à albumina, a dosagem de frutosamina para o monitoramento 
do diabetes mellitus tornou-se alternativa pouco utilizável, entretanto, 
funcional, caso haja intercorrentes na HbA1c. Porém, ambos os testes não 
apresentam ideais estabelecidos por qualquer órgão certificado, poden-
do ser influenciados por distúrbios proteicos, como proteinúria maciça, 
doença intestinal de proteínas ou pelo tratamento com diálise peritoneal 
(20, 21).  
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Outra forma para um possível monitoramento e identificação do 
diabetes mellitus é a utilização de microRNAs, que são moléculas de fita 
simples de, aproximadamente, 19-25 nucleotídeos, que não codificam 
proteínas. Sua função é regulatória pós-transcricional e podem degradar 
ou inibir a tradução do RNA mensageiro. São considerados reguladores 
de doenças e consistem em potenciais marcadores prognósticos e pre-
ditivos pela sua estabilidade em amostras de urina e plasma. Quando 
comparado o perfil de expressão de microRNAs em soro de diabéticos e 
indivíduos saudáveis, observou um total de 65 moléculas iguais e 42 com 
expressões diferentes, sugerindo que os microRNAs presentes no plasma 
podem variar de acordo com o estado de saúde ou doença, tornando-os 
potenciais biomarcadores para pacientes diabéticos (22, 23). 

Em um estudo feito com mais de 800 pessoas separadas pela 
idade e pelo sexo, 80 indivíduos eram diabéticos e 19 se tornaram duran-
te o estudo, podendo verificar que 13 microRNAs eram expressos de for-
ma diferente quando comparados aos pacientes saudáveis. Foi possível 
observar que a expressão de 5 microRNAs entre os pacientes diabéticos 
já estavam alteradas antes da manifestação da doença. Em resumo, com 
a presença desses 5 microRNAs: miR-15a, miR-28-3p, miR-126, miR-223 
e miR-320 foi possível identificar 70% dos pacientes diabéticos tipo 2. 
Dos indivíduos normoglicêmicos que desenvolveram diabetes durante os 
10 anos de estudo, 52% já estavam classificados como diabéticos, pelas 
estatísticas, sugerindo que a existência de um único microRNA pode au-
xiliar na distinção entre indivíduos com diabetes prevalentes ou inciden-
te em controle saudáveis, tornando, assim, os microRNAs importantes 
mediadores da comunicação célula – célula e coordenadores de funções 
biológicas (24).

Considerações finais
O diabetes mellitus é uma das patologias que mais crescem, 
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mundialmente. Devido a este fator, órgãos como a American Diabetes 
Association (ADA) e a Sociedade Brasileira do Diabetes (SBD), buscam 
estabelecer parâmetros laboratoriais para dosagem de hemoglobina 
glicada. Entretanto, alguns intercorrentes levados pelo portador de 
diabetes mellitus podem acabar influenciando esta dosagem e, por fim, o 
monitoramento.

Algumas das considerações levantadas no presente trabalho são 
as variações genéticas, ou seja, possibilidade de doenças hemolíticas, 
que impossibilitam a glicação da proteína; fatores socioculturais, como 
a exposição de tribos indígenas à industrialização ou às diferentes 
possibilidades de acesso em decorrência da diferença de classes. Com isso, 
levanta-se outras formas de análise laboratorial quando há inviabilização 
da hemoglobina glicada, como a albumina glicada, e os microRNAs.

Pode-se concluir, no presente trabalho, que a vasta etiopatologia 
do diabetes mellitus interfere, diretamente, na escolha do método 
laboratorial para o diagnóstico e monitoramento da doença.

Referências
1. Lyra R, Oliveira M, Lins D, Cavalcanti N, Gross JL, Maia FFR, et al. So-
ciedade Brasileira de Diabetes. Vol. 5, Diabetes Mellitus Tipo 1 e Tipo2. 
2020. 709–717 p http://www.saude.ba.gov.br/wp-content/uploa-
ds/2020/02/Diretrizes-Sociedade-Brasileira-de-Diabetes-2019-2020.
pdf. 

2. International Diabetes Federation. IDF Diabetes Atlas, 9th edn. Brus-
sels, Belgium [Internet]. Atlas de la Diabetes de la FID. 2019. 1–169 
p. Available from: http://www.idf.org/sites/default/files/Atlas-pos-
ter-2014_ES.pdf

3. CABRERA-PERALTA Casimiro, CABRERA A Marlia, CABRERA-ROSA A 
Rossana, CABRERA-VUOLO A Roseliz. Base para diagnóstico clínico e la-
boratorial, 2º Edição 2012. Editora Boreal, Birigui – SP



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

22

4. Aúde CIDAS. Imunopatologia da insulinoterapia: desafios no trata-
mento e progressos através de imunoterapias alternativas. Ver Tópi-
cos em ciências da saúde. Vol. II. 2020. https://www.editorapantanal.
com.br/ebooks-capitulo.php?ebook_id=topicos-nas-ciencias-da-saude-
-volume-ii&ebook_ano=2020&ebook_caps=1&ebook_org=1&ebook_
capitulo=Cap3

5. Martins FS. MECANISMOS DE AÇÃO DA INSULINA 1 Introdução. 
Rev Med (São Paulo) 2006 out-dez;85(4) edição comemorativa124-9. 
2016;1–13. https://www.revistas.usp.br/revistadc/article/downlo-
ad/59225/62240/76131

6. Alves NR, Denise P, Menezes L De, Diniz JA. Artigo Avaliação das in-
terações medicamentosas entre antihipertensivos e hipoglicemiantes 
orais Evaluation of drug interactions between antihypertensive and oral 
hypoglycemic agents Devido a esse comprometimento funcional as Do-
enças Crônicas Não Transmiss. Rev Psicol [Internet]. 2019;13(1981–
1179):374–92. Available from: https://idonline.emnuvens.com.br/id/
article/view/1625/2394

7. Standl, E., Khunti, K., Hansen, T. B., & Schnell, O. (2019).  The global 
epidemics of diabetes in the 21st century: Current situation and perspec-
tives. European Journal of Preventive Cardiology, 26(2_suppl), 7–14. doi
:10.1177/2047487319881021. https://jounais.sagepub.com/home/cpr

8. Costa RM, Pina AP, Carvalho AS De, Tunes U da R, Tunes RS. Uso da 
Hemoglobina Glicada no diagnóstico de Diabetes Mellitus – Revisão de 
literatura. Rev Fac Odontol Univ Fed Bahia. 2020;50(1):1–8. https://pe-
riodicos.ufba.br/index.php/revfo/article/viewFile/37121/21171

9. Silva GA. Teste oral de tolerância à glicose : solicitações desnecessá-
rias e condições adequadas a realização do teste. 2020;(63):1–7. https://
www.scielo.br/j/jbpml/a/XkYsh8gcTFGhLB6jwGMjVnk/?format=pdf&l
ang=pt9. 	 Silva MER da, Mory D, Davini E. Marcadores genéticos e 
auto-imunes do diabetes melito tipo 1: da teoria para a prática. Arq Bras 
Endocrinol Metabol. 2008;52(2):166–80.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

23

10. Silva MER da, Mory D, Davini E. Marcadores genéticos e auto-imunes 
do diabetes melito tipo 1: da teoria para a prática. Arq Bras Endocrinol 
Metabol. 2008;52(2):166–80. 
11. Reis AF, Velho G. Bases Genéticas do Diabetes Mellitus Tipo 2. Arq 
Bras Endocrinol Metabol. 2002;46(4):426–32. https://www.scielo.br/j/
abem/a/mW3n348zKRf3Csmtb88xkGm/?lang=pt

12. Broto E. Estudo De Caso Sobre a Herança Genética Para Os Portadores 
De Traço Ou Anemia Falciforme. Visão Acadêmica. 2019;20(2):29–36. ht-
tps://revistas.ufpr.br/academica/article/view/66590/38595

13. Anghebem MI, Oliveira A dos S, Greidanus CA, Mariano FS, Tomazi 
R de M, Jahnel M, et al. Correlação entre valores de glicemia média esti-
mada e glicemia em jejum. Vol. 50, Rev. bras. anal. clin. 2019. p. 358–64. 
http://www.rbac.org.br/wp-content/uploads/2019/04/RBAC-vol-50-
4-2018-ref.-832.pdf

14. S Sumita NM. As interferências e as limitações metodológicas 
na dosagem da hemoglobina glicada (A1C). J Bras Patol e Med Lab. 
2012;48(5):312–3. https://www.scielo.br/j/jbpml/a/v9tndZpcm5t6bV
fwFc6bhny/?lang=pt&format=pdf

15. Sumita NM. A hemoglobina glicada e o laboratório clínico. J Bras Patol 
e Med Lab. 2009;45(1):7–8. https://www.scielo.br/j/jbpml/a/h6Bn9KZ
FtwsTgDJt7rS9rHz/?lang=pt

16. Zaccariotto D de CL, Guerra MSB. O Papel do Biomédico no Aconse-
lhamento Genético da Anemia Falciforme. Rev Saúde em Foco [Internet]. 
2019;11(8):1–8. Available from: http://www.cff.org.br/sistemas/geral/
revista/pdf/67/057a064_farmacoterapeutica.pdf

17. Agarwal S, Kanapka LG, Raymond JK, Walker A, Gerard-Gonzalez A, 
Kruger D, et al. Racial-Ethnic Inequity in Young Adults with Type 1 Diabe-
tes. J Clin Endocrinol Metab. 2020;105(8):E2960–9. https://www.ncbi.
nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC7457963/



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

24

18. Tserenhe’omo RT. Mudança De Hábitos Alimentares Xavante. Articul 
e Construindo Saberes. 2017;2(1). https://repositorio.bc.ufg.br/bitstre-
am/ri/17563/5/Artigo%20-%20Romano%20Tsorodadze%20%20Tse-
renhe%27%20omo%20-%202017.pdf

19. Control D. List of NGSP Certified Methods ( updated 11 / 21 , listed 
by date certified ) The NGSP has certified the following methods and 
reagents as having documented traceability to the Diabetes Control 
and Complications Trial Reference Method . Manufacturers are . :1–23. 
http://www.ngsp.org/docs/methods.pdf

20.Netto AP, Andriolo A, Filho FF, Tambascia M, Gomes MDB, Melo M, et 
al. Atualização sobre hemoglobina glicada (HbA 1c) para avalia̧ão do con-
trole glicêmico e para o diagnóstico do diabetes: Aspectos clínicos e labo-
ratoriais. J Bras Patol e Med Lab. 2009;45(1):31–48. https://www.scielo.
br/j/jbpml/a/TGwBvxszsn3FmFRR8PPGSrL/?lang=pt&format=pdf

21. Lumbantoruan EP, Hidayat P. O LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍ-
NICAS NO DIAGNÓSTICO E MONITORAMENTO DO DIABETES MELLI-
TUS. 2013;14–27. http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riu-
fcg/10391

22. Nascimento LR do, Domingueti CP. MicroRNAs: new biomarkers and 
promising therapeutic targets for diabetic kidney disease. J Bras Nefrol. 
2019;41(3):412–22. https://www.scielo.br/j/jbn/a/GXkHDrR6pFLbNK
vBGq6mRXR/?lang=en&format=html

23. Assmann TS, Recamonde-Mendoza M, De Souza BM, Crispim D. Mi-
croRNA expression profiles and type 1 diabetes mellitus: Systematic re-
view and bioinformatic analysis. Endocr Connect. 2017;6(8):773–90. 

24. Sidorkiewicz I, Niemira M, Maliszewska K, Erol A, Bielska A, Szalko-
wska A, et al. Circulating mirnas as a predictive biomarker of the pro-
gression from prediabetes to diabetes: Outcomes of a 5-year prospective 
observational study. J Clin Med. 2020;9(7):1–20. https://www.ncbi.nlm.
nih.gov/pmc/articles/PMC7408684/



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

25

Aspectos fisiopatológicos do SARS-CoV-2
Pathophysiological aspects of SARS-CoV-2

Gabriele Yalmanian Correa1

Juliane Trevisan Sanches2

RESUMO
O final do ano de 2019 foi marcado pelo descobrimento do novo coronavírus 
(SARS-CoV-2), causador da COVID-19, que, com um amplo aspecto fisiopatoló-
gico, foi responsável por ocasionar a maior pandemia do século XXI. A seguinte 
revisão de literatura teve como objetivo descrever as características taxonômi-
cas e mecanismos de infecção viral, associando-os às patologias desencadeadas. 
A pesquisa contemplou 50 artigos e teve como base de dados os sites Scielo, 
Google academics, Elsevier e PubMed. Concluiu-se que o SARS-CoV-2 é um ví-
rus complexo, que ocasiona alterações nos sistemas imune, cardíaco, pulmonar, 
neural e gástrico. Por isso, é necessário o investimento periódico em estudos 
relacionados a ele, observando novas mutações e novas alterações fisiopatoló-
gicas.

Palavras-chave: COVID-19, fisiopatologia, novo coronavírus, pandemia. 

ABSTRACT:
The end of 2019 was marked by the discovery of the new coronavirus (SARS-
-CoV-2), which causes COVID-19, which, with a broad pathophysiological as-
pect, was responsible for causing the biggest pandemic of the 21st century. The 
following literature review aimed to describe the taxonomic characteristics and 
mechanisms of viral infection, associating them with triggered pathologies. The 
research included 50 articles and was based on the sites Scielo, Google Aca-
demics, Elsevier and PubMed. It was concluded that SARS-CoV-2 is a complex 
virus that causes alterations in the immune, cardiac, pulmonary, neural and gas-
tric systems, therefore, periodic investment in studies related to him is necessa-
ry, observing new mutations and new pathophysiological changes.
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Introdução
A cidade Wuhan, localizada na China, ganhou destaque, no mun-

do, no final do mês de dezembro de 2019, após tornar-se o epicentro 
de uma nova variante da família dos coronavírus [1, 2, 3]. O Sars-Cov-2 
(síndrome respiratória aguda grave 2) foi responsável por gerar uma das 
maiores pandemias de todos os tempos e causar a doença que ficou co-
nhecida como Covid-19 [2, 3, 4, 5].

A família Coronaviridae é subdividida em duas, sendo a Letovi-
rinae e a Orthocoronavirinae. Esta segunda subfamília é formada por 4 
gêneros: os alpha coronavírus, beta coronavírus (infectam somente ma-
míferos), gamas coronavírus e delta coronavírus, que infectam, em sua 
maioria, pássaros [6, 7, 8, 9, 10, 11]. 

O Sars-Cov-2 pertence à subfamília dos betas coronavírus, des-
critos pela primeira vez em 1966, por Tyrrel e Bynoe. Seu subgênero é 
o sarbecovirus (encontrado em morcegos) [1, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 
14]. Altamente contagioso, pode ocasionar distúrbios respiratórios, imu-
nológicos, neurológicos, cardíacos e gastrointestinais [8, 10, 14, 15, 16, 
17, 18]. 

No século XXI, foram identificados outros dois vírus zoonóticos 
responsáveis por ocasionar graves sintomas e serem de fácil transmissão 
[3, 6, 14]: o SARS-Cov-1 (Coronavírus com Síndrome Respiratória Aguda 
Grave), identificado em 2002; e o MERS-Cov (Coronavírus com Síndrome 
Respiratória do Oriente Médio), identificado em 2012. O novo coronaví-
rus se assemelha, respectivamente, em 79% e 50% [3, 6, 14, 18, 19, 20, 
21, 22, 23, 24]. 

Os vírus respiratórios emergentes apresentam uma grande ame-
aça à saúde dos seres humanos, por isso, é necessário instruir-se sobre 
conhecimentos a respeito das sintomatologias, patologias relacionadas 
aos mecanismos de ação do SARS-CoV-2, mesmo que, atualmente, ainda 
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não totalmente elucidados e conclusivos [9, 10, 11, 13, 14, 15].
Dessa forma, a seguinte revisão de literatura teve como principal 

objetivo informar a comunidade científica sobre os aspectos fisiopatoló-
gicos envolvidos na infecção pelo SARS-CoV-2 e, de maneira sucinta, seu 
mecanismo de ação e taxonomia, auxiliando em novas pesquisas e estu-
dos sobre o novo coronavírus. 

Material e Métodos
A busca por artigos científicos foi realizada nos bancos de dados 

Google Academics, Scientific Electronic Library Online (Scielo), Elsevier 
e PubMed Central. Utilizando os termos “coronavírus e suas caracterís-
ticas”, “patologias associadas aos novo coronavírus”, “SARS-Cov-2” e “as-
pectos fisiológicos da COVID-19”, a pesquisa contemplou arquivos pre-
sentes nas plataformas, publicados entre os períodos fevereiro de 2016 e 
setembro de 2021. Os critérios utilizados para a seleção envolviam arti-
gos que continham: (1) Características dos coronavírus, com enfoque no 
Sars-Cov-2; (2) Patologias que se instalaram após a contaminação com a 
COVID-19; (3) Aspectos fisiopatológicos ocasionados pelo SARS-CoV-2; e 
(4) Artigos contendo informações relevantes como mecanismo de ação, 
transmissão e taxonomia viral. Foram descartados artigos que apresen-
taram: (1) Informações escassas a respeito da patologia e do vírus; (2) 
Ausência de explicações sobre como o vírus ocasiona determinada alte-
ração fisiopatológica e (3) Conteúdos não relacionados com o tema do ar-
tigo.  Foram identificados 254 artigos referentes ao assunto deste artigo, 
dos quais 47 foram selecionados de acordo com critérios especificados, 
sendo 19 artigos em português e 28 em inglês.

Discussão 
Arquitetura geral do SARS-Cov-2

O novo coronavírus recebeu essa nomenclatura devido a sua 
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aparência, esférico e com espículas em volta de seu envelope viral que se 
assemelha a uma coroa, denominadas glicoproteínas S (spike), que são 
subdivididas em S1 e S2, e são responsáveis pela ligação e fusão do virion 
com a membrana da célula hospedeira [6, 26, 27, 28]. Existem, também, 
outras proteínas pelos quais é formado, sendo elas: proteínas E (envelo-
pe) e M (membrana), que também circundam sua bicamada lipídica (fi-
gura 1) [6, 27, 28, 29]. 

O interior de seu envelope é constituído por RNA+ (27,3 a 31,1kb) 
não segmentado de fita simples sentido 5’3’, com proteínas N (nucleocap-
sídeo) em sua extensão e com tamanho total de 100 a 120nm [26]. 

O genoma do vírus possui extremidades não traduzidas, que são 
procedidas por fases de leitura aberta (regiões precursoras de proteínas 
não estruturais (nsp), estruturais (sp) e acessórias, sendo elas: a ORF1a 
e ORF1b (caixas azul marinho), não estruturais, glicoproteína S (caixa 
amarela), proteína E (caixa azul claro), proteína M (caixa cinza) e prote-
ína N (caixa vermelha), estruturais, além das suas proteínas acessórias 
ORF’s 3a e 3b (caixa verde claro), 6 (caixa verde escuro), 7a/7b, 8, 9a/9b 
e 10 (caixas verde claro) (figura 2) [27, 30, 31]. 

Figura 1: representação do virion SARS-CoV-2 (Criada com BioRender.com. 
Acesso em: 13 de setembro de 2021) [16, 30].
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 Figura 2: Representação do genoma do vírus SARS-CoV-2. Fonte adaptada [9, 
16] (Programa BioRender.com. Acesso em: 13 de setembro de 2021). 
Siglas: ORF (Open Reading Frame); S (spike); E (envelope); M (membrana) e N (nucleocap-
sídeo).
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Os vírus são parasitas intracelulares obrigatórios, por isso, para 
que infectem um hospedeiro, é necessário que se liguem aos receptores 
de membrana [26]. O SARS-CoV-2 tem preferência pelos tecidos do trato 
respiratório superior (células do epitélio nasal caliciformes/secretoras e 
ciliadas) e inferior (células alveolares tipo II). Entretanto, pode infectar 
outros órgãos [32, 33, 34, 35]. 

O SARS-CoV-2 se fixa na membrana celular através da proteína 
Spike, que é ativada pelas enzimas protease TMPRSS2 (serino protea-
se transmembrana tipo II – presente na membrana das células huma-
nas) e furina, a ligação ocorre no domínio do receptor (receptor binding 
domain ou RBD) da subunidade S1, o que torna possível a ancoragem 
da subunidade S2 no receptor da enzima conversora de angiotensina 2 
(ECA2 – presente em vários tipos celulares), como uma espécie de chave-
-fechadura, e podem seguir por dois caminhos (figura 3) [6, 25, 27, 28, 
29, 30, 31, 32, 33, 34, 36]. 

O primeiro é o que chamamos desnudamento, no qual a ancora-
gem da subunidade S2 a ECA2 gera a fusão do capsídeo viral com a mem-
brana da célula hospedeira, o que promove a liberação imediata do RNA 
viral que segue para os ribossomos, induzindo à formação de cópias do 
seu genoma e suas proteínas [29, 30, 31, 33, 34]. 
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O segundo caminho é dado pelo processo de endocitose, em que 
a célula engloba o vírus, gerando a formação de um endossomo primário 
(possui pH neutro, fator que impede o rompimento do capsídeo do viral). 
Esse sofre intensa acidificação por proteases lisossomais, tornando-se o 
endossomo secundário, possibilitando a liberação do RNA viral no cito-
plasma celular, que segue para o ribossomo, onde ocorre a tradução das 
regiões ORF1a e ORF1b (figura 2 e 3) [29, 30, 31, 32, 33, 34, 35]. São, 
então, geradas as poliproteínas pp1a e pp1b (geram o complexo de re-
plicação e transcrição viral) que se ancoram no retículo endoplasmático 
(RE), onde são processadas e utilizadas na produção de novos virions 
(figura 3) [9, 31]. 

Os virions saem envoltos em vesículas de membrana dupla 
(DMV’s), transitam para o Complexo de Golgi, onde ocorre a interação 
com o RNA viral e, novamente, a dispensação dos virions, que brotam 
envoltos pelos compartimentos vesiculares secretores, vão em direção 
à membrana celular e se fundem a ela, sendo liberados para o meio ex-
tracelular através do processo de exocitose (figura 3).  [9, 29, 30, 31, 32].

       
Figura 3: Ciclo de replicação do SARS-CoV-2. Fonte adaptada [19, 28, 31] (Cria-
da com BioRender.com. Acesso em 25 de setembro de 2021). Siglas: RNA (ácido 
ribonucleico); RE (retículo endoplasmático)
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Transmissão
A contaminação pode ocorrer através do contato direto ou indi-

reto com gotículas respiratórias ou aerossóis expelidos por indivíduos 
infectados ou por fômites (objetos e substâncias inanimadas que retém 
partículas infecciosas do virion) [37, 38, 39, 40]. 

O vírus é transmitido tanto por portadores sintomáticos, como as-
sintomáticos; entra em contato por uma ou mais vias, que podem ser as 
mucosas da boca, dos olhos ou da cavidade nasal; e inicia seu mecanismo 
de infecção e replicação viral, anteriormente descrito [39, 40].

Aspectos fisiopatológicos
 	 A patologia COVID-19 é composta por uma ampla série de ma-
nifestações patológicas e alterações na homeostasia de diversos órgãos. 
Isso ocorre devido à presença do receptor ECA2 em variados tipos celu-
lares, fato que faz com que muitos pesquisadores considerem a doença 
como sistêmica e não apenas respiratória [9, 33, 34, 35, 36]. 

Os estudos mostraram que a sintomatologia surge após um perío-
do de incubação de, aproximadamente, 5 dias. São eles: febre, tosse seca, 
diarreia, fadiga e falta de ar, que podem evoluir em casos mais graves [34, 
38, 39, 40, 41]. 
 	 O virion, ao iniciar seu processo infeccioso no hospedeiro, ativa 
as vias de resposta imune inata e adaptativa, que desencadeiam a produ-
ção exacerbada de citocinas inflamatórias, como Interferon Gama (IFNγ), 
Fator de necrose tumoral alfa (TNF-α), proteína sérica-C, Interleucina 6 
(IL-6), IL-7, IL-8, IL9, IL-10, Fator estimulador de colônias e granulócitos 

(GM-CSF). Provocam também o aumento de mediadores pró-inflamató-
rios, como dímero-D (utilizado para avaliar dano tecidual através da de-
gradação da fibrina) [9, 30, 31, 32, 41] 

Toda essa tempestade de citocinas e aumento na liberação de me-
diadores inflamatórios estimulam a hiperprodução de monócitos, ma-
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crófagos e diferentes variações de linfócitos que, como consequência, 
promovem violenta degeneração tecidual e celular (apoptose), predis-
pondo o hospedeiro ao desenvolvimento da SDRA (síndrome do descon-
forto respiratório agudo), pneumonia, sepse, distúrbios tromboembóli-
cos, gastrointestinais, cardiológicos, neurológicos e/ou renais [3, 4, 11, 
12, 23, 28, 29, 31, 40, 41]. 

Alterações hematológicas, como linfopenia (redução dos linfócitos 
TCD4 e TDC8, linfócitos B e células NK-natural killer), também são des-
critas na literatura. Um estudo sugeriu que a diminuição é desencadeada 
devido a capacidade da proteína Spike de se ligar à proteína de membra-
na CD4 do linfócito TCD4 (responsáveis pela resposta imune adaptativa) 
[31, 42]. O SARS-CoV-2 não consegue completar seu ciclo de replicação 
nos linfócitos T, gerando um aborto na infecção e morte da célula (linfó-
citos TCD8) [31, 41, 42, 43].

Alterações pulmonares 
Os sinais fisiopatológicos são observados, primeiramente, no tra-

to respiratório superior e inferior (principais vias de entrada do virion), 
e variam de acordo com a gravidade do quadro clínico [40]. 

A infecção viral desencadeia um descontrole na resposta imunoló-
gica, levando à lise das células pulmonares. Esse processo leva a liberação 
de exsudato proteico para o meio celular externo, invadindo os espaços 
alveolares e estabelecendo a formação de edema e tecido fibrosado. Con-
sequentemente, os brônquios perdem capacidade de executar as trocas 
gasosas e levam à falta de ar, diminuição da saturação do O2, tosse, dor no 
peito e escarro sanguinolento [28, 40, 41]. 
              O estudo realizado pelo estado federal de Hamburgo, na Alemanha, 
mostra que, em 8 das 12 autópsias realizadas em pacientes que foram a 
óbito após contraírem a COVID-19, ocorreu dano alveolar difuso (DAD) 
e membranas hialinas (achados comuns na SDRA – Síndrome do descon-
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forto respiratório agudo). Também foram observados pneumócitos ativa-
dos e microtrombos [40, 41].

Eventos tromboembólicos
As coagulopatias são descritas como uma sintomatologia eventual 

da COVID-19 [20, 29, 36, 47]. A forma como ocorrem os eventos trombo-
embólicos ainda não é totalmente elucidada, todavia, os pesquisadores 
associam ao aumento da ECA2 a ativação do Fator Tecidual que aciona 
os eventos hemostáticos, como síntese de trombina. Além disso, ocorre a 
redução do óxido nítrico, ou seja, aumento da produção de trombina e di-
minuição de fatores anticoagulantes, consequentemente, são associados 
à formação de tromboembolismo venoso e a microtrombos [38, 42, 43]. 

Os eventos tromboembólicos venosos observaram-se em 69% 
dos pacientes hospitalizados com a COVID-19. Já 71% dos pacientes que 
vieram a óbito pela patologia, apresentaram distúrbios na coagulação, in-
formações que devem ser consideradas relevantes ao citar os distúrbios 
homeostáticos da COVID-19 [44, 45, 46, 47]. 

Eventos cardiopatológicos
  	 A cardiopatologia associada ao SARS-CoV-2 está relacionada 
a multifatores. A SDRA leva à hipóxia, que altera a funcionalidade dos 
órgãos e pode levar à lesão cardiovascular [47, 48]. Além disso, a tem-
pestade de citocinas, juntamente com a inflamação, leva ao aumento da 
viscosidade sanguínea, formação de trombos pela ativação da cascata de 
coagulação, rompimento da placa arteriosclerótica, necrose de miócitos 
cardíacos por infiltração linfocitária ou por macrófagos [41, 47]. O estu-
do realizado em Wuhan mostrou que 50% dos pacientes que morreram 
em decorrência da doença, apresentaram insuficiência cardíaca [43, 44, 
45]. Fatores como o aumento da pressão arterial, e a  atividade inflamató-
ria, que ocorre nos vasos sanguíneos por consequência da COVID-19, são 
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os responsáveis pelo aumento nos casos de síndromes coronárias, dos 
microtrombos e arritmias [38, 45].

Alterações Neurológicas
              Como sintomas neurológicos ocasionados pelo novo coronavírus 
foram relatados dor de cabeça, tontura, convulsões, defeitos motores e 
alterações cognitivas, além de alterações no paladar em cerca de 88% 
dos casos, no sentido olfatório em 85,6%, e 11% relataram perda total ou 
parcial desse sentido [31, 41].
  	 As alterações neurológicas estão relacionadas ao momento em 
que o vírus invade as vias respiratórias superiores e se liga também aos 
receptores dos neurônios olfativos e entéricos (células do sistema nervo-
so que também possuem receptores ECA2) [41].

Os distúrbios sofridos pelos outros órgãos vitais, como pulmões e 
coração, também são intimamente associados a eventos neuropatológi-
cos, isso porque a diminuição do O2 eleva a pressão arterial, predispondo 
a isquemias, AVC (acidente vascular cerebral) e síndrome respiratória do 
desconforto agudo (SDRA) [9, 41, 42, 43, 47]. 

Alterações gastrintestinais
             O SARS-CoV-2 migra e se liga aos receptores das células epiteliais 
glandulares do estômago, duodeno e esôfago, e desencadeia o aumento 
na secreção de íons, atrelados à tempestade de citocinas e geram os sin-
tomas, como a diarreia, dor abdominal, vômito, perda de apetite e, nos 
casos graves, presença de fezes sanguinolentas [3, 38, 47]. 

O RNA do SARS-CoV-2 foi detectado em amostras das fezes de 53% 
dos pacientes infectados, fator que contribui para constatar a hipótese de 
transmissão fecal-oral e a capacidade do vírus em infectar as células do 
sistema gastrintestinal [3, 38, 47]. 
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Considerações finais
 	 O SARS-CoV-2 é um vírus complexo que desencadeia distúrbios 
nos sistemas respiratório, circulatório, cardíaco, gastrintestinal, neuro-
lógico e imune, afetando a homeostase corpórea através de mecanismos 
patológicos ainda não totalmente elucidados. O estudo mostrou a impor-
tância de novos investimentos em pesquisas periódicas quanto ao novo 
coronavírus, seus mecanismos de ação e possíveis novas mutações, para 
que, assim, auxiliem no desenvolvimento de tratamentos futuros, produ-
ção de vacinas, prevenções, e para que assim evitem uma pandemia de 
maior proporção, com o surgimento de novas variantes.
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RESUMO
A desconhecida e emergente pandemia causada pela COVID-19 despertou 
questionamentos entre os pesquisadores e os profissionais da saúde quanto 
ao surgimento de coinfecções e sua influência na progressão e prognóstico 
da doença. O objetivo deste trabalho foi verificar, por meio de uma revisão de 
literatura, as consequências geradas pelas coinfecções bacterianas adquiridas 
em hospitais por pacientes com COVID-19 grave e os efeitos do uso de 
antibióticos. Foram utilizados 26 artigos e uma tese publicados entre o período 
de 2002 e 2021. Evidenciou-se que as coinfecções causadas por bactérias em 
unidades de terapia intensiva resultaram no agravamento do quadro clínico e 
elevação da taxa de mortalidade, enquanto a prescrição empírica de antibióticos 
favoreceu o surgimento da resistência bacteriana.

Palavras-Chave: Infecções Nosocomiais, Infecções por Bactérias, Pandemia 
COVID-19, Resistência Bacteriana a Antibióticos, Uso Excessivo de Antibióticos

ABSTRACT
The unknown and emerging pandemic caused by COVID-19 has raised ques-
tions among researchers and health professionals regarding the emergence of 
1Acadêmicas do curso de Biomedicina no Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium de Araçatuba 
E-mail: beatrizpimentap@gmail.com; emilyzanardo1@outlook.com
2Doutora em Ciências pela Universidade de São Paulo - USP e Docente do curso de Biomedicina do Centro 
Universitário Católico Salesiano Auxilium-UNISALESIANO- Araçatuba. 
3Cirurgiã dentista, Especialista em Educação em Saúde Pública pela UNAERP - Ribeirão Preto, Mestre em 
Odontologia Preventiva e Social pela Faculdade de Odontologia de Araçatuba-UNESP, Doutora em Ciências da 
Educação pela UNIGRAN e docente dos Cursos de Enfermagem, Fisioterapia, Biomedicina, Farmácia, Nutrição 
e Psicologia do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium - UniSALESIANO de Araçatuba.
4Doutora em Ciências Médicas - Investigação Biomédica pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto - Uni-
versidade de São Paulo. Coordenadora do Curso de Farmácia e docente no Centro Universitário Católico Sale-
siano Auxilium - UniSALESIANO de Araçatuba.



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

43

coinfections and their influence on the progression and prognosis of the disea-
se. The aim of this study was to verify, through a literature review, the conse-
quences generated by bacterial coinfections acquired in hospitals by patients 
with severe COVID-19 and the effects of the use of antibiotics. A total of 26 arti-
cles and one thesis published between 2002 and 2021 were used. It was shown 
that co-infections caused by bacteria in intensive care units resulted in the wor-
sening of the clinical picture and increased mortality rate, while the empirical 
prescription of antibiotics favored the emergence of bacterial resistance.

Keywords: Nosocomial Infections, Bacterial Infections, COVID-19 pandemic, 
Bacterial Resistance to Antibiotics,  Overuse of Antibiotics

Introdução
A COVID-19, infecção causada pelo vírus SARS-CoV-2, membro 

da família Coronaviridae, foi reportada, pela primeira vez, em meados 
de dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China [1]. Os primeiros 
relatos demonstraram, principalmente, casos de infecção das vias aéreas 
e pneumonia leve, até quadros graves, com evolução para síndrome 
respiratória aguda grave [2].

Os coronavírus são alguns dos principais patógenos causadores de 
infecção respiratória. Os mais patogênicos são o SARS-CoV e o MERS-CoV, 
responsáveis por síndrome respiratória grave em humanos, enquanto 
os demais quatro tipos humanos (HCoV-OC43, HCoV-229E, HCoV-
NL63, HCoV-HKU1) induzem apenas à leve doença do trato respiratório 
superior [3,4].

Da ordem Nidovirales, o SARS-CoV-2 é um vírus envelopado, 
caracterizado, principalmente, por sua estrutura em formato de coroa e 
seu genoma de ácido ribonucleico (RNA) fita simples sentido positivo [5], 
que pode ser lido diretamente pelas estruturas celulares, semelhante a 
um RNAm, facilitando seu processo de replicação [6]. Logo, este infecta, 
multiplica-se e ataca as células hospedeiras por meio da ligação de sua 
glicoproteína Spike a enzima conversora de angiotensina 2 (ECA2), uma 
proteína transmembrana presente na superfície de algumas células do 
organismo [7].
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Muitos pacientes com COVID-19 são assintomáticos ou apresentam 
apenas sintomas leves da doença, o que colabora para sua alta taxa de 
transmissão, que ocorre através do contato com gotículas contaminadas, 
liberadas pela tosse ou espirro de pessoas infectadas [8]. Entretanto, 
uma parcela dos pacientes evolui para a fase grave da doença após a 
hospitalização, seguida pela admissão em unidade de terapia intensiva 
(UTI), uso de ventilação mecânica e morte. Além de ser mais comum a 
presença de, pelo menos, uma doença preexistente nesses indivíduos [9].

Ainda não há uma conclusão estabelecida de como ocorre e quais 
são as reais consequências da resposta imunológica ao SARS-CoV2 para o 
organismo. Contudo, a manifestação exacerbada dos mecanismos efetores 
do sistema imune parece contribuir, ativamente, para a patogênese da 
doença e danos teciduais, especialmente nos pulmões [10].

Uma preocupação que não pode ser ignorada frente a essa 
situação, é o surgimento de casos de coinfecções bacterianas relacionadas 
aos cuidados de saúde em pacientes hospitalizados com COVID-19 
[11]. Tal condição resultou na progressão de desfechos desfavoráveis 
com aumento da taxa de mortalidade para aqueles que necessitam de 
tratamentos intensivos [12].

A resposta imune desregulada e a utilização de procedimentos, 
como a ventilação mecânica invasiva (VMI) e dispositivos intravasculares, 
como o cateter intravenoso (IVC), colaboraram para uma maior 
susceptibilidade a infecções bacterianas em pacientes graves [13].

Durante a pandemia atual, a prescrição empírica de antibióticos 
aumentou significativamente [14]. Mesmo sem possuir uma capacidade 
mutagênica, o uso inadequado e excessivo desses medicamentos, 
sem diagnóstico prévio de infecção bacteriana, favorece a resistência 
antimicrobiana (RAM) e exerce o que é conhecido como “pressão seletiva”, 
em que as bactérias sensíveis são inibidas e as resistentes sobrevivem, 
com grande impacto sobre a saúde global e economia mundial [15].
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Embora a terapia empírica com antibiótico de amplo espectro 
em pacientes com COVID-19 tenha sido prescrita, há escassez de dados 
para apoiar sua associação com coinfecção bacteriana. As intervenções 
apropriadas e o desenvolvimento de políticas antimicrobianas fazem-se 
necessário com urgência para o enfrentamento da atual pandemia [12].

Baseado em tais evidências, o objetivo do presente trabalho 
foi verificar as consequências geradas pelas coinfecções hospitalares 
causadas por bactérias em pacientes acometidos por COVID-19, além dos 
efeitos do uso de antibióticos frente a uma pandemia viral.

Material e Métodos
Foi realizada uma pesquisa exploratória, do tipo revisão de literatura, 

com busca de artigos em bancos de dados, PubMed (National Center for 
Biotechnology Information), Scielo (Scientific Electronic Library Online) 
e Google Acadêmico, utilizando os descritores e combinações: “Covid-19”, 
“coinfecções bacterianas”, “coinfecções hospitalares” e “antibióticos”. 
Os critérios de inclusão foram indivíduos adultos positivos para SARS-
CoV-2 e artigos com abordagem da descrição das consequências das 
coinfecções bacterianas em pacientes graves hospitalizados, com ênfase 
em tratamentos intensivos. Os critérios para exclusão foram artigos 
onde o tema principal eram outros tipos de coinfecções, que analisavam 
apenas pacientes pediátricos, que abordavam infecções comunitárias 
e apresentavam apenas dados relacionados aos achados clínicos e 
laboratoriais sobre os casos. Foram utilizados 26 artigos, 24 em inglês, 
dois em português e uma tese, publicados entre os anos 2002 e 2021.

Discussão
A pandemia causada pelo SARS-CoV-2, no início de 2020, expressou 

grande preocupação quanto à relação das coinfecções bacterianas em 
pacientes hospitalizados com COVID-19 grave e a progressão de desfechos 
desfavoráveis [12], com elevação da taxa de mortalidade, especialmente 
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para aqueles que necessitam de cuidados intensivos [16].
Tais fatos associados ao ambiente hospitalar dão origem a um 

cenário preocupante. A intensa circulação diária, tanto de pacientes, 
quanto de profissionais, e a realização de diversos procedimentos, em 
sua maioria invasivos, possibilitam o surgimento de infecções cruzadas, 
isto é, que podem ser transmitidas por uma variedade de caminhos, como 
de um indivíduo para o outro, do profissional de saúde para o paciente e 
vice-versa [17].

Uma possível explicação para o aumento das coinfecções está 
na ação do SARS-CoV-2 sobre o sistema imunológico do indivíduo. 
Um estudo retrospectivo que recrutou um total de 452 pacientes com 
COVID-19 no Hospital Tongji, em 2020, demonstrou que a resposta 
imunológica frente a uma replicação viral descontrolada está relacionada 
com a piora dos pacientes. Por meio de achados laboratoriais, foi relatado 
que quadros de leucocitose, com aumento de neutrófilos e linfopenia, 
especialmente das células T, indicam mau prognóstico, além de tornarem 
a NLR (razão neutrófilo-linfócito) um importante marcador precoce da 
infecção bacteriana, nos quais evidenciam que o sistema imunológico 
fica prejudicado durante o curso da infecção viral por SARS-CoV-2. Em 
contrapartida, a maior expressão de quimiocinas (IL-8) e citocinas pró-
inflamatórias (TNF-α, IL-1 e IL-6) desempenham um papel significativo 
nas respostas hiperinflamatórias na patogênese da doença, isto é, 
resultam em respostas inflamatórias exacerbadas, fenômeno conhecido 
como “tempestade de citocinas”, o que acarreta ao dano tecidual e piora 
do caso clínico [18].

Além do estado imunológico alterado, outro fator importante 
observado foi a associação do uso terapêutico de ventilação mecânica 
em 90% das pneumonias adquiridas em hospitais. Visto que esta é 
uma das medidas mais utilizadas durante o tratamento de pacientes 
com COVID-19 grave [19], a necessidade da VMI foi considerada como 
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preditiva de superinfecções bacterianas [20].
As coinfecções por bactérias são comuns em pneumonias virais, 

particularmente, em pacientes críticos de UTI [21]. Em um estudo de série 
de casos publicado, tal informação é evidenciada quando a incidência 
de coinfecção bacteriana passa de 7,7% em relação aos 221 pacientes 
participantes da pesquisa, para 25,5% em pacientes gravemente afetados, 
o que demonstrou a elevação significativa de sua ocorrência [22]. 

Um estudo de coorte retrospectivo que acompanhou pacientes 
internados no Hospital Clinic de Barcelona para COVID-19, no ano de 
2020, observou que, dentre 989 pacientes, 72 (7,2%) apresentaram outras 
88 infecções, e dessas infecções, 44 foram superinfecções bacterianas 
relacionadas à hospitalização. Os principais patógenos encontrados 
foram Pseudomonas aeruginosa, Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae 
e Staphylococcus aureus, causadores de infecções do trato respiratório e 
bacteremia. Tais circunstâncias resultaram em um tempo de internação 
prolongado e maior taxa de mortalidade, quando comparados aos casos 
de pacientes sem infecção [23]. 

Em outra análise, foi relatada a aquisição de infecções 
hospitalares cerca de uma semana após a admissão do paciente na UTI. 
Isso representou 33% da principal causa de morte dos casos graves de 
COVID-19 analisados. Os indivíduos mais acometidos foram do sexo 
masculino, com idade média de 63 anos, em uso de ventilação mecânica 
e portadores de doenças preexistentes, como hipertensão e diabetes. 
Foram registrados diferentes tipos de coinfecções, como infecção do trato 
respiratório inferior (ITRI) com quadros de pneumonia associada ao uso 
do ventilador (PAV), infecção primária da corrente sanguínea (IPCS), 
infecção da corrente sanguínea relacionada ao cateter (ICSRC) e infecção 
do trato urinário (ITU). Demonstrou-se que o aumento das IPCS causadas 
por Enterococcus spp. com predominância de E. faecium e E. faecalis foi 
relacionado ao uso precoce de ceftriaxona. A utilização de antibióticos 
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de largo espectro, sem o diagnóstico de infecção hospitalar, não resultou 
na diminuição da incidência de coinfecções. Portanto, os autores não 
encorajam o uso de antimicrobianos no tratamento da COVID-19 sem 
haver pelo menos suspeita de infecção bacteriana [24]. 

Estudos demostraram que os tratamentos realizados com cateteres 
invasivos em pacientes graves, aumentaram o número de infecção por 
Acinetobacter baumannii, bactéria altamente resistente a antibióticos, 
capaz de causar dificuldades durante o tratamento e acarretar ao choque 
séptico [3].

Após estudos constatarem que a ocorrência de coinfecções 
bacterianas contribui para a piora clínica dos pacientes com COVID-19, 
especialmente, aqueles em cuidados intensivos, outra implicação foi 
demonstrada. Enquanto uma revisão sistemática de 3.834 pacientes 
com COVID-19 informou que apenas 4% dos pacientes fora da UTI 
apresentaram coinfecção bacteriana, número no qual aumentou para 
14%, quando investigados os casos ocorridos na unidade de terapia 
intensiva [25]. Outra análise apontou que, apesar de uma baixa taxa de 
infecções bacterianas, mais de 70% dos pacientes receberam terapia 
antibacteriana de amplo espectro de forma empírica [26].

Outra condição relevante está na execução das práticas de controle 
e prevenção das infecções, que são medidas importantes para prevenir o 
surgimento e transmissão dos patógenos, a fim de impedir o atraso da 
cura do indivíduo, aumento no tempo de internação e número de mortes 
[15].

A utilização excessiva de antibióticos e seu impacto na saúde 
pública já são temas de discussão há anos. Ainda que não haja nenhuma 
estimativa concreta do impacto causado pela COVID-19 na saúde pública, 
nos hospitais e na comunidade, a crise no sistema de saúde é real e exige 
atenção para que, através do controle de prescrições e dispensação dos 
antibióticos, um colapso possa ser evitado [27]. 
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Conclusão
As coinfecções bacterianas adquiridas no ambiente hospitalar 

durante a atual pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, responsável 
pela doença COVID-19, exigem maiores cuidados e atenção dos 
profissionais da saúde. Dificuldades no tratamento contribui para o uso 
empírico de antibióticos, aumento da resistência bacteriana e elevação 
da taxa de mortalidade. Apesar dos estudos clínicos relatarem baixa 
incidência de coinfecções causadas por bactérias, os dados apresentados 
colaboram para o entendimento de sua relação com os casos graves de 
COVID-19, além de abordarem sobre a importância de compreender 
a necessidade da investigação microbiológica para a confirmação de 
infecções bacterianas visto a utilização correta de antibióticos.
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RESUMO
Pneumonia bacteriana é um processo inflamatório majoritariamente agudo 
e engloba agentes etiológicos como Streptococcus pneumoniae, Haemophillus 
influenzae, Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e Acinetobacter 
spp. Representa uma das maiores causas de morbimortalidade em crianças 
e idosos. No ambiente hospitalar é uma das infecções mais recorrentes, 
principalmente em Unidade de Terapia Intensiva. O objetivo deste estudo foi 
evidenciar os impactos clínicos e orçamentários das pneumonias bacterianas, 
por meio de uma pesquisa exploratória, do tipo revisão de literatura. Conclui-
se que desde a admissão do paciente até o final da terapêutica, fatores como, 
terapia medicamentosa empírica baseada no julgamento clínico corriqueiro, 
internações irregulares, necessidade de antibioticoterapia com espectro 
aumentado, prolongamento de internação, podem causar prejuízos econômicos 
aos sistemas de saúde.

Palavras-Chave: Diagnóstico, Economia, Pneumonia bacteriana

ABSTRACT
Bacterial pneumonia is a mostly acute inflammatory process and encompasses 
etiological agents such as Streptococcus pneumoniae, Haemophillus influenzae, 
Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa and Acinetobacter spp. It 
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represents one of the biggest causes of morbidity and mortality in children 
and the elderly. In the hospital environment, it is one of the most recurrent 
infections, especially in the Intensive Care Unit. The aim of this study was to 
show the clinical and budgetary impacts of bacterial pneumonias, through an 
exploratory research, of the literature review type. It is concluded that from 
the patient’s admission until the end of therapy, factors such as empirical drug 
therapy based on common clinical judgment, irregular hospitalizations, need 
for antibiotic therapy with an increased spectrum, prolonged hospitalization, 
can cause economic losses to health systems.

Keywords: Diagnosis, Economic, Bacterial Pneumonia

Introdução
Processo inflamatório de viés crônico ou agudo que acomete vias 

respiratórias inferiores, a pneumonia é uma patologia consternadora 
em caráter global. Abrange agentes etiológicos como fungos, vírus e/
ou bactérias, que infligem no aparelho respiratório. Entre os principais 
micro-organismos envolvidos em pneumonias bacterianas, destacam-
se: Streptococcus pneumoniae, Haemophillus influenzae, Staphylococcus 
aureus, Pseudomonas aeruginosa e Acinetobacter spp. Esses micro-
organismos são frequentemente isolados em Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs). Parte majoritária dos agentes causadores de pneumonia 
já possuem dados descritivos sobre sua patogenicidade e os estudos e 
pesquisas direcionados aos mesmos tem foco em andamento clínico e 
terapêutica [1,2,3].

Ocupa a segunda posição como infecção hospitalar mais 
recorrente, sendo a primeira em UTI, onde os fatores de risco para as 
pneumonias associadas à ventilação mecânica são: antibioticoterapia, 
imunossupressão e procedimentos invasivos [4].

Pneumonia, em caráter mundial representa uma das maiores 
causas de morbidade e mortalidade tanto na população infantil como na 
idosa, a qual reflete visivelmente em relação aos custeios dos sistemas de 
saúde [5]. 
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A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) preocupa-
se desde o ano de 2008 em promover estudos com diagnóstico das 
infecções associadas aos serviços de saúde no Brasil, voltado às 
pneumonias, infecções de trato urinário, infecções de corrente sanguínea 
e correlacionadas a procedimentos invasivos que ocorrem nos centros 
cirúrgicos hospitalares [6].

Em cenário nacional, mesmo com a queda de mortalidade 
relacionada à doença, estimada em 25,5% para os anos de 1990 a 2015, 
as admissões hospitalares somadas ao custo terapêutico, permanecem 
como problemática para o sistema de saúde e sociedade em um campo 
generalizado. No ano de 2018, entre os meses de janeiro e agosto, houve 
mais de 417 mil internações por pneumonia, desembolsando dos cofres 
públicos mais de R$ 378 milhões para os serviços utilizados [7].

Assim, é importante destacar problemas e estabelecer 
comparativos sobre os impactos das pneumonias bacterianas, abrangendo 
as subclassificações comunitária e hospitalar, com ênfase nos sistemas 
de saúde, expondo as dificuldades de terapia e custeio.  

Metodologia
	Foi realizada uma pesquisa exploratória, do tipo revisão de 

literatura, baseada na busca e consulta por meio eletrônico nos bancos 
de dados ELSEVIER, Google Acadêmico e SciELO abrangendo o período 
de 2002 a 2021. O levantamento bibliográfico ocorreu de junho de 2020 a 
novembro de 2021. As palavras-chave utilizadas durante a pesquisa foram: 
pneumonia bacteriana, saúde, preocupações clínicas, antibioticoterapia, 
custos e epidemiologia. Com o levantamento bibliográfico foram 
selecionados 28 artigos associados ao tema, sendo 24 língua Portuguesa 
e quatro na língua Inglesa.  O critério de inclusão foi achados clínicos 
e epidemiológicos relacionados às pneumonias bacterianas, e como 
critério de exclusão, artigos que não abordam pneumonias bacterianas.
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Discussão
Pneumonia Adquirida na Comunidade (PAC)

	A PAC é uma infecção aguda que acomete o parênquima 
pulmonar, cujos indivíduos que apresentam a doença são contaminados 
externamente ao ambiente nosocomial, ou surge em um prazo de até 48 
horas após a chegada ao hospital [8].  

	Encontra-se entre as principais patologias onde o trato respiratório 
inferior é acometido, em que o agente infeccioso gera uma resposta 
inflamatória. Sintomas como dispneia, tosse e pirexia acompanham o 
quadro clínico que é análogo em todos os agentes etiológicos [9].

	Existe a dificuldade de identificação dos agentes etiológicos 
relacionados à pneumonia comunitária, por conta das particularidades 
de cada patógeno e das condições exigidas para crescimento dos mesmos. 
Embora Streptococcus pneumoniae ocupe a posição de micro-organismo 
mais prevalente, estudos etiológicos a respeito da pneumonia adquirida 
na comunidade não apresentam diagnóstico concluso sobre os agentes 
causadores [10].

	No ranking mundial de mortalidade por conta de doenças 
infecciosas, a pneumonia adquirida na comunidade (PAC) é uma das 
principais. Demonstra um grande problema em saúde pública, resultando 
em altas taxas de mortalidade e morbidade em crianças, jovens, adultos e 
idosos. As taxas obtidas podem ir desde 1% nos pacientes de ambulatório 
e 50% para os de hospitais. Este tipo de doença resulta de forma 
altamente significativa nos custos para os serviços oferecidos, tanto na 
rede privada de saúde, como na pública. O Sistema Único de Saúde (SUS) 
expôs dados em que a pneumonia se mostra em segundo lugar como 
fator de hospitalização no ano de 2017 [11].

	Dados da literatura salientam que os médicos no Brasil, em sua 
maioria usam apenas de julgamento clínico no momento de avaliação 
para gravidade em pacientes acometidos por pneumonia comunitária.  
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Paralelamente outros estudos frisam que essa conduta não só subestima 
como superestima a apresentação clínica, culminando para intervenções 
brandas quando se é necessária intensidade em casos de maior gravidade, 
hospitalização desnecessária e resultados negativos incrementando os 
dados do sistema de saúde nacional [11].

Pneumonia Adquirida no Hospital (PAH)
	Classificada como pneumonia que ocorre com 48h ou mais 

após admissão hospitalar, os microrganismos de importância clínica 
são: Klebsiella pneumoniae, Pseudomonas aeruginosa, Acinetobacter 
spp e Escherichia coli, estes caracterizados pela manifestação 
infecciosa após cinco dias de entrada hospitalar. Embora haja avanços 
na antibioticoterapia, melhorias no suporte dos sistemas de saúde e 
medidas preventivas diversas, essa manifestação da doença continua se 
destacando como um dos principais fatores de morbimortalidade [12].

	Nas UTIs a pneumonia é o tipo de infecção nosocomial mais 
prevalente nos pacientes com ventilação mecânica e intubação, com 
incidência em mais de 90%. Entre infecções nosocomiais, a pneumonia 
associada à ventilação mecânica (PAVM) se destaca como uma das maiores 
causadoras de óbitos nos pacientes, em que a taxa de mortalidade é de 
24% a 50%, chegando até 76% em casos de resistência bacteriana [13]. 

	Em comparativo das PAVM, a taxa de morbimortalidade de 
infecções dermatológicas e urinárias varia de 1 a 4%. Existem fatores 
que podem agravar o quadro clínico do paciente, elevando as taxas de 
mortalidade por conta de antibioticoterapia empírica, associação com 
microrganismos de alto risco, prolongamento de internação e uso contínuo 
de antibióticos de amplo espectro agressivos ao organismo. Pacientes 
críticos que desenvolveram PAVM enquanto internados são maior parte 
nos números de indivíduos acometidos por PAH. A PAVM se mostra como 
um efeito adverso de grande preocupação clínica em Unidades de Terapia 
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Intensiva pelo fato da intervenção por métodos invasivos. Após aplicação 
de ventilação mecânica e intubação endotraqueal há chances de que se 
instaure infecção pulmonar no paciente em um prazo de 48 a 72 horas. 
Das infecções hospitalares em Unidades de Terapia Intensiva, a PAVM 
está presente entre 9% a 40% dos casos [13], como pode-se observar na 
tabela 1.
		
Tabela 1 – Subclassificações clínicas da pneumonia adquirida por 
ventilação mecânica em Unidades de Terapia Intensiva.

Manifestação Precoce Manifestação Tardia

- Internação no período dos quatro 
primeiros dias

- Bom prognóstico
- Achados microbiológicos semelhantes 

aos adquiridos comunitariamente 

- Sinais clínicos aparentes com cinco ou mais dias
- Etiologia microbiológica mais resistente como 
Staphylococcus aureus resistente à meticilina e 

Pseudomonas aeruginosa 

	Para se haver uma boa relação custo-benefício, fornecendo 
cuidados de saúde adequados, é essencial que exista iniciativas 
preventivas à Pneumonia Adquirida Hospitalar [14].

Diagnóstico Laboratorial 
	A falta de atenção e precisão na elaboração do diagnóstico para 

pneumonia bacteriana causa impacto negativo para o prognóstico da 
doença na vida do paciente, podendo ocasionar o uso abusivo e irregular 
do tratamento mediado por antibióticos, incidindo em resistência 
bacteriana [14,15]. 

	Por conta do longo prazo de espera para o diagnóstico, a 
antibioticoterapia é aplicada o quanto antes para que impeça a exposição 
do paciente à morbidade e mortalidade. A antibioticoterapia empírica é 

Fonte: [14].
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aplicada quando há suspeita médica de infecção em relação aos achados 
clínicos e baseada na experiência rotineira e laudos laboratoriais [16].

	A cultura para bactérias é o método microbiológico mais utilizado 
onde a origem do material coletado inflige diretamente sobre o diagnóstico. 
Os patógenos que colonizam as vias aéreas são diferentes tanto nas 
partes superiores quanto nas inferiores. O padrão de colonização dessas 
duas vias é divergente, como ocorre nas situações em que Streptococcus 
pneumoniae e Haemophillus influenzae são protagonistas, embora haja 
exceções [17]. 

	Há outras técnicas que podem ser utilizadas no processo 
diagnóstico. Na biópsia pulmonar a céu aberto, embora invasiva, é um 
tipo de amostra que condiz com o processo infeccioso pulmonar obtido 
mediante pneumonias comunitárias graves, com evolução negativa, 
devido terapia medicamentosa empírica, pneumonias do tipo grave em 
pessoas imunossuprimidas, ou pneumonias hospitalares de caráter grave 
de etiologia desconhecida. No caso da técnica de biópsia transbrônquica, 
também há preocupação por ser um procedimento invasivo, menor 
disponibilidade de tecido para análise histológica, embora possa auxiliar 
no diagnóstico [18]. 

	Em análises de líquido pleural pode-se aumentar a chance 
de isolamento do patógeno cultivado, apresentando 50 a 70% de 
positividade, em que a antibioticoterapia realizada antes do cenário 
de derrame pleural reduz essa positividade. A hemocultura, embora 
confiável possui baixa positividade, com números que variam de 10 a 
35% das internações, pois pacientes acometidos por pneumonias agudas 
dificilmente apresentam quadro de bacteremia, limitando a técnica. Para 
pneumonias hospitalares, e em imunodeprimidos, a cultura do lavado 
bronco-alveolar apresenta alta utilidade para pesquisa do patógeno. A 
amostra devidamente protegida aumenta a especificidade da técnica, 
sendo que sua análise deve ser viabilizada de forma quantitativa, de 
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modo que se valorize o crescimento de bactérias superior a 105 UFC/ml 
ou achados patogênicos menos comuns como nos casos de oportunistas 
ou micobactérias [18]. 

Custos
As infecções hospitalares refletem nos custos dos sistemas 

de saúde, por fatores em sua maioria de administração irregular de 
antibióticos, terapia, estado psicológico do paciente em tratamento 
e terapêutica. É importante que haja controle adequado do uso destes 
fármacos que podem infligir sobre a resistência bacteriana [14]. 

Nesta situação de resistência microbiana, por exemplo, a PAVM 
é um indicador dos altos níveis de mortalidade atribuídos à micro-
organismos multirresistentes. A taxa de mortalidade nessa manifestação 
clínica pode ultrapassar uma taxa de 70% [4,24].

Uso de fármacos de espectro mais amplo e com toxicidade mais 
elevada, somado a um maior período de internação, isolamento, e 
aumento das infecções em âmbito hospitalar, favorecem essa resistência 
[14,19].

Uma das maiores preocupações orçamentárias da saúde pública é 
o custeio e a demanda pela compra de antibióticos com maior espectro 
e valor agregado. Dentre as muitas consequências que podem vir a 
acarretar esta ação, há riscos de natureza ecológica, econômica e sociais 
por conta de se elevar os custos individuais para o tratamento dessas 
patologias [20].

Antibióticos são os medicamentos mais prescritos nos hospitais. 
Dos pacientes em internação, 40% são medicados com antibióticos, tanto 
para acompanhamento de doenças, como para prevenção das mesmas 
e, a prescrição inadequada faz com que a chance de haver resistência 
bacteriana aumente. Essa resistência é resultante do uso indiscriminado 
desses fármacos. A resistência antimicrobiana gera preocupação por ser 
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um grande problema de saúde pública, associando-se ao aumento de 
morbimortalidade e prejuízos orçamentários. ATC/DDD (The Anatomical 
Therapeutical Chemycal Classification / Defined Daily Doses) é uma 
metodologia estabelecida pela Organização Mundial da Saúde que visa 
padronizar e quantificar as drogas usadas, oferecendo um panorama 
cronológico sobre as taxas de consumo. Há gastos exorbitantes por parte 
do Sistema Público de Saúde, em que o profissional responsável pela 
prescrição é exposto ao risco de ineficácia de tratamentos convencionais, 
com óbitos eventuais [21].    

O paciente também é exposto a riscos, em caso da obtenção de 
fármaco com recursos próprios onde há possibilidade de não surtir efeito 
no organismo, dificultando a cura e nos piores casos, chegando a óbito, e 
quando não há eventual óbito, o indivíduo cria dívidas com o tratamento 
alternativo. Essa situação reflete de forma negativa no equilíbrio dos 
recursos de saúde pública que em geral já sofrem de escassez. Usar o 
antibiótico errado induz à diminuição de sensibilidade microbiana, 
necessitando antibioticoterapia diferenciada [21].   

Tratando-se de um contexto de gastos de recursos, uma alta 
continuidade de resistência microbiana nas Unidades de Terapia de 
Intensiva, demanda um uso maior de antibióticos, prolongando também o 
tempo de internação e elevando o custo dos tratamentos. Essas situações 
impactam em grande parte nos recursos hospitalares disponíveis como 
demonstrado na tabela 2 [22]. 

Tabela 2 – Exemplo de despesas hospitalares em estudo realizado 
em 17 hospitais pediátricos da cidade de Goiânia (GO) com crianças 
acometidas por pneumonia de acordo com o tempo médio de quatro dias 
de permanência realizado no período de outubro a dezembro de 2011. 
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Tipo de custo Valor diário em 
R$ (MÍNIMO)

Valor diário em 
R$ (MÁXIMO)

Revisão de Prontuário e 
Honorários médicos 

R$ 343,14    R$ 2415,96   

Internação na Enfermaria    R$ 250,00    R$ 1630,00   
Medicamentos R$ 63,50 R$ 387,30 

Diretriz terapêutica R$ 635,20    R$ 645,00     
Ressarcimento SUS R$ 201,07   R$847,64     

	
As despesas no caso de pneumonias muito graves se mostraram 

maiores em relação às pneumonias graves. Estima-se que os valores 
variam de acordo com a metodologia aplicada gerando um custo médio 
de R$ 641,90 para diretrizes terapêuticas, R$ 780,70 por revisão de 
prontuário e R$ 594,80 por ressarcimento do SUS [25].    
		
Expectativa com o tratamento

O tratamento para pneumonia hospitalar depende dos fatores 
de risco, gravidade infecciosa e etiologia. No contexto prático após 
o diagnóstico sugestivo para infecção pulmonar, usar o tratamento 
empírico com antibióticos de amplo espectro é comum. As técnicas 
diagnósticas laboratoriais só se sucedem caso o paciente não responda 
positivamente ao tratamento instaurado. No ambiente nosocomial a 
terapia para pneumonias bacterianas utiliza antibióticos por três a sete 
dias, embora o prazo possa se estender até 15 ou 21 dias de acordo com 
o quadro clínico do paciente (Tabela 3) [23]. 

Fonte: [25].
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Tabela 3 - Principais grupos de antibióticos para tratamento de 
pneumonias comunitárias e hospitalares. 

Grupo Principais 
representantes

Espectro de ação Grupo alvo

Macrolídeos 
(usados 

exclusivamente 
na associação 

terapêutica de PAC) 

Azitromicina

Claritromicina 

Inibição da síntese 
proteica do ribossomo 

bacteriano

Cocos gram-negativos 

β-lactâmicos Penicilinas, 
cefalosporinas e 
carbapenêmicos

Inibição da 
transpeptidação 

da parede celular 
bacteriana 

Cocos gram-positivos 
e gram-negativos 
Enterobactérias 

multirresistentes 

Aminoglicosídeos 

Gentamicina

Estreptomicina 

Ligação com o 
ribossomo bacteriano 

Micro-organismos 
gram-negativos

Micro-organismos 
gram-positivos 

(processo sinérgico) 

Glicopeptídeos

Vancomicina

Teicoplanina

Ramoplanina 

Inibição da síntese da 
parede celular 

Micro-organismos 
gram-positivos 

Fluoroquinolonas Ciprofloxacina Inibição da síntese de 
DNA 

Micro-organismos 
gram-positivos e gram 

negativos 

Fonte: [23,26,27].
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	A Relação Nacional dos medicamentos essenciais e as Diretrizes 

Brasileiras para pneumonia estabelecem recomendações detalhadas 
a respeito da terapia medicamentosa. Embora haja necessidade de 
se atualizar os protocolos dispostos, os mesmos ainda são utilizados 
amplamente para o tratamento desta patologia [23].  

Considerações finais
	O método com que a pneumonia bacteriana é abordada desde a 

admissão do paciente até o final da terapêutica pode causar prejuízos 
consideráveis aos sistemas de saúde, devido a fatores como, terapia 
medicamentosa empírica baseada no julgamento clínico corriqueiro, 
internações irregulares, necessidade de antibioticoterapia com espectro 
aumentado, prolongamento de internação ou admissão do paciente 
em unidade de terapia intensiva  além da necessidade de obtenção de 
medicamentos pós internação. 

	Dessa forma, o custo elevado poderia ser evitado utilizando-
se um protocolo de diagnóstico e tratamento mais criterioso, dando 
atenção para as individualidades das manifestações clínicas de cada 
paciente. Se faz necessário a elaboração de estudos comparativos com 
dados orçamentários atualizados sobre pneumonias bacterianas e seus 
impactos nos sistemas de saúde que já se encontram escassos de recursos.    
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RESUMO
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) 2021, uma em cada 
160 crianças é TEA. Objetivo do presente estudo é analisar, de forma reflexiva, 
a atuação do profissional de enfermagem no atendimento às crianças 
afetadas por Transtorno do Espectro Autista (TEA). A revisão bibliográfica 
focou artigos científicos e leis pertinentes. Foram utilizadas bases de dados 
Scientific Electronic Library on-line e literatura latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde, no período de 2012 a 2022. Considera-se a necessidade 
de estudos sobre demandas específicas correlacionadas à atuação na área da 
enfermagem voltada à criança com Transtorno do Espectro Autista (TEA), à 
continuidade de estudos que compreendam desde as características ao grau de 
comprometimento, com base no fortalecimento do atendimento ao TEA.

Palavras-chave: Criança com TEA; Enfermagem; Atendimento ao TEA e 
Legislação TEA. 

ABSTRACT
According to the World Health Organization (WHO) 2021, one in 160 children 
is ASD. The objective of this study is to reflectively analyze the role of nursing 
professionals in caring for children affected by Autistic Spectrum Disorder 
(ASD). The bibliographic review focused on scientific articles and relevant laws. 
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Online Scientific Electronic Library databases and Latin American and Caribbean 
literature in Health Sciences were used, from 2012 to 2022. It is considered 
the need for studies on specific demands correlated to the performance in the 
area of nursing focused on child with Autistic Spectrum Disorder (ASD), to 
the continuity of studies that range from the characteristics to the degree of 
commitment, based on the strengthening of ASD care.

Keywords: Child with TEA; Nursing and Attendance to TEA and TEA Legislation.

Introdução
O Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-V) esclarece que o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um 
distúrbio neurológico que se caracteriza por comprometer a interação 
social, a comunicação verbal e não verbal, por um comportamento 
restrito e repetitivo e pelo uso da imaginação. As alterações aqui listadas 
podem surgir em idades muito precoces, normalmente antes dos três 
anos de idade; em alguns casos, podem ser percebidas já nos primeiros 
meses de vida [1].

A classificação de “espectro” do TEA se deve à variedade das 
manifestações do transtorno, admitindo-se distintos graus de gravidade. 
O manual Diagnóstico e Estatística dos Transtornos Mentais (DSM-5) 
estabeleceu três níveis de intensidade: no primeiro nível (leve), o paciente 
pode ter dificuldades em situações sociais e de planejamento; no nível 
dois (moderado), mais atípico, a maior dificuldade é a comunicação verbal 
e não verbal, marcado por comportamentos repetitivos e restritos; no 
nível três (severo), os pacientes precisam de muito apoio, principalmente 
pela dificuldade de encarar mudanças de comunicação [2].

No Brasil, um levantamento realizado em 2014, com dados obtidos 
pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CD), dos Estados 
Unidos, indicou um aumento de 15% no número de crianças com TEA. 
Isto significa 1 caso para cada 59 crianças diagnosticadas com TEA. Já 
o Censo da Educação Básica no Brasil, do ano de 2018, registrou um 
número de alunos com TEA, matriculados em classes comuns das escolas 
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brasileiras, de 105.842 entre crianças e adolescentes. No ano de 2017, 
esse número era de 77.102 crianças e adolescentes, significando, assim, 
um aumento de 37,27% em apenas um ano [3].

Diante dos dados citados, o que se observa é um aumento 
significativo dos casos, o que evidencia a suma importância de se estimular 
uma investigação minuciosa dos sinais desse transtorno por uma equipe 
multiprofissional, informações a serem repassadas, e levadas em conta, 
por quem pretenda formar família [4] e antes de o fazer.

Diante do diagnóstico, deve-se ponderar e verificar se a família sabe 
sobre o TEA. Colaborar nesse processo, no entanto, requer conhecimento 
para diferenciar o Transtorno do Espectro Autista de outras deficiências 
[5].

 Esta linha reflexiva levou a reconhecer o papel fundamental da 
área da enfermagem nesse processo, como também a responsabilidade 
em identificar o TEA, em orientar e apoiar, além da possibilidade de 
poder participar da construção do plano terapêutico junto com a equipe 
multiprofissional e de buscar acompanhamento dos serviços da rede 
pública de saúde [6]. 

Assim, para que haja um atendimento de qualidade, consideram-
se necessárias a participação e a orientação dos profissionais da 
enfermagem à família, informando e esclarecendo sobre os cuidados do 
paciente com TEA, aspecto de suma importância no progresso de seu 
quadro clínico [7]. 

A atuação no atendimento requer, portanto, atenção às 
características apresentada pela criança ou o adolescente para contribuir 
na intervenção precoce do TEA, levando em conta a investigação e a 
observação minuciosa para uma possível avaliação clínica e assistência 
destinada à família e à criança/adolescente, desde os cuidados até a 
orientação aos pais no que diz respeito à interação[8].

O papel do enfermeiro não se restringe ao cuidado físico; 
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compreende também um olhar atento ao desenvolvimento e à evolução 
dessa criança. Observa-se, na Lei n°13.146, T2, C1, Art. 12, que o 
consentimento prévio, livre e esclarecido da pessoa com deficiência 
é indispensável para a realização de tratamento, procedimento, 
hospitalização e pesquisa científica [9]. 

O comportamento das pessoas com TEA, como referência o 
North American Nursing Diagnosis Association (Nanda), torna possível 
definir os diagnósticos de enfermagem, as intervenções e os objetivos, 
compreendendo a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). 
Entretanto, a ausência de conhecimento técnico por parte dos enfermeiros 
dificulta a realização do cuidado com a eficácia necessária prevista pela 
referência [10].

 Face ao exposto, evidencia-se e aumenta a necessidade de estudos 
que colaborem com as demandas específicas correlacionadas à atuação 
da área de enfermagem voltada à criança com TEA. Reconhece-se a 
importância do posicionamento da Comissão Nacional de Enfermagem 
em Saúde no estímulo aos estudos das características e do nível de 
comprometimento do TEA, no intuito de se fortalecer o atendimento e 
investir nas necessárias capacitações e/ou contínuos estudos em equipe.

Por tudo isso, o presente estudo se propõe contribuir, e o fará 
com uma análise, de forma reflexiva, com a atuação do profissional da 
enfermagem no atendimento às crianças com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA).

Material e Método
Expõe-se, aqui, uma pesquisa de Revisão da Literatura de cunho 

qualitativo, numa perspectiva de visibilidade da atuação da Enfermagem 
para melhor prestação de cuidados, com o objetivo de se estudar, de forma 
reflexiva, a atuação do profissional da área no atendimento a crianças 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A revisão bibliográfica, sob 
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esse enfoque, contempla apenas material já elaborado, como livros e 
artigos científicos, utilizando-se da contribuição de diversos autores 
sobre o assunto [11].

Assim, trata-se de revisar a literatura existente e que realmente 
contenha contribuições e avanços no tema de estudo ou experimentação. 
Pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 
sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo enfoque 
ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras [12].

No âmbito desta pesquisa, pretende-se investir numa atividade 
voltada à solução de problemas teóricos com o emprego de processos 
científicos [13]. Para este objetivo, estipulou-se como norteadora a 
seguinte questão: Como deve atuar o profissional da área da enfermagem 
frente ao atendimento da criança com TEA?

Para isso, foram utilizados os descritores: criança com Transtorno 
do Espectro Autista; enfermagem e atendimento ao TEA; legislação TEA 
e atuação da enfermagem. O período de coleta de dados foi de março a 
junho de 2022.

Foram encontrados 1.090 artigos na literatura latino-americana e 
na do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs); 300 no Scientific Electronic 
Library online (Scielo); 569 no Google Acadêmico. A seguir, foram 
utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados no 
período de 2012 a 2022, em língua portuguesa e que apresentassem 
relação com o tema abordado, o que foi feito através da leitura dos títulos 
e respectivos resumos. Foram excluídos artigos publicados há mais de dez 
anos e com conteúdo divergente do objetivo desta pesquisa, assim como 
foram descartados artigos repetidos. Sendo assim, foram selecionados 19 
artigos. Foram utilizadas três leis, quatro livros, que vão de 2002 a 2017, 
e duas revistas, de 2008 a 2015. Ao final, foram utilizadas, na íntegra, 28 
referências bibliográficas. 
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Resultados e discussão
O comprometimento com a temática exige que se compreenda o 

profissional de enfermagem e o que dele se exige e espera. Também é 
necessário um rápido apanhado sobre a história dessa profissão para 
possíveis intervenções e continuidade da luta por uma contribuição 
substancial à demanda a que se propõe esta pesquisa. 

Não constitui foco deste trabalho a trajetória da área da 
enfermagem, apresentamos, aqui, a definição e o exercício profissional 
conforme dispõem a Lei nº 7.498, de 26 de junho de 1986, e o Decreto 
nº 94.406, de 8 de junho de 1987, importantes eventos que marcaram o 
início da profissão. Abordaremos, igualmente, a evolução histórica das 
leis que culminaram na Lei do Exercício Profissional de Enfermagem 
(Lepe) [13].

Evidencia-se, nas leis mencionadas, a responsabilidade do 
profissional no auxílio do diagnóstico precoce e no tratamento adequado 
a cada paciente, de tal modo que, ao acompanhar o crescimento e o 
desenvolvimento da criança, se possam expor dicas de cuidado e de 
adequação, seja à criança, seja à sua família. A partir desse ponto, 
percebe-se a relevância da área da enfermagem na criação e condução 
de um ambiente terapêutico, já que o tempo requerido dos profissionais 
em contato com TEA é maior do que o de outros profissionais da área da 
Saúde. Para que estas ações sejam eficazes, preza-se a empatia de parte 
do profissional em se disponibilizar em favor do outro e em se colocar em 
seu lugar, aceitando-o e com ele aprendendo [14].

Perante tal compromisso, cabe citar que, no âmbito jurídico 
brasileiro, a pessoa afetada pelo TEA possui direitos e garantias 
regulamentados, direitos que, devido à falta de informação sobre o 
transtorno, demoraram para entrar em vigor. No passado, os familiares 
conviviam com problemas sérios com a patologia de suas crianças, 
pois, em muitos casos, o comportamento demonstrado era considerado 
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normal ou, até mesmo, equiparado ao da esquizofrenia ou ao de outro 
distúrbio psiquiátrico [15]. 

No percurso da análise da garantia dos direitos das crianças com 
TEA, ficou clara a necessidade de se analisar o comprometimento, desde 
o nível, a interação social, as alterações da comunicação e dos padrões 
limitados ou estereotipados de comportamentos e interesses [16].

De acordo com a Associação de Pais de Autistas e Deficientes 
Mentais (Apadem), foram de extrema relevância a divulgação e as 
informações a respeito dos transtornos sofridos pelos deficientes na 
conquista de seus direitos. A criação da entidade ocorreu em 19 de junho 
de 1999, tendo como pilar a aspiração, principalmente das mães, de lutar 
por seus filhos [16]. 

Em dezembro de 2012, foi sancionada a lei 12.764, também 
conhecida como Lei Berenice Piana, que tem por finalidade a Proteção 
dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, pois é essa lei 
que determina o direito dos TEA a um diagnóstico precoce, a tratamento, 
a terapias e a medicamentos pelo Sistema Único de Saúde [17]. 

O Art. 1º, §2, da Lei nº 12.764/2012 [2], dispõe que os TEA são 
considerados pessoas com deficiência para todos os efeitos legais. Deste 
modo, possuem todas as garantias legais em equiparação com outros 
deficientes, conforme a Lei de nº 13.146 de 2015 [17]. 

No que concerne à área da enfermagem, na atenção básica, o 
enfermeiro pode registrar e encaminhar a outros profissionais quando 
constatar a necessidade de se lidar com casos específicos de maior 
complexidade. Nota-se, na pesquisa, que isso nem sempre acontece nos 
serviços de saúde. Nos casos de TEA, conforme os estudos encontrados, 
tais situações ainda são negligenciadas devido ao despreparo dos 
profissionais que, geralmente, deixam passar despercebidos, ou 
confundem, os casos que afetam particularmente crianças tímidas [17].  

A atenção dos profissionais de enfermagem em relação aos pacientes se 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12764.htm
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deve prezar pelo conforto, pela recuperação e bem-estar, refletindo-se, 
consequentemente, no cuidado prestado, e com ele contribuindo [18].

No que concerne ao conhecimento sobre da temática, cabe uma 
estratégia de cuidado individualizado, com ações planejadas de acordo 
com o nível de transtorno, para propiciar o acolhimento e o cuidado da 
criança e da família, como também para prescrever cuidados adequados 
para atender às necessidades do paciente e do possível cuidador, inclusive 
no desenvolvimento do senso de autoestima e autocuidado, auxiliando 
na diminuição do estresse e da ansiedade [19].

Cabe esclarecer que não existe tratamento medicamentoso para o 
TEA. Sendo assim, os fármacos receitados em casos específicos destinam-
se, geralmente, ao tratamento das comorbidades existentes, que podem 
ser transtornos tipo ansiedade, impulsividade, distúrbios alimentares, 
hiperatividade, entre outros. O tratamento terapêutico ocorre de forma 
individualizada, concentrado nas principais dificuldades do transtorno, 
buscando o melhor desenvolvimento social do paciente [20].

O profissional deve viabilizar informações a respeito de 
possíveis atividades de interação entre a família e a criança, sugerindo 
e estimulando o contato com profissionais específicos que colaborarão 
para a continuidade do desenvolvimento da criança. Como mencionado 
anteriormente, o profissional da área da enfermagem pode contribuir com 
a construção do plano terapêutico junto com a equipe multiprofissional, 
que requer o acompanhamento dos serviços da rede pública de saúde. 
Dentre esses serviços, destacam-se: Pecs (Pictures Communication 
System), Teacch (Treatment and Education of Autistic and related 
Communication handicapped Children) e a Equoterapia [21].

Recomenda-se uma atuação mais humanizada, além do estímulo 
pela continuidade do tratamento que, muitas vezes, requer a consciência 
familiar de respeitar o tempo individual para o desenvolvimento de cada 
etapa do processo de aprendizagem, pois nenhum TEA é igual a outro. 
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Outro aspecto é a necessidade de uma visão multidimensional, não 
estereotipada, individualizada, pois não se pode esperar que crianças 
com TEA se aproximem voluntariamente, já que a presença e a voz de 
alguém da equipe podem ser muito invasivas [22]. 

Entretanto, as pessoas com TEA podem provocar distintas reações 
nos profissionais, sejam essas a de se sentirem incapazes de atendê-
las ou a de se colocarem de maneira onipotente perante as famílias, 
desvalorizando a história e a experiência de quem busca ajuda. A sugestão 
para que esses conflitos não ocorram é que o profissional possa oferecer 
atitudes acolhedoras e, em conjunto com os familiares, identificar 
estratégias, a serem compartilhadas, para possibilitar o desenvolvimento 
dessa criança [23].

Comumente, requer-se atenção à expressão de sentimentos por 
parte do profissional, ou seja, sua apresentação numa relação transpessoal 
pode entrar em conflito com a interpretação do paciente, gerando um 
envolvimento pessoal considerado como não profissional [23].

Até o momento, não existem estudos que abordem a expressão 
de sentimentos por parte do profissional de enfermagem em relação ao 
cuidado das crianças com TEA; mas, conforme demonstrado neste estudo, 
entende-se ser essencial a expressão de forma propícia e adequada à 
prática da enfermagem [24].

Em nota, esclarecendo aspectos relacionados à expressão e à 
comunicação com o paciente com TEA, estudiosos relatam que quanto 
mais o direcionamento da comunicação for concreto e objetivo, melhor 
compreenderá o paciente as orientações e sugestões que a equipe de 
enfermagem irá manifestar numa proposta específica de atendimento 
[25]. Esses aspectos confirmam a importância dos profissionais na 
participação e no auxílio do processo de promoção, prevenção e 
reabilitação da saúde, pois propiciam qualidade de vida aos pacientes 
e familiares [25]. O contexto demonstra a importância do enfermeiro 
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na promoção da qualidade de vida da criança, particularmente em 
respeitar e acolher as diferenças, ou seja, ao oferecer um atendimento 
que considera as especificidades da criança afetada por TEA [26].

Enquanto análise reflexiva deste estudo, acredita-se que o 
profissional da área da enfermagem deva considerar e compreender 
que há outros profissionais envolvidos nos tratamentos, assim como há 
outras terapias, como, por exemplo, a equoterapia, a terapia cognitiva 
comportamental, a Applied Behavior Analysis (ABA), que, de forma 
intensiva, colaboram no desenvolvimento da criança com TEA. 

Os profissionais anteriormente citados e a respectiva contribuição 
no processo de desenvolvimento do TEA visam a favorecer a autonomia 
frente a uma sucessão de comportamentos que são exigidos para a 
convivência social com o outro. A parceria e a colaboração da equipe de 
enfermagem, relatando e mencionando a existência desses profissionais, 
são vistas neste estudo como estímulo de novos e contínuos tratamentos, 
que acabam influindo na dinâmica estrutural e funcional da família. Daí a 
seriedade da orientação aos pais em relação às vantagens e desvantagens 
relacionadas a cada tratamento, pois cada TEA é único e o que pode 
funcionar para um pode não ter êxito para outro [27].

Conclusões
Considera-se a necessidade de estudos sobre as demandas 

específicas correlacionadas à atuação na área da enfermagem à criança 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Sugere-se a continuidade 
dos estudos relacionados, desde suas características até o grau de 
comprometimento e ao fortalecimento do atendimento ao TEA.

Acredita-se numa postura humanizadora, disposta a acolher 
um planejamento inclusivo, que colabore no atendimento. Os estudos 
apresentados, porém, ao analisarem de forma reflexiva a atuação do 
profissional da enfermagem no atendimento às crianças com Transtorno 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

78

do Espectro Autista (TEA), mostraram fragilidades. 
Levando em conta este aspecto, sugere-se um diálogo de parte da 

equipe sobre a temática e possíveis capacitações. No caso dos gestores, 
será necessária uma maior exigência para que, tanto os novos como os 
profissionais já atuantes, se capacitem e se atualizem para proporcionar 
à criança afetada por TEA uma melhor e mais humanizada qualidade de 
atendimento. 
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Atuação da área de enfermagem junto 
às pessoas com deficiência física na 

atenção primária
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RESUMO
Cerca de um quarto dos brasileiros possuem algum tipo de deficiência. O estudo 
foi analisar, de forma reflexiva, a atuação da área de enfermagem na atenção 
primária às pessoas com deficiência física. A revisão bibliográfica foi reflexiva, 
analisando artigos científicos, e pertinentes leis e orientações que abordam 
as práticas da equipe de enfermagem, a partir do objetivo do estudo. Nas 
Plataformas Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, considerando os descritores: 
Atenção Primária à Saúde, Pessoas com Deficiência, Cuidados de Enfermagem. 
Observou-se na análise, o despreparo dos enfermeiros para oferecer assistência 
de qualidade, e as dificuldades arquitetônicas. Há inexistência de protocolo 
específico, necessitando de capacitações que priorizem a integralidade, 
continuidade e qualidade na atenção primária frente a pessoa com deficiência 
física.

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde, Cuidados de Enfermagem, Pessoas 
com Deficiência.

ABSTRACT
About a quarter of Brazilians have some type of disability. The study was to 
analyze, in a reflective way, the performance of the nursing area in primary 
care for people with physical disabilities. The literature review was reflective, 
analyzing scientific articles, and relevant laws and guidelines that address the 
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practices of the nursing team, based on the objective of the study. On the Scielo, 
Lilacs and Google Scholar platforms, considering the descriptors: Primary 
Health Care, with Disabilities, Nursing Care. It was observed in the analysis, the 
unpreparedness of nurses to offer quality care, and the architectural difficulties. 
There is no specific protocol, requiring training that prioritizes integrality, 
continuity and quality in primary care against person with a physical disability.

Keywords: Primary Health Care, Nursing Care, People with Disabilities.

Introdução
Na sociedade brasileira, ainda se nota a palavra “deficiência” 

com um estigma excludente, com aparência de normalidade, porém 
neste estudo notou-se a invisibilidade presente no que se refere ao 
desconhecimento das especificidades no âmbito da área da saúde no 
atendimento ao paciente. Considera-se também, desde a dificuldade social 
de uma família que possui um de seus membros com uma deficiência. 
Segundo a informação disponibilizada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 2010 mostrou que havia pelo menos 
45 milhões de brasileiros com algum tipo de deficiência, o que representa 
cerca de um quarto da população do País [1].

	Sobre as deficiências físicas, os dados do IBGE apontaram que 3,8% 
da população acima de dois anos, apresentaram deficiência nos membros 
inferiores, enquanto 2,7% das pessoas as têm algum tipo de deficiência 
nos membros superiores, totalizando 6,5% da população brasileira [1]. 
As deficiências físicas englobam vários tipos de limitações motoras 
e algumas das mais conhecidas para fins de reflexão são: paraplegia, 
monoplegia, tetraplegia, hemiplegia, amputação, malformação congênita 
[2].

No Brasil, a saúde é direito do cidadão e garanti-la é dever do 
Estado como é citado na Constituição Federal. Sendo assim, foi instituído 
o Sistema Único de Saúde (SUS) que possibilita o atendimento às pessoas 
com deficiências e sendo parte deste atendimento a atenção primária que 
participa e auxilia na vida dos pacientes de modo a reorientar as práticas 
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e ações de saúde de forma integral e contínua, com o auxílio da equipe de 
enfermagem, desenvolvendo e realizando ações de promoção, prevenção, 
assistência, reabilitação e manutenção da saúde podendo promover a 
ressignificação ao paciente diante da sociedade. Em uma busca para que 
todos sem distinção de grupo consigam viabilizar a inclusão [3].

É primordial a assistência da equipe de enfermagem voltada às 
pessoas com deficiências físicas a curto, médio e longo prazo. Dentre 
os casos, muitos são crônicos, podendo coexistir com doenças de base, 
com patologias adquiridas, a equipe de enfermagem garante ao paciente 
que cada atendimento será realizado de acordo com a sua singularidade. 
Promovendo assim a participação do mesmo dentro da sociedade, sendo 
respeitada a sua cultura e seus direitos [4].

O inciso II, do Artigo 2º da portaria do Ministério da Saúde 
793/2012 define os objetivos gerais da rede, dando garantias de 
articulação e integração dos pontos de atenção das redes de saúde no 
território nacional, qualificando o cuidado por meio do acolhimento, a 
promoção de ações preventivas, como as referentes ao planejamento 
familiar, como preconiza a lei o ideal é a garantia total e imediata de 
atendimentos a todo PcD - Pessoa com Deficiência [5].

Deste modo, o estudo teve como objetivo analisar, de forma 
reflexiva, quais os desafios enfrentados na atuação da área de enfermagem 
às pessoas com deficiência física na atenção primária. Para assim, 
pensar na garantia de uma atenção primária efetiva no SUS e políticas 
integradas que priorizem os atributos essenciais da atenção primária 
que é respaldada legalmente pelas leis citadas.

Metodologia
Considerando a carência de publicações que abordem a temática 

“Atuação da área de enfermagem junto às pessoas com deficiência física na 
atenção primária” a revisão bibliográfica foi reflexiva, analisando artigos 
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científicos de 2018 a 2022, considerando leis específicas da deficiência, 
pois para abordar o objetivo deste estudo que foi focar nas práticas da 
equipe de enfermagem na atenção primária, requer considerar as leis.

Tratou-se de uma pesquisa teórica. Cuja abordagem qualitativa 
(revisão de literatura ou tratamento das informações coletadas), teve em 
vista a interpretação e a análise dos elementos teóricos obtidos, por meio 
do levantamento bibliográfico sobre a temática direcionada pela questão 
norteadora e respectivos descritores [6].

O presente estudo teve como questão norteadora “Quais os 
desafios diante da atuação da área de enfermagem na atenção primária 
às pessoas com deficiência física?”.

Para a seleção dos materiais utilizados na coleta de dados para 
formulação deste trabalho, foram usados os descritores de acordo com 
o Portal DeCS (Descritores em Ciência da Saúde): Atenção Primária à 
Saúde, Pessoas com Deficiência, Cuidados de Enfermagem, durante o 
período de coleta de dados entre janeiro a outubro de 2022.

O percurso metodológico incluiu o levantamento de artigos 
científicos de 2018 a 2022, sendo uma pesquisa de revisão bibliográfica 
em formato eletrônico presentes na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em 
ciências da Saúde (Lilacs). Sendo utilizadas também leis específicas 
que amparam e norteiam as pessoas com deficiência que não estão no 
período especificado na pesquisa dos artigos, pois variam de acordo com 
a publicação das leis, observa-se que o foco da pesquisa é em primeiro 
plano os artigos científicos. Utilizou-se critérios de elegibilidade: período 
de publicação dos artigos 2018 a 2022, em língua portuguesa e inglesa, 
apresentando coesão com a questão norteadora. Os dados do IBGE, em 
especial, não ocorreram atualizações sobre a temática abordada, sendo 
assim, também estão fora do período de busca dos artigos científicos, 
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justifica-se aqui a importância dos dados e ressalta-se que deveriam 
estar atualizados para a eficácia de políticas públicas da área da saúde.

Resultado
Nas Plataformas Scielo, Lilacs e Google Acadêmico, considerando 

os descritores: Atenção Primária à Saúde, Pessoas com Deficiência, 
Cuidados de Enfermagem no período de 2018 a 2022. Ressalta-se um 
total de 16136 artigos relacionados ao objetivo da pesquisa, após 
a leitura dos títulos, resumos e palavras-chaves e eliminando-se as 
duplicidades, totalizaram 44 artigos, sendo que apenas 11 artigos que 
atenderam aos critérios de inclusão onde eles foram selecionados para 
análise, se abordam a questão norteadora. Foram necessários dados 
complementares sendo eles a busca por relatório de dados do IBGE 
totalizando 2 relatórios de dados e 3 Leis, onde os dados do IBGE não são 
atualizados e as Leis possuem datas diferentes quando comparada a dos 
artigos levantados, totalizando o uso de 16 referências.  

Como apresenta a figura 1 a seguir.

Da análise dos dados emergiram o despreparo da maioria dos 
enfermeiros para oferecer assistência de qualidade, assim como as 
dificuldades arquitetônicas e barreiras organizacionais existentes em 
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muitos municípios do território brasileiro, todavia são superadas de 
acordo com a capacitação da atuação da equipe enfermagem descritas a 
seguir.

Discussão
As pessoas com deficiências físicas possuem muitos dos seus 

direitos violados no sistema de saúde e na sociedade. No que se refere 
ao sistema de saúde, constam nos artigos que às barreiras arquitetônicas 
dificultam as formas de acolhimento, promoção, recuperação e reabilitação 
da saúde. Com relação à sociedade ‘incluir’ vai além de aceitar a pessoa 
como ela é e sim, passar a implantar estruturas, modificar atendimentos, 
melhorar a capacitação profissional, desde a chegada do paciente até sua 
partida [7]. Cabe aos enfermeiros promover um movimento colaborativo, 
o qual demonstra ser um aspecto a se debater, considerando-se a 
dificuldade do paciente desde sair de sua casa até chegar à unidade básica 
de saúde (UBS) para o seu atendimento, devido a falha no tecido urbano 
[8]. Embora os progressos estejam ocorrendo, ainda existe uma enorme 
dificuldade em realizar um atendimento humanizado [9].

Em discussão sobre acessibilidade, foi constatado que muitas UBS 
no Brasil não atingem o percentual mínimo de 70% dos pré-requisitos 
neste item e também observa-se que as unidades não atendem a 
requisitos como a ausência de banheiros adaptados e guias rebaixadas, 
como também não possuem corrimãos, rampas e sinalização nos locais 
para estacionar, entre outros aspectos, que requer maiores cuidados 
às PcDs, pois podem desenvolver comorbidades e doenças crônicas. 
Todavia, utilizam menos os serviços de saúde, em virtude da falta de 
infraestrutura adequada para recebê-los [7].

No Brasil, existe o censo demográfico realizado a cada dez anos 
pelo IBGE, compartilhando com a sociedade informações atualizadas e 
precisas, que são fundamentais para o desenvolvimento e implementação 
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de políticas públicas e para a realização de investimento. Além disso, uma 
sociedade que conhece a si mesma pode executar, com eficácia, ações 
imediatas e planejar com segurança o seu futuro, porém nos deparamos 
com a inexistência do levantamento de dados referentes às pessoas com 
deficiências [10]. 

Diante de tais informações notam aspectos fundamentais a 
serem questionados e os desafios a serem enfrentados pela equipe de 
enfermagem no atendimento aos pacientes que possuem deficiências [7]. 

Em busca de dados referentes ao conhecimento dos profissionais 
da atenção primária sobre as pessoas com deficiências, a maioria dos 
profissionais declarou ter dificuldades em atender uma PcD, incluindo 
os enfermeiros e a equipe multiprofissional. Sendo assim, 62,5% dos 
profissionais não conhecem a Rede de Atenção à Pessoas com Deficiências, 
52,5% desconhecem o serviço do Centro Especializado em Reabilitação 
(CER), porém 100% acreditam ser importante para sua formação 
profissional que seja disponibilizado formações continuadas sobre o 
atendimento à PcD no ambiente de saúde, a partir dessa coleta de dados 
ficou evidente as barreiras atitudinais que o paciente PcD enfrenta[11].

Um projeto de educação continuada foi implementado em uma 
unidade de saúde e recebeu o título de educação permanente em saúde 
(EPS),a fim de levantar dados das dificuldades recorrentes de uma PcD e 
melhorar o nível de resolução diante dos desafios encontrados. O estudo 
demonstrou em seu levantamento de dados os diversos tipos de limitações 
encontradas pelos pacientes deficientes. Os resultados evidenciaram a 
importância de se propor temáticas inéditas para o cotidiano das equipes 
após realizar a atividade de colocar-se no lugar do outro, possuindo sua 
limitação, além de reforçar o compromisso de promover uma reflexão 
crítica sobre as dificuldades que pessoas com deficiências possuem ao 
sair de suas casas até chegar as UBS, resultando em como o enfermeiro 
pode melhorar a percepção dos profissionais da unidade com ações, 
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desenvolvendo novas formas de possibilitar a adesão do grupo de PcD a 
unidade de saúde a qual faz parte [9].

Estudo realizado por enfermeiros com pessoas que possuem 
dificuldades de acesso ao serviço de saúde constatou que a deficiência 
física era a principal dificuldade que impede o acesso a saúde. Sendo 
necessário que enfermeiros ampliem seus conhecimentos sobre as ações 
com finalidades preventivas de ações mais abrangentes, coerentes com 
a integralidade em saúde dos PcD. Uma possibilidade para mudança 
da prática consiste em relações mais efetivas entre o profissional e o 
usuário, sendo uma delas o acolhimento, escuta ativa e humanizada.  
A acessibilidade é a capacidade de se conectar as pessoas, aos lugares 
e as possibilidades, fazendo com que as limitações sejam reduzidas, 
garantindo o acesso das pessoas aos serviços de saúde [12].

Os enfermeiros são os profissionais que assumem uma posição 
estratégica para o desenvolvimento dos programas de reabilitação uma 
vez que são estes profissionais que passam mais tempo com os doentes 
e seus familiares, conseguem  estabelecer  relações mais  próximas  e  
de confiança,  na  sua  prática  diária  lidam com respostas emocionais  
e  vulnerabilidade, num contexto de profunda intimidade e têm as 
competências necessárias para avaliar, planear e implementar cuidados 
holísticos de  acordo  com  as  necessidades  de  cada  pessoa  e família 
[13].

Para apresentar os cuidados de enfermagem para a inclusão social 
da pessoa com deficiência física adquirida que podem trazer sugestões 
e caminhos novos à pratica de enfermagem estas estão organizadas em 
cuidados  de  enfermagem  para  a  inclusão  social: identificar as pessoas 
com deficiência física adquirida; avaliar a capacidade  funcional da pessoa 
com deficiência para a realização de atividades de vida e participação 
social; avaliar o impacto da alteração da capacidade funcional na qualidade 
de vida da pessoa; implementar  cuidados  de  enfermagem  baseado  em 
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modelos  teóricos  e  no  processo  de  enfermagem; identificar barreiras 
arquitetônicas nos vários contextos de vida da pessoa e orientar  para a sua 
eliminação; implementar  programas  de  treino  motor  e  de reabilitação  
social;  conceber  planos  de  cuidados personalizados  Enfermeiro gestor 
de caso; promover e facilitar  transições  de  cuidado  seguras e eficazes 
através do empoderamento da pessoa com deficiência; contribuir  para 
o desenvolvimento de políticas, melhorando  assistência  à  pessoa  com  
deficiência  e melhorando os serviços comunitários colaboração com o 
poder autárquico [13].

A prestação dos cuidados de enfermagem à pessoa com deficiência 
tem que estar alicerçada nos referenciais teóricos e na prática avançada 
em enfermagem no sentido de fornecer orientações para a prática. É 
indispensável à avaliação e diagnóstico das necessidades e características 
das pessoas com deficiência, uma vez que se trata de uma  população com 
características e necessidades individuais específicas. Os cuidados de 
enfermagem para a inclusão social devem ter uma abordagem centrada 
na pessoa com deficiência  física  adquirida  e  sua  família,  prestando 
cuidados de enfermagem holísticos numa vertente bio-psico-social,  o  
que  vai  muito  além  da  componente física,  através  da  concepção  de  
planos  de  cuidados personalizados e atendendo aos objetivos individuais 
da pessoa,  às  suas  preferências  e  vontades,  e  ao envolvimento no 
seu próprio processo de reabilitação, alicerçando o cuidado no suporte 
familiar [13].

A prestação dos cuidados de enfermagem deve ser alargada para 
além da componente física e ter como foco os fatores ambientais, pela 
identificação de barreiras arquitetônicas, seja ela ao nível domiciliar quer 
nos restantes ambientes da vida diária, que condicionam a vivência da 
deficiência e impedem a participação e inclusão social. O conhecimento 
sobre a legislação em vigor e políticas de saúde é crucial para o cuidado 
de enfermagem podendo os enfermeiros trabalhar em colaboração com 
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a pessoa com deficiência, família, outros profissionais e organizações, 
como autarquias locais influenciando as políticas de saúde, promovendo 
os melhores cuidados para a inclusão social da pessoa com deficiência 
[13].

	Tendo em vista o que um quarto da população brasileira possuiu 
uma ou mais deficiência e a com alta demanda de cuidado integral 
observam que existe a escassez de estudos nesta temática. Bem como 
a dificuldade ainda verificada de o enfermeiro capacitado que consegue 
reconhecer seu papel junto a este público, ainda existe pouca produção 
científica no Brasil e no mundo que impulsione está reflexão e colabore 
para a definição do papel do enfermeiro junto a este público [14].

	Foram identificados campos de atuação da equipe de enfermagem 
no que diz respeito ao paciente com deficiência, nesse contexto, emerge 
com papel expressivo junto aos demais membros, a enfermagem 
atua na educação/formação, na implementação do cuidado direto, no 
gerenciamento da equipe, na esfera sociopolítica, na mediação com o 
paciente, família e equipe multiprofissional, e na pesquisa. Esta produção 
contribui para o campo de trabalho em Enfermagem, quanto às reflexões 
acerca da inserção, valorização e reconhecimento do enfermeiro nos 
serviços de reabilitação [14].

A equipe de enfermagem é responsável pela eliminação das 
barreiras arquitetônicas existentes para as pessoas com mobilidade 
prejudicada na comunidade, onde 41,8% enfermeiros que participaram 
do estudo dizem conhecer meios de eliminar as barreiras e 58,2%não 
conhece o processo. No caso de precisarem solicitar alguma intervenção 
para eliminar barreiras arquitetônicas para pessoas com mobilidade 
condicionada na comunidade 39,3%enfermeiros sabem a quem se 
dirigir, porém 60,7% não sabem. Onde detectou que mais da metade dos 
enfermeiros 58,9% na sua prática diária não desenvolvem qualquer tipo 
de intervenção no sentido de eliminar barreiras arquitetônicas para as 
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pessoas com mobilidade prejudicada, contrapondo 41,1% dizem que 
intervêm neste âmbito. Quanto ao símbolo internacional de acessibilidade 
83,6% conhecem e 16,4% dos enfermeiros não conhecem [15].

Os enfermeiros em conjunto com os órgãos autárquicos locais 
podem constituir um binômio de promoção da saúde e da acessibilidade 
arquitetônica, uma vez que, são os atores políticos de construção de 
territórios inclusivos, construindo cidades inclusivas, sendo progressivas 
as eliminações de barreiras arquitetônicas. Essenciais para que pessoas 
com deficiência tenham acesso a todos os sistemas e serviços da 
comunidade e possam gozar dos seus direitos como cidadãos [15].

No âmbito da enfermagem deve-se considerar a visão científica, 
norteada pela prestação de cuidados à pessoa; contudo o alvo dos cuidados 
de enfermagem é também a família, um grupo, uma comunidade ou a 
sociedade. O desertar das habilidades de pensar crítica e criativamente 
são consideradas fundamentais aos enfermeiros [16]. 

A enfermagem precisa ter uma visão holística sobre o 
enfrentamento que o paciente tem vivido, despertando nele a resiliência 
e possibilitando a capacidade de encontrar em si força de superação, 
reação, firmeza e adaptação. Apenas atingindo o nível de resiliência vem 
a capacidade de enfrentar as fases de reabilitação, onde ele enfrentara 
seus medos, angústias, sensação de perdas, fazendo emergir suas 
potencialidades, envolvendo aspectos individuais, contexto ambiental e 
a presença dos fatores de promoção do autocuidado [16].

Conclusões
Os estudos demonstram grandes desafios a equipe de enfermagem, 

devido a inexistência de um protocolo específico, que estimule 
capacitações e ao mesmo tempo priorize a continuidade, integralidade 
e qualidade da atuação da área de enfermagem junto às pessoas com 
deficiência física na atenção primária.
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Sugere-se a realização de capacitações a equipe de enfermagem, 
possibilitando a harmônica tríade entre diagnóstico, intervenções e 
resultados com o processo sistemático na atuação do paciente com 
deficiência. Em especial, ser conhecedor das políticas públicas de saúde, 
contemplando a inclusão e o amparo legal.

Nota-se o quanto é fundamental a educação continuada para 
um comportamento inclusivo dos profissionais e diante da referida 
implementação citada, observa-se também que consequentemente a 
pessoa com deficiência poderá ter maior aderência aos serviços de saúde, 
se a atuação da área de enfermagem realizar novas implementações em 
conjunto com uma política sistêmica de inclusão.

Diante deste contexto requer novas pesquisas, estudos 
direcionados, inovações e ações voltadas à integração no atendimento 
humanizado ao paciente que possui deficiência, para assim, seguir passos 
mais inclusivos que poderão despertar a empatia pelo outro.
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Levantamento da situação da estação 
de tratamento de esgoto e alternativa 

paralela para o tratamento de esgoto na 
cidade de Braúna-SP

Survey of the Situation of the Sewage Treatment Plant and Parallel 
Alternative for the Treatment of Sewage in the City of Braúna-SP
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RESUMO
A proposta de execução deste trabalho foi avaliar e constatar que a atual estação 
de tratamento de esgoto sanitário, implantada no município de Braúna-SP 
não está atendendo os níveis de tratamento necessários; em contrapartida, 
foi apresentada uma alternativa paralela que visa à melhoria da sua eficiência 
para atender a população que cresce constantemente. A alternativa proposta 
consiste em um sistema de tratamento compacto, composto por gradeamento, 
estação elevatória, reator UASB e reator FBAS, com a finalidade de tratar 
adequadamente o esgoto gerado pelo município e substituir o sistema existente. 
Para fins de dimensionamento, adotou-se o reator FBAS como pós-tratamento 
do reator UASB, combinando processos anaeróbios e aeróbios, afim de obter 
maiores eficiências no tratamento e despejo final do efluente.

Palavras-chave: estação compacta de tratamento de esgoto, UASB, FBAS, 
sistema de tratamento, efluentes.

ABSTRACT
The purpose of execution of this work was to evaluate and verify that the 
current sanitary sewage treatment plant located in the city of Braúna - S.P, it is 
not answering the necessary levels of treatment; on the other hand, a parallel 
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alternative was presented that aims to improve its efficiency in serving the 
population that is constantly growing. The proposed alternative consists of a 
compact effluent treatment system, consisting of preliminary treatment, lift 
station, UASB reactor FBAS reactor, with the purpose of properly treating the 
sewage generated by the county and replacing the existing system. For purposes 
of sizing, both reactors presented conformity c with established criteria, the 
FBAS reactor was adopted as post-treatment of the UASB reactor, combining 
anaerobic and aerobic processes, in order to obtain greater efficiency in the 
treatment and final effluent disposal.

Keywords: compact sewage treatment station, UASB and FBAS reactor, 
treatment system, effluents.   

Introdução
Desde a antiguidade a água exerce papel fundamental para o 

desenvolvimento humano, é um bem natural insubstituível e a principal 
fonte de vida que existe. As primeiras civilizações se desenvolveram 
ao redor de cursos d’água, pois havia a necessidade de alimentar toda 
a tribo e se instalar próximas a lugares que dispunham de recursos 
hídricos: essa premissa era essencial para que os povos pudessem ter 
acesso a água potável e a terras férteis para cultivarem seus alimentos 
(FABER, 2011). Deste modo, as civilizações foram crescendo em um 
ritmo consideravelmente acelerado e, consequentemente, os resíduos 
produzidos também; a partir desse fato, surgiu a obrigação de criar 
soluções que pudessem conter esse aumento de resíduos e garantir a 
qualidade da água: a essa solução deu-se o nome de saneamento.

Entende-se que saneamento é o conjunto de medidas que visam 
preservar ou modificar as condições do meio ambiente com a finalidade 
de prevenir doenças e promover a saúde, melhorar a qualidade de vida 
da população e a produtividade do indivíduo e facilitar a atividade 
econômica (TRATA BRASIL, 2012). Atualmente, de acordo com o relatório 
divulgado pela OMS e UNICEF, em 2017, cerca de 4,5 bilhões de pessoas 
carecem de saneamento seguro no mundo. A escassez desse serviço deixa 
a população exposta às condições insalubres, tornando-a vulnerável às 

http://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5458:oms-2-1-bilhoes-de-pessoas-nao-tem-agua-potavel-em-casa-e-mais-do-dobro-nao-dispoem-de-saneamento-seguro&Itemid=839
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diversas doenças. 
Com o advento da Lei nº 11.445/07, foi cunhado o conceito de 

saneamento básico como o conjunto de serviços, infraestruturas e 
instalações de abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza 
urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem de águas pluviais 
urbanas, assegurando que todos tenham acesso a esses serviços (BRASIL, 
2007). O cenário do país é bem diferente; de acordo com o Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 2016) mais de 35 
milhões de brasileiros não têm acesso ao abastecimento de água tratada 
e cerca de 100 milhões não têm acesso ao serviço de coleta de esgoto. 

O tratamento de esgoto no Brasil está longe de ser eficaz; de 
acordo com o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 
2016), apenas 44,92% do esgoto do país é tratado e apenas 10 das 100 
maiores cidades tratam acima de 80% de seus esgotos. As regiões Norte 
e Nordeste são as mais carentes quando o assunto é o tratamento de 
esgoto, pois cerca de 18,3% e 36,22%, respectivamente, de seus esgotos 
são tratados.

O tratamento de esgoto é, sobretudo, uma medida de saneamento 
básico que consiste em acelerar o processo de purificação da água para 
que ela possa ser disposta de forma adequada no meio ambiente ou 
reutilizada, já que a água se transforma em esgoto a partir de atividades 
cotidianas, como tomar banho, lavar roupa, lavar as mãos, entre outras. 
Cerca de 99,9% do volume do esgoto pode ser água e 0,1% ou mais, pode 
ser matéria orgânica e o principal objetivo do tratamento é desfazer essa 
mistura, segundo (CESAN, 2013). 

Atualmente, existem inúmeros processos para o tratamento de 
esgoto, individuais ou combinados. Para decidir qual o processo a ser 
empregado, deve-se levar em consideração, principalmente, as condições 
do curso d´água receptor (estudo de autodepuração e os limites definidos 
pela legislação ambiental) e a característica do esgoto bruto gerado. É 
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necessário certificar-se da eficiência de cada processo unitário e de seu 
custo, além da disponibilidade de área (IMHOFF; IMHOFF, 1996). 

Existe uma classificação por níveis para o tratamento de esgoto: 
preliminar, primário, secundário e terciário, que têm por objetivo 
remover os poluentes de forma adequada. Von Sperling (1996) cita que 
os aspectos importantes na seleção de sistemas de tratamento de esgoto 
são: eficiência, confiabilidade, disposição do lodo, requisitos de área, 
impactos por mecanismos biológicos da matéria orgânica e de possíveis 
nutrientes, como o fósforo e o nitrogênio, enquanto o tratamento terciário 
visa remover poluentes específicos como compostos biodegradáveis e 
poluentes que não foram removidos de forma suficiente no tratamento 
secundário.

O presente trabalho aborda a situação atual da estação de 
tratamento de esgoto da cidade de Braúna-SP e propõe uma alternativa 
para a substituição da mesma. O município faz parte da UGRHI 19, Bacia 
Hidrográfica do Baixo Tietê. No que se refere à zona urbana, a cidade de 
Braúna-SP possui, atualmente, rede de abastecimento público de água 
em quase a totalidade da malha urbana, e aproximadamente 89,5% 
de esgoto sanitário coletado em rede pública, segundo o IBGE (2017), 
estando à totalidade destas águas residuárias afastadas e despejadas em 
um sistema de tratamento por lagoas de estabilização executado na zona 
rural do município (PREFEITURA, 2004). 

Materiais e Métodos 
O presente trabalho, foi composto de dois reatores, sendo eles: 

anaeróbio e aeróbio, respectivamente; ambos em formas de colunas. 
Como sugestão de substituir o atual sistema de tratamento de esgoto 
localizado no município Braúna-SP. 

Com base nos dados censitários (IBGE, 2017) determinou-se a 
população futura, para o ano de 2038, com um período de alcance de 20 
anos.
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Para o cálculo das vazões afluente de esgoto foi utilizado o 
método de Von Sperling (1996), determinação de vazão média (Qméd), 
vazão máxima diária (Qmax,dia) e vazão máxima (Qmax), sendo obtidas por 
meio das, Eq. (1), Eq. (2) e Eq (3), respectivamente. Onde os parâmetros 
utilizados para os coeficientes de retorno, de máxima vazão diária e 
horária são descritos pela NBR 9649 (ABNT, 1986) e o coeficiente per 
capita foi utilizado 150 L/hab×d, segundo a norma da CETESB (2006).

Para este estudo, não há nenhuma indústria no município que 
tenha significância em termos de contribuição de esgoto ao sistema, 
logo, para cálculo da carga orgânica doméstica utilizou-se parâmetros 
descritos por Von Sperling (1996). A carga orgânica doméstica foi obtida 
através da NBR 12209 (ABNT, 2011), expresso na Tabela 1.

Tabela 1 - Parâmetros mínimos do afluente.

DBO DQO SSV
45 a 60 g DBO/hab×d 90 a 120 g DQO/hab×d 25 a 60 g/hab×d

Fonte: Adaptado da NBR 12209 (ABNT, 2011); Von Sperling (1997).

Para o dimensionamento do volume do reator UASB (Eq. 4), foram 
utilizados os critérios desenvolvidos por Chernicharo (2016).

 

Materiais e Métodos  

𝑄𝑄𝑚𝑚é𝑑𝑑 = 𝑐𝑐 × 𝑃𝑃 × 𝑞𝑞
86.400

𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 = 𝑐𝑐 × 𝑃𝑃 × 𝑞𝑞 × 𝐾𝐾1
86.400

𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥 = 𝑐𝑐 × 𝑃𝑃 × 𝑞𝑞 × 𝐾𝐾1  ×  𝐾𝐾2 
86.400

 

DBO DQO SSV 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

104

De acordo com o autor, a carga hidráulica volumétrica não deve 
ser superior a 5,00 m³/m³ × d, é descrita pela Eq. (5), bem como a 
carga orgânica volumétrica não deve ser superior a 3,50 kgDQO/m³ × d, 
expressa na Eq. (6).

Foi calculada a velocidade superficial do fluxo levando em 
consideração os coeficientes de pico diário (Qmáx,dia) por meio da Eq. (7).

Para estimar a eficiência de DQO do reator são utilizados os 
parâmetros de tempo de detenção hidráulica (adotado 8h); a constante 
empírica 0,68 é descrita por Van Haandel; Lettinga (1994) e a constante 
empírica 0,35 é descrita por Chernicharo (2016), desta forma tem-se a 
Eq. (8).

Para a DBO, tem-se a Eq. (9), onde as constantes empíricas são 0,70 
e 0,50, descritas por Chernicharo (2016) e os parâmetros de detenção 
hidráulica permaneceram os mesmos.

A velocidade de passagem no separador trifásico foi determinada 
pela Eq. (10).
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𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶 = 𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑
𝑉𝑉

 

𝐶𝐶𝐶𝐶 =
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Para o dimensionamento do reator FBAS, foram utilizados 
métodos desenvolvidos combinados por Von Sperling (2016); Metcalf; 
Eddy (2016); Van Haandel; Marais (1999). O cálculo do volume útil do 
filtro aeróbio Eq. (11), expressa pela NBR 13969 (ABNT, 1997).

O volume do reator aeróbio é dado por meio da Eq. (12).

O volume é originário da área livre do cilindro, que corresponde 
à área da seção do reator subtraída da área do decantador secundário, 
considerando o cone do decantador no interior do reator aeróbio Eq. 
(13).

Para a verificação da carga orgânica volumétrica, utilizou-se o 
método de Metcalf; Eddy (2016), conforme a Eq. (14).

De acordo com a NBR 12209 (ABNT, 2011), a carga orgânica 
volumétrica aplicada deve ser igual ou inferior a 1,8 kgDBO/m3×d.

Para a verificação da carga orgânica superficial, foi utilizado a Eq. 
(15), desenvolvida por Metcalf; Eddy (2016) e para a determinação do 
volume do meio suporte, utilizou-se a Eq. (16).

𝑉𝑉 = 𝑄𝑄𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 × 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇
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𝑉𝑉
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𝐴𝐴  

𝐸𝐸𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷 = 100 × (1 − 0,68 × 𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇−0,35)
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𝑆𝑆 × 𝑛𝑛º 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟

𝑉𝑉 = 400 + 0,25 × 𝑁𝑁 × 𝐶𝐶
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𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶𝐶 = 𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑
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𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 × 𝑆𝑆𝑜𝑜(𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷)

𝑉𝑉
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𝑉𝑉 = 400 + 0,25 × 𝑁𝑁 × 𝐶𝐶
 

𝑆𝑆 = 𝜋𝜋
4 × (𝐷𝐷2 − 𝑑𝑑2)

𝑉𝑉 = (𝐴𝐴 × 𝑑𝑑) + (Vinf - Vcone)

𝐶𝐶𝐶𝐶 =
𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 × 𝑆𝑆0(𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹)

𝑉𝑉

𝐶𝐶𝐶𝐶 =
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𝑉𝑉𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚 𝑠𝑠𝑠𝑠𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 =  𝜋𝜋
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𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 × 𝑆𝑆0(𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷−𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹)
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Conforme expresso na NBR 12209 (ABNT, 2011), a carga orgâni-
ca superficial aplicada, deve ser inferior a 15 gDBO/m2×d.

Para a realização do levantamento topográfico planialtimétrico 
cadastral utilizaram-se duas unidades do aparelho GPS para obtenção de 
coordenadas geográficas reais (X, Y, Z) que foram inseridas na Estação 
Total. 

Uma unidade do aparelho GPS foi utilizada como base de 
monitoramento contínuo, homologada pelo IBGE; ela foi instalada em 
um ponto específico determinado pela empresa que prestou assistência 
com os equipamentos necessários para a execução deste levantamento 
e posteriormente deste trabalho. A outra unidade do aparelho GPS foi 
utilizada para rastrear dois marcos que foram cravados na área, em 
forma de piquetes.

Posteriormente os dados coletados em campo foram encaminhados 
ao escritório da empresa e lançados no software Magnet Office Tools, para 
rastrear as coordenadas obtidas pelos dois pontos por meio do GPS.

Retornou-se em campo com os marcos processados e homologados 
pelo satélite, instalou-se a Estação Total no piquete E1 inserindo a 
coordenada processada para esse piquete, em seguida, visou-se a ré no 
piquete E0 utilizando um prisma, a partir disso, foi levantada a área onde 
se encontra a atual estação de tratamento de esgoto e área remanescente 
para implantar a proposta do trabalho; com esses dados, foi realizada a 
caderneta de campo no software Topograph 98 SE.

Resultados e Discussões
Adotou-se um sistema composto por quatro etapas, sendo elas: 

tratamento preliminar, no qual utilizou-se um gradeamento fino e uma 

𝑆𝑆 = 𝜋𝜋
4 × (𝐷𝐷2 − 𝑑𝑑2)

𝑉𝑉 = (𝐴𝐴 × 𝑑𝑑) + (Vinf - Vcone)

𝐶𝐶𝐶𝐶 =
𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 × 𝑆𝑆0(𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹)

𝑉𝑉

𝐶𝐶𝐶𝐶 =
𝑄𝑄𝑚𝑚á𝑥𝑥,𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑𝑑 × 𝑆𝑆0(𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷𝐷−𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹)

𝐴𝐴𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠𝑠 × 𝑉𝑉𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚

𝑉𝑉𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚 𝑠𝑠𝑠𝑠𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 =  𝜋𝜋
4  × (𝐷𝐷2 +  𝑑𝑑2) × ℎ𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚𝑚
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caixa de areia para retirada de sólidos que possam prejudicar o sistema 
de tratamento e bombeamento;  EEE, a qual foi utilizada como tanque de 
equalização, mantendo a vazão constante do efluente a ser encaminhado 
para a próxima etapa; reator UASB, onde ocorrerá o tratamento do esgo-
to por meio de processos anaeróbios de fluxo ascendente; e para comple-
mentar o tratamento foi utilizado um reator FBAS com a inclusão de um 
decantador secundário, que trata os esgotos por processos aeróbios.

Com base nas bibliografias e normas apresentadas, a Tabela 2 
contém os valores obtidos para a estimativa da população futura, cargas 
e concentrações orgânicas fundamentais para o desenvolvimento deste 
trabalho. 
Tabela 2 – Pré-dimensionamento para a ETE compacta no município de 
Braúna-SP
População futura (Popx) 7351 hab
Carga orgânica (Corg(DQO)) 367550 gDBO/d
Carga orgânica (Corg(DBO)) 735100 gDQO/d
Concentração média de afluente (So(DBO)) 347,2213 g/m3

Concentração média de afluente (So(DQO)) 694,4425 g/m3

Fonte: Próprio Autor.

As vazões de projeto encontram-se na Tabela 3, devido a utilização 
em diversas formas com unidades de medida diferentes.
Tabela 3 – Vazões de projeto para a ETE compacta no município de 
Braúna-SP

Fonte: Próprio Autor.

A primeira etapa deste trabalho, consistiu em um dimensiona-
mento do gradeamento do sistema, após serem realizados os cálculos 

software Magnet Office Tools

software Topograph 98 SE.

 

Resultados e Discussões 

–

–

Altura total (h’)

–
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com os parâmetros adotados previamente definidos, foram obtidos os 
valores expressos na Tabela 4.
Tabela 4 - Dimensionamento da grade como tratamento preliminar da 
ETE compacta em Braúna-SP

Fonte: Próprio Autor.

Conforme pode-se observar, a largura do canal (b), resultou em 
0,14m aproximadamente, para uma altura máxima de 0,50m; portanto, é 
um valor relativamente baixo para o seu uso, e partindo-se de pesquisas 
em trabalhos correlatos, adotou-se uma largura de 0,50m.

Em seguida, foi dimensionado a perda de carga do gradeamento 
com os resultados descritos na Tabela 5.
Tabela 5 - Perda de carga do gradeamento da ETE compacta em Braúna-
-SP

Fonte: Próprio Autor.

A perda de carga não atingiu o valor mínimo, dessa forma, é reco-
mendado que seja adotado o parâmetro mínimo de 0,15m, sugerido por 
Metcalf; Eddy (2016).

E, por fim, dimensionou-se o comprimento e a quantidade de bar-
ras necessárias para o gradeamento dados pela Tabela 6.

Altura total (h’)

–

Altura total (h’)

–
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Tabela 6 - Comprimento e quantidade de barras da ETE compacta em 
Braúna-SP

Altura total (h’) 0,45 m
Comprimento da grade (c) 0,5196 m
Número de barras (n) 15 barras

	
Fonte: Próprio Autor.

A segunda etapa, foi o dimensionamento de uma caixa de areia 
para o sistema de tratamento, onde as dimensões obtidas encontram-se 
na Tabela 7.
Tabela 7 – Dimensões da caixa de areia para a ETE compacta em Braúna-
-SP
Área da seção transversal (A) 0,0408 m2

Largura da caixa de areia (B) 0,136 m
Comprimento da caixa de areia (L) 6,75 m
Taxa de escoamento superficial (Tx) 1153,1012 m3/m2×d

Fonte: Próprio Autor.

Posteriormente, calculou-se o volume e a altura de areia acumu-
lada na caixa, os dados obtidos são apresentados na Tabela 8.
Tabela 8 – Parâmetros da caixa de areia para a ETE compacta em Braúna-
-SP
Volume de areia retida na caixa de areia (Vareia) 40,2247 L
Altura diária de areia acumulada na caixa (h) 0,0438 m
Massa de areia acumulada na caixa (M) 106,53 kg

Fonte: Próprio Autor.

A partir os valores encontrados, determinou-se que o intervalo de 
tempo para a limpeza da caixa deve ser realizado quando a areia acu-
mulada atingir metade do hmáx adotado. Portanto tem-se um intervalo de 
tempo para a limpeza da caixa de quatro dias.

Na segunda etapa, foi determinado o volume útil da EEE onde ob-
teve-se 22,0531 m3 para um TDH de 30 min.	
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A terceira etapa, apresenta os resultados obtidos no dimensio-
namento do reator UASB, sendo os volumes descritos pela Tabela 9.

Tabela 9 - Volume dos reatores da ETE compacta em Braúna-SP
Volume médio (Vméd) 294,0392 m3

Volume máximo diário (Vmáx,dia) 352,8488 m3

Volume máximo (Vmáx) 529,2721 m3

Fonte: Próprio Autor.

Após essa etapa de dimensionamento, foram calculadas as cargas 
aplicadas (hidráulica e orgânica), expressas na Tabela 10

Tabela 10 - Cargas aplicadas na ETE compacta em Braúna-SP
Carga hidráulica volumétrica (CHV) 2,8570 m3/m3 × d
Carga orgânica volumétrica (Cv) 1,9840 kgDQO/m³ × d

Fonte: Próprio Autor.

Logo em seguida, foram comparados com os valores determinados 
por Chernicharo (2016), sendo eles: ≤ 5,00 m3/m3×d, para carga hidráu-
lica volumétrica, e    ≤ 3,50 kgDQO/m3, para carga orgânica volumétrica.

Posteriormente, com as vazões de projeto já definidas calcularam-
-se as velocidades superficiais de fluxo, conforme apresentadas na Tabela 
11.

Tabela 11 - Velocidades superficiais do fluxo da ETE compacta em 
Braúna-SP
Velocidade média (Vméd) 3,6109 m/h
Velocidade máxima diária (Vmáx,dia) 4,3331 m/h
Velocidade máxima (Vmáx) 6,4996 m/h

Fonte: Próprio Autor.

Realizada a comparação foi observado que os parâmetros estão 
de acordo com os critérios relatados por Chernicharo (2016).

Para estimativa de eficiência, utilizou-se constantes empíricas em 
relação ao TDH, e obteve-se 65% e 75% para DQO e DBO respectivamen-
te, porém a falta de informações para obtenção das constantes empíricas, 
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dificulta a confiança nesses resultados. Portanto, pressupondo que ocor-
ra alguns desvios nessa eficiência, adotaram-se valores inferiores, sendo 
eles, 55% para DQO e 65% para DBO.

A partir dessas eficiências foram calculadas as concentrações de 
DQO e DBO efluentes expostas na Tabela 12.

Tabela 12 - Concentração de DQO e DBO da ETE compacta em 
Braúna-SP
Concentração de DQO efluente (SDQO) 312,4991 mg/L
Concentração de DBO efluente (SDBO) 121,5275 mg/L

Fonte: Próprio Autor.
Os parâmetros necessários para dimensionar a produção de bio-

gás estão expressas na Tabela 13.
Tabela 13 - Produção de biogás da ETE compacta em Braúna-SP
Carga de DQO convertida em metano (DQO-
CH4)

198,4648 kgDQOCH4/d,

Fator de correção para temperatura operacional 
(f(t))

2,6302 gDQO/L

Produção volumétrica de metano (QCH4) 75,4561 kgDQO/m³
Produção volumétrica de biogás (Qbiogás) 94,3201 m³/d

Fonte: Próprio Autor.

Conhecer a quantidade de biogás a ser produzida pelo reator é 
fundamental, sabendo-se que o mesmo, pode ser utilizado como fonte 
energética, porém, para o presente trabalho o biogás não será destinado 
a esse uso. Sabendo que ele pode causar impactos ao meio ambiente, de-
terminou-se que o biogás deve ser encaminhado a um filtro, recebendo 
um tratamento por meio do processo de carvão ativado.

Na Tabela 14 estão descritos valores obtidos em relação a quanti-
dade de carvão ativado.
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Tabela 14 - Carvão ativado da ETE compacta em Braúna-SP
Produção de gás sulfídrico (QH2S) 2,8247 L/d
Massa de gás sulfídrico (mH2S) 4,3473 kd/d
Massa de carvão ativado (mcarvão) 5240,4332 g/d
Tempo de duração do carvão no filtro 
(T)

9,5413 d

Fonte: Próprio Autor.
Conforme observado, foi obtido um tempo de duração do carvão 

para tratamento do biogás de aproximadamente 10 dias, por conta do 
filtro adotado que contém 1m3. 

Para a produção de lodo levou-se em consideração os parâmetros 
previamente calculados, como expressos na Tabela 15.
Tabela 15 - Produção de lodo da ETE compacta em Braúna-SP
Produção de sólidos no sis-
tema (Plodo)

62,4998 kg/d

Produção volumétrica de 
lodo (Vlodo)

1,2255 m3/d

Fonte: Próprio Autor.

A partir dos resultados obtidos para a produção volumétrica de 
lodo permitiu-se a comprovação de que processos anaeróbios tem uma 
produção de lodo inferior equiparadas aos sistemas convencionais. Os 
cálculos apresentam conformidade com o embasamento teórico apre-
sentado, onde, uma carga total de DQO aplicada ao sistema, gera cerca de 
5% de lodo.

Deve-se salientar, a importância da amostragem e retirada do lodo 
gerado no sistema, Chernicharo (2016) propõe pontos de amostragem a 
cada 50 cm a partir do fundo do reator até a parte inferior do defletor de 
gases, para monitoramento contínuo do crescimento da biomassa; e pos-
teriormente sua retirada, para que não supere o nível de defletor.

Para concluir o dimensionamento da etapa anaeróbia determi-
nou-se as velocidades através da abertura de passagem do decantador, 
exibidas na Tabela 16.
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Tabela 16 - Velocidades para passagem do decantador da ETE compacta 
em Braúna-SP
Velocidade média (Vméd) 2,2010 m/h
Velocidade máxima diária (Vmáx,dia) 2,6412 m/h
Velocidade máxima (Vmáx) 3,9618 m/h

Fonte: Próprio Autor.

A quarta e última etapa, apresenta o dimensionamento do reator 
FBAS, onde o volume é útil da câmara de reação é de 276,0625 m3. 
Considerando-se o decantador secundário no interior do reator aeróbio, 
portanto, subtraindo o volume do decantador no reator, tem-se 25,4647 
m3 por reator.

Por ser um reator aeróbio à necessidade da presença de ar, sendo 
assim a Tabela 17, apresenta fatores importantes em relação a taxa de 
oxigênio em campo e a taxa a ser empregue no sistema.
Tabela 17 - Taxa de oxigênio da ETE compacta em Braúna-SP
Vazão de ar necessária (Qar) 416,6655 m3/h
Taxa de transferência de oxigênio (QO2) 106,7496 kg ar/h
Fator de correção da concentração de saturação 
de O2 na água

0,9497 -

Taxa de transferência de oxigênio padrão 
(TTOpadrão)

160,0619 kg O2/h

Vazão de ar necessária, convertida (Qar) 10,4126 m3/min
Fonte: Próprio Autor.

A partir da taxa corrigida a ser empregue no sistema, foi possível a 
determinação da quantidade de difusores de ar necessária para atender 
a demanda do sistema. Sendo encontrado o valor de 13 difusores de ar 
por reator aeróbio. 

Em seguida, verificou-se as cargas orgânicas volumétrica e 
superficial demonstradas na Tabela 18.
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Tabela 18 - Cargas orgânicas da ETE compacta em Braúna-SP
Carga orgânica volumétrica (Cv) 0,6889 kgDQO/m3 × d
Volume do meio suporte (Vmeio) 18,4631 m3

Carga orgânica superficial (Cs) 3,1673 gDQO/m2 × d
Fonte: Próprio Autor.

De acordo com os valores obtidos, notou-se conformidade com os 
parâmetros fornecidos NBR 12209 (ABNT, 2011), onde a carga orgânica 
volumétrica, deve ser ≤ 1,8 kgDBO/m3×d; e a carga orgânica superficial 
deve ser < 15 gDBO/m2×d.

Com a necessidade da remoção do fósforo do sistema por conta da 
eutrofização, que ele pode causar a corpos d’água, obteve-se os valores 
inseridos na Tabela 19.
Tabela 19 - Remoção de fósforo da ETE compacta em Braúna-SP
Massa de lodo ativo presente no sistema (Cr) 1,6463 MGDQO/D
Quantidade removida de fósforo (P1) 12,0881 MG/L

Fonte: Próprio Autor.

Foi necessário estimar a quantidade de lodo produzida na etapa 
aeróbia com base nos parâmetros adotados e identificados. Os valores 
obtidos para essa etapa encontram-se na Tabela 20.
Tabela 20 – Estimativa de lodo na etapa aeróbia da ETE compacta em 
Braúna-SP
Coeficiente de produção observado (Yobs) 0,1838
Produção de lodo excedente no sistema (PX) 101,0899 M3/D
Carga referente ao volume de lodo de retorno 
(CRlodo)

46,8749 M G D -
QO/D

Eficiência (E) 4,7344 KG/D
Produção de lodo relativo à carga orgânica 
efluente (Plodo)

1,8937 KG/D

Volume de lodo relativo à carga orgânica 
efluente (Vlodo)

0,0371 M3/D

Volume total (Vtotal) 1,2626 M3/D 
Fonte: Próprio Autor.
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Para finalizar o dimensionamento do sistema compacto para tra-
tamento de esgoto foi determinado o volume da câmara de sedimentação 
do decantador secundário; onde obteve-se o valor de 220680 litros. Por-
tanto, como foi escolhido esse sistema no interior do processo anterior, 
adotou-se um volume de 24,70 m3, o qual atende o parâmetro descrito 
por Chernicharo (2016).

Conclusões
O desenvolvimento do presente estudo possibilitou o 

dimensionamento de uma estação de tratamento de esgoto compacta 
para o município de Braúna-SP, com o intuito de substituir o sistema 
existente, afim de melhorar as condições do tratamento de efluentes, 
bem como o meio ambiente.

Com o levantamento topográfico planialtimétrico cadastral 
foi possível concluir que a área onde se encontra a atual estação de 
tratamento de esgoto do município é suficiente para instalar a alternativa 
proposta, o que se torna uma vantagem, pois para a futura implantação 
do projeto não haverá necessidade de gastos com a aquisição de uma 
área e a tubulação pode se manter a mesma.

A configuração do sistema foi estabelecida com base em 
bibliografias que comprovam que os métodos aplicados são mais 
eficientes que os convencionais, além de otimizarem espaço – obstáculo 
presente na maioria das cidades – apresentam facilidade quanto a 
adaptação em relação a necessidade de cada local.

De acordo com as bibliografias apresentadas, o tratamento 
preliminar é essencial para reter os materiais grosseiros, preservando a 
integridade e funcionalidade das bombas do sistema; a estação elevatória 
como tanque de equalização também se faz necessária para o processo, 
pois sua função de estabilizar a vazão torna o fluxo de efluentes constante, 
que serão encaminhados para a próxima etapa do tratamento.
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Para o processo anaeróbio de tratamento foi escolhido o reator 
UASB, por apresentar ligeiras vantagens em relação aos reatores 
comparados – por meio das bibliografias retratadas – e, por ser o mais 
utilizado em estações compactas no país. Mesmo sendo uma tecnologia 
nova no Brasil o reator UASB é o que mais se destaca e vem sendo 
implantado como proposta de modernização dos sistemas de tratamento.

O dimensionamento do reator UASB apresentou conformidade com 
os parâmetros estabelecidos pelas bibliografias utilizadas e pelas normas 
brasileiras regulamentadoras, embora para determinar a eficiência 
do reator, sejam indispensáveis as constantes empíricas; por falta de 
informação para obter os valores recomendados pelas bibliografias, 
optou-se por diminuir as eficiências na remoção de DBO e DQO, uma vez 
que as constantes empíricas são determinadas por observação.

Assim como no processo anaeróbio, foram comparados diferentes 
tipos de reatores e a opção escolhida para a etapa aeróbia de tratamento 
foi o reator FBAS, pois tem a função de complementar os processos 
anaeróbios de tratamento, visto que, apresenta capacidade de remover a 
matéria orgânica proveniente do reator UASB.

A escolha do reator FBAS também teve a influência do material 
suporte utilizado, o anel Pall é uma tecnologia que vem sendo empregada 
em reatores desse tipo e sua vantagem se dá pelo fato de serem fabricados 
em polipropileno, tornando-os mais leves e com maiores índices de 
vazios – o que facilita o crescimento do biofilme.

Para atender às legislações ambientais, referente aos parâmetros 
monitorados nessa pesquisa, o efluente, está em conformidade para ser 
despejado no córrego Água Limpa. A resolução CONAMA 430/2011 foi a 
legislação federal utilizada como parâmetro do projeto, pois recomenda 
os limites de lançamento de efluentes sanitários e de acordo com o 
dimensionamento realizado o sistema se adequa aos limites estabelecidos.

Por fim, o projeto mostrou-se uma alternativa satisfatória para o 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

117

tratamento de esgoto doméstico do município, suprindo a escassez do 
atual sistema; se implantado o projeto, com base nos cálculos realizados, 
os autores estimam uma remoção de DBO e DQO superior a 90% na 
combinação de UASB+FBAS.
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RESUMO 
Bailarinos profissionais são acometidos por lesões causadas por overtraining, 
inúmeras repetições dos movimentos, elevada intensidade de treinamento 
e fadigas, devido uma busca pela execução perfeita. O objetivo deste trabalho 
foi verificar os benefícios da fisioterapia em bailarinos de dança clássica. Foi 
realizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados da Biblioteca Virtual 
de Saúde, Lilacs, Scielo, Medline, PEDro e Google Acadêmico. A elaboração do 
tratamento deve ser feita considerando as características físicas e psicológicas, 
criando metodologias que integram um treinamento proprioceptivo, 
fortalecimento muscular, mobilidade articular, alongamentos e exercícios de 
estabilização de tronco. Conclui-se que a fisioterapia é benéfica na prevenção 
e tratamento de diversas estruturas em disfunção, minimizando desequilíbrios 
musculares e corrigindo a biomecânica do movimento do bailarino.

Palavras-chave: Dança clássica, Fisioterapia, Lesões, Prevenção

ABSTRACT
Professional dancers are often affected by injuries caused by overtraining, nu-
merous repetitions of the same movements, high training intensity, fatigue due 
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to a search for perfect execution. The objective of this work was to verify the 
benefits of physiotherapy in classical dance dancers. A bibliographic survey was 
carried out in the databases of the Virtual Health Library, Lilacs, Scielo, Medline, 
PEDro and Academic Google. The elaboration of the treatment is carried consid-
ering both physical and psychological characteristics, creating methodologies 
that will integrate proprioceptive training, muscle strengthening, joint mobility, 
stretching and trunk stabilization exercises. It is concluded that physiothera-
py is beneficial in the prevention and treatment of several dysfunctional struc-
tures, minimizing muscle imbalances and correcting the dancer’s movement 
biomechanics.

Keywords: Classical dance, Physiotherapy, Injuries, Prevention, Overload

Introdução
O trabalho corporal diário dos bailarinos é intenso, com sobre-

carga e esforços repetitivos que levam à dor e desgaste das estruturas que 
são muito solicitadas, pois,  toda dança exige muita habilidade por parte 
do praticante, que atua através de ritmos pré-determinados pela músi-
ca. O rigor do ensino da dança clássica traz consigo um grande desgaste 
psicofisiológico para os adeptos a este gênero, pois, não visa a saúde do 
indivíduo e     sim a performance em excelência [1].

As lesões causadas pela dança clássica podem ser de origem tegu-
mentar, ocasionando o surgimento de calos, bolhas e deformidades (de-
dos em garra) e/ou do sistema muscular, sendo voltadas às distensões, 
contusões, hálux valgo, nas qualis as mais decorrentes são tendinites e os 
entorses do tornozelo provocando rupturas ligamentares [2].

O tornozelo é uma estrutura que deve ter estabilidade e ao mes-
mo tempo flexibilidade para permitir que os movimentos dos pés sejam 
precisos e tenham força  suficiente para impulsionar o corpo e absorver os 
impactos contra o solo [2].

Levando em consideração que muitas vezes não exista um perío-
do de tempo suficiente para a recuperação física e emocional destes bai-
larinos e que estes padrões de overtraining acarretam no aparecimento 
de mais lesões, há de se pensar na necessidade de um estudo etioló-
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gico dos locais de atuação destes, com uma avaliação de fatores que pre-
dispõem ao estresse físico e os possíveis recursos que fariam diferença 
de uma forma efetiva na prevenção e tratamento destes indivíduos [3].

Estudos realizados no Brasil, no período de novembro de 2016 
a junho de 2017, afirmam que apesar da graciosidade e leveza, cerca de 
56% dos bailarinos clássicos apresentam, em algum momento de suas 
vidas,        lesões musculoesqueléticas. Segundo um questionário autoaplicá-
vel online elaborado no GoogleDocs, cerca de 86% das lesões reportadas 
por bailarinos são na extremidade inferior do aparelho locomotor, mais 
precisamente acometendo pés e tornozelos. O questionário aplicado 
constatou 137 lesões em 70 bailarinos, resultando 1,97% agravo por in-
divíduo, sendo 48,7% dos dançarinos encaminhados para a fisioterapia 
[3].

Assim, o objetivo desse trabalho foi verificar os beneficios da fisio-
terapia em bailarinos de dança clássica.

Material e método
O presente estudo trata de uma revisão de literatura de caráter 

descritivo, onde foram realizadas buscas na Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS), nas bases de dados da Lilacs (Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde), Scielo (Scientific Eletronic Library Online), 
Medline (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), PE-
Dro (Physiotherapy Evidence Database) e Google Acadêmico (GA).

O tempo de abrangência dos materiais bibliográficos selecionados 
para a realização da pesquisa foi de 2010 a 2021, nos quais continham 
como assunto principal  os seguintes temas: dança clássica, principais le-
sões desta dança e tratamento. Foram utilizadas múltiplas combinações 
dos seguintes descritores científicos em português: “Dança clássica”, “Fi-
sioterapia”, “Lesões” e “Prevenção”.

Os artigos foram selecionados de acordo com algiuns critérios de 
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inclusão, sendo eles: história e evolução da dança clássica; lesões mais fre-
quentes em bailarinos devido ao esforço prolongado e sobrecarga devido 
ao treinamento e suas causas; dados em relação aos principais agravos 
que acometem os bailarinos e rotina de treinamento intensivo dos baila-
rinos, prevenção e tratamento através da fisioterapia.

Os critérios de exclusão se basearam em artigos que não abrange-
ram os aspectos da  história da dança clássica, os  dados em relação aos 
principais agravos que acometem os bailarinos, nem tampouco a rotina 
de treinamento intensivo e estavam  fora do ano de abrangência.

Resultados
A partir da busca realizada, foram encontrados 824 arquivos, sendo 

utilizados os artigos que deveriam ter texto completo, língua nacional 
brasileira, voltados para a prevenção, tratamento fisioterapêutico, ser 
relacionado a leões no ballet e sobrecarga do corpo humano causada 
pela dança clássica. Foram excluídos 796 arquivos pelos critérios de 
exclusão baseados em artigos que não estivessem voltados ao assunto 
“benefícios da fisioterapia em bailarinos de dança clássica”. Dentre estes 
critérios foram selecionados 25 arquivos, onde foram feitas as devidas 
leituras preliminares dos títulos e resumo de cada artigo, excluindo mais 
16 artigos e restando apenas 9 para serem utilizados, como observado no 
fluxograma abaixo.

Fluxograma: Sequência de busca e seleção dos artigos para a revisão
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eliminados 

com critérios 
de  exclusão

(N=796)

N. de artigos 
selecionados 
com critérios 
de inclusão

(N=25)

N. de 
artigos  

utilizados 
(N=9)
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O quadro a seguir demonstra a descrição dos periódicos utilizados 
na discussão de acordo com os critérios de inclusão selecionados.

Autores/Data Critérios de 
Inclusão

Grupos Intervenção Resultados

Cardoso AA, 
Reis NM, Silva J, 
Borgatto A, Folle 
A, Resende R et 

al./ 2021

Bailarinos profis-
sionais, de ambos 
os sexos, maiores 
de 18 anos, prati-
cantes da moda-
lidade dança de 

salão há no mínimo 
seis anos.

GC - 366
GI - 320

Utilizou-se um 
questionário 
autoaplicável 

online, dividido 
em quatro blocos: 

informações 
gerais, qualidade 
de vida, fadiga e 

lesões.

Bailarinos com 
maior presença 

de fadiga 
apresentam os 

maiores escores 
nos domínios 
psicológico, 

físico, social e 
ambiental da 

qualidade de vida, 
indicando assim 
que o contexto 

da dança de salão 
profissional pode 
influenciar tanto 
na presença da 
fadiga quanto 

nos domínios da 
qualidade de vida.

Costa C, Teixeira 
Z. / 2019

Bailarinas entre os 
18 e 27 anos, práti-
ca regular da dança 
oscila entre os 8 e 
22 anos e tempo 

médio de dança por 
dia varia entre 1 
hora e 8 horas.

GC - 13
GI – 10

O presente artigo 
congrega dados 
obtidos a partir 

de duas questões 
extraídas de um 
guião que visava
acender às vozes 

de um grupo 
de bailarinas 

contendo 
duas questões 

relacionadas com a 
vivência da dor.

A dimensão em 
causa é a que 

suporta a procura 
de um corpo 

perfeito, enquanto 
instrumento de 
maleabilidade, 

leveza e perfeição.
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Shweich LC, 
Gimelli AM, 

Elosta MB, Matos 
WSW, Martinez 
PF, Junior SAO / 

2014

Praticante de am-
bos os gêneros, 

de 5 a 17 anos de 
idade; 9 a 53 kg de 
massa corporal; 7,9 
a 162,5 cm de esta-
tura e 4 a 8 anos de 
histórico de prática 

de ballet.

GC - 232
GI - 124

Pesquisa descritiva 
observacional 

analítica, 
de natureza 
transversal.

As lesões 
articulares 

nos membros 
inferiores são 
os principais 

acometimentos 
derivados 

do ballet clássico. 
Diferentemente 

da hipótese 
inicial, o tempo 

semanal de 
exposição 
mostrou-se 
associado à 

instalação de 
lesões em 
bailarinos.

Rabelo TM / 
2012

Para a construção 
deste trabalho, foi 
realizado uma re-
visão de literatura 

baseada em artigos, 
monografias, dis-
sertações e teses.

- A pesquisa desse 
trabalho foi 

desenvolvida 
a partir dos 

bancos de dados 
relacionados ao 

Portal Capes, como 
PubMed, Scielo, 

Google Acadêmico, 
entre outros.

A atuação do 
profissional de 
educação física 
seria de grande 
eficácia. Através 
de um trabalho 

consciente, 
que atue 

principalmente 
na área de 

prevenção, com a 
preparação física 

dos bailarinos, 
podendo assim 
prolongar sua 

vida “nos palcos”.
Heredia JR, 

Isidro F, Peña G, 
Mata F, Da Silva-

Grigoletto ME 
/2012

Dirigidos especifi-
camente a popula-

ção desportista.

- Foram 
determinadas 
13 variações a 
controlar, dos 
quais 6 podem 

ser considerados 
clássicos e 7 novos 

para descrever 
com maior 

especificidade 
o estímulo 

desencadeado 
pelo estiramento 
neuromuscular.

É necessário 
considerar o 
controle do 
processo, 
aplicação 

adequada e 
cuidados com 
os critérios de 
progressão.
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Nunes GS, 
Brandt R, 
Wageck B, 
Noronha M 

/2014

Atletas com algum 
tipo de lesão mus-

culoesquelética, 
com idade entre 
18 e 44 anos e 

praticantes de di-
versas modalidades 
esportivas (futebol 

de campo, futsal, 
voleibol, handebol, 
triátlon, natação, 
jiu-jitsu, tênis de 

campo, remo, dan-
ça, surf, atletismo, 
futebol americano, 
skate e basquete).

GI – 41 
(32 

homens)

Os atletas foram 
atendidos pela 
Clínica Escola 

de Fisioterapia 
da UDESC 

pelo programa 
de extensão 
universitária 
Fisioterapia 
Desportiva, 

foram avaliados 
fisicamente 

obtendo o tipo 
(musculares, 
articulares e 

ósseas) e o tempo 
da lesão (crônicas, 

subagudas e 
agudas).

Fazendo a crítica 
interna da área, 
deparamos com 
a necessidade da 

construção de 
conhecimento 

sólido e 
especializado, 
contribuindo 

na atuação 
profissional da 

reabilitação, 
quanto ao 

aconselhamento, 
planejamento 

de metas, 
treinamento 

mental, controle 
emocional, 

motivação e 
aderência.

Quadro 1 – Descrição dos artigos que relatam estudos de lesões em bailarinos.
Fonte: Rodrigues/Oliveira, 2021.

Autor/Data Tipo de Revisão Critérios do Estudo Conclusão
Bolling CS, 2010 Sistemática Foram utilizados 

estudos clínicos não 
randomizados.

Ainda há necessidade 
de pesquisas científicas 

bem fundamentadas 
sobre prevalência, 

prevenção, diagnóstico e 
tratamento, relacionados 
com as lesões na dança.

Gricoletto, MES, 
Brito CJ, Heredia JR 

/ 2014.

Sistemática Foram utilizados 
estudos clínicos não 

randomizados.

O planejamento 
e prescrição do 

treinamento deve seguir 
uma fundamentação. 

Se o treinamento 
for realizado 

adequadamente, o 
estado psico-biológico 
será adequadamente 
estimulado, gerando 

respostas e adaptações 
positivas.
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Lima BIRS, 2018 Sistemática Foram utilizados 
estudos clínicos 
randomizados.

A fisioterapia se 
mostra eficaz não só 
na reabilitação das 

lesões, como também 
instrumento na 

prevenção. A terapia 
preventiva foi eficaz 
na diminuição dos 
índices de lesões, 

proporcionando para 
o atleta, segurança ao 

desempenhar o esporte.
Quadro 2 – Tabela descritiva de artigos primários (Revisão de Literatura).
Fonte: Rodrigues/Oliveira, 2021

Discussão
As prevenções das lesões em bailarinos clássicos devem ser prio-

ridade para os profissionais de saúde, sendo necessário conhecer a natu-
reza das lesões para traçar táticas e estratégias de prevenção. Atualmen-
te, são desenvolvidos programas de prevenção em grandes companhias, 
com resultados importantes, através da realização de um treino comple-
to, com alongamentos e aquecimentos, manutenção de uma postura cor-
reta na prática da dança, local e equipamento adequado para a realização 
[4].

Anile e Rabelo [5] citaram aspectos comuns como fatores que pre-
dispõem ao surgimento das lesões em bailarinos clássicos, dentre eles 
os mais citados foram :  cansaço físico; a fadiga; elevada intensidade de 
treinamento; elevado número de repetições, posições antianatômicas de 
extremos esforços e com grandes amplitudes de movimentos; impactos 
constantes sobre as articulações e aspectos de lesões crônicas que se de-
senvolveram devido a não interrupção dos ensaios para a recuperação 
de um agravo.

Contudo, as finalidades sejam as mesmas em promover condi-
ções de preparo físico e mental como prevenção de lesões e encontrar 
caminhos na reabilitação que favoreçam não só a recuperação dos baila-
rinos, mas uma reeducação ao corpo deste para que as ocorrências sejam 
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menos constantes, avaliando como estas condutas protetivas podem ser 
mais eficientes [6].

De acordo com Anile [5] a ideia da aplicação do método pilates 
como preventivo e reabilitador, enfatizando seus benefícios acerca do 
equilíbrio dos músculos do corpo, que podem estar sendo subestimados 
a sobrecargas sucessivas durante as exigências corporais da dança clássi-
ca, contribui para a melhora da estabilidade, aumento na força abdominal, 
força e flexibilidade, através de exercícios que trabalham contrações isotô-
nicas e isométricas, ativando o centro de força (power house) que fazem 
parte dos músculos abdominais, transverso do abdome e músculos do 
assoalho pélvico responsáveis pela estática e dinâmica do corpo. O Pila-
tes traz ao indivíduo praticante uma postura corporal que diminui um 
excesso de atividade muscular, que estimulam padrões de movimentos 
nocivos, levando a uma fadiga precipitada que tem grande relevância ao 
aparecimento das lesões.

Já Rabelo [6] propõe um programa de prevenção de lesões divi-
didos em tópicos que considera importantes para a efetividade do tra-
tamento a avaliação para constatar alterações anatômicas, funcionais e 
desalinhamentos, fortalecimento muscular buscando um equilíbrio mus-
cular geral, alongamento e flexibilidade através  do desenvolvimento da 
consciência corporal, melhorando a postura e reduzindo as tensões ar-
ticulares causadas por músculos espasmados e também um aumento do 
comprimento dos tecidos moles, conscientização corporal para ampliar 
o conhecimento do próprio corpo asiim como também reconhecer suas 
habilidades, dificuldades e limitações e por fim a propriocepção obtendo 
um bom equilíbrio e um tempo de reação apropriado na performance de 
cada bailarino.

Portanto, o tratamento desenvolvido pelo fisioterapeuta deve ser 
focado na recuperação destes bailarinos ,não só com o intuito de resta-
belecer a lesão, mas também devolver a este executante uma condição 
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corporal mais segura diante de futuras lesões, pois, após as condições in-
flamatórias serem reparadas,  o tratamento deve  avançar para uma fase 
individual mais ativa, deverá ser desenvolvido um trabalho de fortaleci-
mento não só das áreas enfraquecidas, mas de forma globalizada para 
sanar  os desequilíbrios musculares provocados pelo excesso de uso e de 
apoio em grande parte do tempo de treinamento, de um dos lados do cor-
po [7].

Além do fortalecimento do corpo de maneira mais integrada, é 
importante também que se faça um trabalho proprioceptivo já que a sus-
tentação sobre os pés com o uso da sapatilha de pontas não é apenas 
uma evolução da técnica clássica, mas é também uma adaptação do cor-
po a uma nova forma de equilíbrio e para isso é preciso a fortificação de 
ossos, tendões, ligamentos e músculos com exercícios que estimulem a 
percepção de como tudo isso irá funcionar junto efetivamente, através da  
conscientização corporal [8].

E por fim, alcançar, através do alongamento estático e dinâmico, 
uma ferramenta de descompressão articular, reduzindo tensões articula-
res provocadas por encurtamento muscular, aumentando o comprimen-
to das estruturas dos tecidos  moles, buscando através do “alongar” uma 
melhor amplitude de movimento, permitindo que ele se movimente de 
maneira mais ampla, menos rígida, mais consciente e com melhor alinha-
mento postural. [9]

Visando estabelecer um paralelo entre a Dança e o Esporte, já que 
ambos têm cargas horárias intensas de trabalho em busca de uma cons-
tante superação de limites, de um “estudo prático diário” para aprimorar 
os gestos específicos de sua área de atuação, alcançando a performance 
irrevogavelmente impecável, comprovando que as inúmeras repetições 
podem fazer o “impossível se tornar possível”. Portanto, o que difere um 
do outro, são apenas os programas elaborados para recuperar estes bai-
larinos-atletas das árduas consequências de uma escolha de vida, que se 
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abdica muitas vezes da saúde física, mental e emocional, ou seja, reabi-
litar este indivíduo para voltar a sua rotina diária, assumindo todos os 
riscos contidos nela [10]. 

Tanto os profissionais que gerenciam as carreiras esportivas, 
quanto os que vão gerenciar aquelas ligadas à dança, sabem da impor-
tância dos profissionais ligados a área da saúde, enfatizando aqui a im-
portância do fisioterapeuta no cuidado preventivo diário para evitar e 
diminuir as incidências de lesões e os protocolos criados para reabilitar, 
inserir e impedir a parada precoce deste profissional [10].

Lima [11], repete a afirmação relatada das condições dos treina-
mentos dos bailarinos, para com os treinamentos dos atletas, enfatizan-
do que os dois sobrecarregam o sistema musculoesquelético, exigindo 
do corpo níveis de força muscular, transferências de peso e amplitudes 
articulares, acima de níveis fisiológicos, propondo que haja uma pesquisa 
dos fatores que são causadores dos prejuízos corporais, tornando o prati-
cante mais consciente das ameaças à sua saúde, conhecendo suas possí-
veis lesões e fazendo com que se tornem colaborativos e corresponsáveis 
por seu processo preventivo e reabilitativo. 

Ressalta ainda que, incorporado a estes programas de manuten-
ção/recuperação dos atletas, a importância de que a elaboração seja feita 
respeitando as particularidades de cada indivíduo, considerando tanto 
as características físicas como as psicológicas, criando metodologias que 
vão integrar um treinamento proprioceptivo, fortalecimento muscular, 
mobilidade articular, alongamentos e dá ênfase para exercícios de esta-
bilização de tronco, visando manter o alinhamento postural durante os 
exercícios, com níveis de dificuldades crescentes, uma distribuição de 
força e alinhamento biomecânico adequado e ajustado pelo fortaleci-
mento abdominal e pélvico, favorecendo o equilíbrio do corpo sem rigi-
dez e com uma ação muscular mais eficiente [11].

Segundo Nunes GS, Brandt R, Wageck B, Noronha M [10], aborda-
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gem do tratamento fisioterapêutico deve conter estratégias psicológicas 
facilitadoras para que o processo de tratamento dos atletas/bailarinos 
seja bem-sucedido, encontrando caminhos motivacionais para que eles 
tenham crenças positivas e autoconfiança a cerca de sua recuperação e 
impeça que muitos não abandonem sua jornada profissional prematura-
mente. 

Assim como na dança, no esporte a capacidade de contornar do-
res e a exaustão está presente. Esta habilidade psíquica e emocional vem 
sendo construída ao longo dos anos de preparação física e direcionada 
para atender as exigências de “dar resultados” e de se conquistar altos 
patamares de ascensão profissional. Desta forma o bailarino/atleta tem 
que superar não apenas seus limites físicos, mas também os emocionais 
para consolidar sua carreira, já que existe um desgaste em ambos os sen-
tidos [12].

Conclusão
Conclui-se que a partir dos artigos que a fisioterapia é benéfica 

na prevenção e tratamento de diversas estruturas em disfunção, 
minimizando desequilíbrios musculares, corrigindo a biomecânica do 
movimento do bailarino a fim de que o mesmo possa retornar sua rotina 
o quanto antes e não tenha novas recidivas.

Portanto, torna-se imprescindível a ampliação de pesquisas para 
tratamentos fisioterápicos mais direcionados à prevenção/reabilitação 
de bailarinos, visto que a atuação do fisioterapeuta é fundamental em suas 
carreiras profissionais e a publicação de artigos que estejam debatendo 
estes tratamentos num âmbito prático, já que a literatura hoje é escassa, 
limitando as nossas abordagens e aprofundamentos sobre o assunto.
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RESUMO
A fibromialgia é uma síndrome reumática crônica predominante no sexo femi-
nino com idade entre 35 e 60 anos, caracterizada por dores musculoesqueléti-
cas difusas, obtendo pontos dolorosos específicos, denominados tender points. 
O objetivo deste estudo foi avaliar a efetividade da cinesioterapia e hidrotera-
pia, comparando-a frente aos pacientes portadores de fibromialgia. Para o de-
senvolvimento da pesquisa, foi realizado o levantamento bibliográfico com os 
descritores e suas combinações: “hidroterapia AND fibromialgia” e “cinesiote-
rapia AND fibromialgia”, em inglês, nas bases de dados eletrônicos do Google 
Acadêmico, Pubmed, VHL Lilacs, Scielo e BVS (biblioteca virtual em saúde), en-
tre 2011 e 2021. Conclui-se que a hidroterapia mostrou resultados mais signi-
ficativos frente aos aspectos de capacidade funcional e condicionamento car-
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diovascular, e no bem-estar global do indivíduo fibromiálgico. A cinesioterapia 

mostrou-se mais efetiva em relação nos aspectos psíquicos/emocionais como: 
ansiedade, depressão e insônia.  

Palavras-chave: Cinesioterapia, Fibromialgia, Hidroterapia.

ABSTRACT
Fibromyalgia is a chronic rheumatic syndrome predominant in females betwe-
en 35 and 60 years old, characterized by diffuse musculoskeletal pain, resulting 
in specific painful points, called tender points. The objective of this study was to 
evaluate the effectiveness of kinesiotherapy and hydrotherapy, comparing them 
with patients with fibromyalgia. For the development of this, a bibliographic 
survey was carried out with the descriptors and their combinations: “hydrothe-
rapy AND fibromyalgia” and “kinesiotherapy AND fibromyalgia”, in English, in 
the electronic databases of Google Scholar, Pubmed, VHL Lilacs, Scielo and VHL 
(library in health), between 2011 and 2021. It is concluded that hydrotherapy 
showed more significant results in terms of functional capacity and cardiovas-
cular conditioning, and the overall well-being of the fibromyalgic individual. Ki-
nesiotherapy proved to be more effective concerning psychological/emotional 
aspects such as anxiety, depression, and insomnia.

Keywords: Kinesiotherapy, Fibromyalgia, Hydrotherapy.
 
Introdução

A Síndrome Fibromiálgica (SFM), é uma patologia reumatológica, 
caracterizada pela presença de dores musculoesqueléticas difusa e 
crônica, no qual, apresenta-se pontos dolorosos específicos, situados em 
locais distintos, denominados, tender points [1]. 

Smythe-Moldofsky, pela primeira vez em 1976, referiu que o sono 
não reparador era algo à mais que um sintoma da fibromialgia, relatando 
ser um fator causal, indagando os tender points como condição para 
diagnóstico [2].

Em 2006, Cavalcante et al. [3] realizaram uma revisão de literatura 
sobre a predominância da SFM na população geral, de acordo com os 
critérios estabelecidos para diagnóstico em 1990 pelo Colégio Americano 
de Reumatologia (ACR). Os resultados encontrados apontaram para 
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uma prevalência com valores entre 0,66 e 4,4% da população geral, com 
maior predominância em mulheres, particularmente, em indivíduos com 
idades entre 35 e 60 anos.

Conforme os critérios estabelecidos em 1990 pelo Colégio 
Americano de Reumatologia (ACR), a fibromialgia classificou-se em 
primária e secundária. A SFM goza seu diagnóstico através de deferimento 
de dores difusas por pelo menos três meses, ora de pontos dolorosos 
(tender points), sendo no mínimo de 11 a 18 pontos. Ponderando os 
exames laboratoriais, sendo estes triviais, por conseguinte, a diagnose se 
intercorre pelos relatos do paciente fibromiálgico [2,4]. 

	
(...) fibromialgia primária aquela que ocorre em indivíduos que não 
apresentam outras doenças crônicas concomitantes (...), quando 
presentes, a fibromialgia é chamada secundária [2]. Além da dor 
difusa, fadiga, rigidez matinal e distúrbio de sono supracitados, 
outros sintomas são comumente referidos. Entre eles podemos 
citar: dormências, formigamentos, sensibilidades anormais na 
pele ou mucosas (...) sudorese noturna e ganho de peso [2].

Os indivíduos acometidos pela fibromialgia, manifestam 
hiperalgesia (exacerbação da dor em resposta a estímulo doloroso), 
alodínia (dor em resposta a estímulo provavelmente não doloroso), 
hipersensibilidade a outros estímulos (luz, barulho),  devido a 
ininterrupção de estímulos repetitivos dos neurônios da via ascendente 
da dor, na medula, induzindo a produção de mais receptores para 
neurotransmissores, amplificando a sensibilidade desta via [2].

O sono não reparador para estes pacientes, acarreta um ciclo 
vicioso, gerando cada vez mais dor, devido a precipitação em fazer algo 
sabendo que conceberá em dor. O sono desordenado reduz a produção 
de serotonina, e, consequentemente, promove a redução dos efeitos 
moduladores da dor, da endorfina e aumento do nível da substância 
P [5]. Estudos observaram que pacientes portadores de fibromialgia 
normalmente apresentam uma elevação na concentração da substância 
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P, sendo está um neuromodulador não mielinizado presentes na fibra 
do tipo C, tendo participação nas respostas dos neurônios nociceptivos. 
Portanto, qualquer alteração na sua produção pode ocasionar uma 
exacerbação na resposta dolorosa, além disso os pacientes podem 
apresentar uma redução no metabolismo de serotonina, levando a 
uma diminuição na atividade do sistema inibidor da dor tendo como 
consequência a resposta exacerbada da dor [5].

As opções terapêuticas tanto farmacológicas quanto não 
farmacológicas têm como princípio reduzir os pontos dolorosos do 
paciente fibromiálgico, promovendo uma melhora no bem-estar global, 
oferecendo uma otimização nas atividades rotineiras do mesmo [1].

Para se obter um tratamento adequado se faz necessário a formação 
de uma equipe multidisciplinar, envolvendo médicos, fisioterapeutas, 
educadores físicos e psicólogos, sendo crucial a participação ativa do 
paciente durante o tratamento. A fisioterapia nestes casos é de extrema 
importância, pois, promove a estes um controle do quadro álgico e uma 
melhora nas habilidades funcionais.

A cinesioterapia é um recurso terapêutico, onde se utilizam 
exercícios de fortalecimento e alongamento da musculatura, podendo ser 
realizada para reabilitação de várias patologias.  Esta terapia estabelece 
dois principais objetivos para o tratamento de pacientes portadores de 
fibromialgia, sendo estes, a redução do limiar de dor e otimização das 
condições cardiovasculares por meio de exercícios aeróbicos de baixa 
intensidade [1].

A hidroterapia é um método onde são utilizados exercícios 
aquáticos, promovendo a imersão de um corpo ou parte dele. Este 
recurso traz um grande alívio na sintomatologia do paciente, devido 
às propriedades físicas da água, sendo estas: flutuação, que facilita a 
mobilização do paciente no ambiente aquático e reduz o impacto dos 
exercícios sobre as articulações. Pressão hidrostática, que leva uma 
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compressão de todos os sistemas corporais, fazendo com que o sangue 
proveniente das extremidades seja encaminhado para a região central, o 
que consequentemente propicia um aumento no fluxo sanguíneo e desta 
forma gera uma otimização na oxigenação e nutrientes encaminhados 
para a musculatura. 

O empuxo é responsável pela sustentação corporal, reduzindo 
a descarga de peso sobre as articulações, fazendo com que haja 
uma facilitação no decorrer da movimentação. A viscosidade é uma 
propriedade aquática que fornece uma resistência ao paciente durante a 
realização dos exercícios. A temperatura da água adequada, deve manter-
se entre 33 a 36 graus, dessa forma auxiliando na melhora do sistema 
cardiovascular, além de promover um relaxamento da musculatura, 
resultando em analgesia, oferecendo um alívio para estes indivíduos [1]. 

Este estudo visou avaliar os recursos fisioterapêuticos, 
descrevendo e comparando os efeitos que a hidroterapia e a cinesioterapia 
têm a promover á um indivíduo com fibromialgia, com propósito de 
oferecer benefícios para a qualidade de vida destes, tornando assim, suas 
atividades de vida diária o mais agradável possível.

Materiais e Métodos
O desenvolvimento se deu a partir de uma revisão bibliográfica 

descritiva, direcionada a analisar abordagens fisioterapêuticas 
relacionadas à Síndrome Fibromiálgica. 

Os descritores utilizados e suas combinações foram: “hidroterapia 
AND fibromialgia”, “cinesioterapia AND fibromialgia” em inglês nas bases 
de dados eletrônicos do Google Acadêmico, Pubmed, VHL Lilacs, Scielo e 
BVS (biblioteca virtual em saúde), contendo artigos de períodos entre 2011 
e 2021, tendo como assunto principal os recursos fisioterapêuticos  na 
qualidade de vida dos pacientes fibromiálgicos, comparando e 
verificando quais dos dois instrumentos fisioterápicos (cinesioterapia ou 
hidroterapia) oferecia melhor eficácia a estes indivíduos.
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Os artigos utilizados que abordavam outros recursos fisioterápicos 
voltados para fibromialgia encaixaram-se nos critérios de exclusão.

Resultados
O período estabelecido para inclusão dos artigos foi de 2011 a 

2021. Para os termos “hidroterapia AND fibromialgia” inseridos em inglês 
nas bases eletrônicas retornaram-se: Scielo (3), Pubmed (28), Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) (35), Google Acadêmico (2450) e Lilacs (9), 
gerando um total de 2525 artigos. Para os termos “cinesioterapia AND 
fibromialgia” inseridos em inglês nas bases eletrônicas retornaram-se: 
Scielo (2), Pubmed (1), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) (5), Google 
Acadêmico (425) e Lilacs (4), retornando um total de 437 artigos.  

De um total de 2962 foram desconsiderados, a partir da leitura 
dos títulos, 2622 artigos por se enquadrarem nos critérios de exclusão. 
Assim, 340 artigos foram filtrados em idioma tanto português quanto 
inglês, e desses foram selecionados 56 artigos que apresentavam maior 
convergência com o tema proposto. Após leitura completa, foram 
enquadrados, em critério de exclusão, 37 artigos por não estarem 
relacionados com o tema proposto. Foram utilizados neste estudo 19 
artigos.

Desses 19 artigos, 14 são descritos nos quadros abaixo, sendo, casos 
clínicos não randomizados (Quadro I; n=2), casos clínicos randomizados 
(Quadro II; n=3) e revisões de literaturas (Quadro III; n=9), os demais 
remanescentes foram empregados no discorrer do trabalho.  
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Quadro I – Resumo dos ensaios clínicos não randomizados.

Autor/ 
Ano

Amostra/ 
Grupo

Intervenção Duração Intensi-
dade

Resultados

De Lucena 
et al. [6], 

2016

Ensaio Clí-
nico Não 

Randomiza-
do (n= 1)

Hidroterapia 
(tratamento 
que constitui 

em aqueci-
mento, alonga-
mentos ativos, 
exercícios res-

piratórios, exer-
cícios ativos e 
fortalecimento 

dos MMSS e 
MMII)

11 ses-
sões, sen-
do reali-

zado duas 
vezes por 
semana 
com in-

tervalo de 
48 horas 
entre as 
sessões

50 
minutos

O presente 
estudo, mos-
trou resulta-
dos residen-

tes, frente 
aos itens de: 
capacidade 
funcional, 
aspecto fí-
sico, dor e 

saúde men-
tal

Toledo 
et al. [7], 

2016

Ensaio Clí-
nico Não 

Randomiza-
do (n= 1)

Cinesioterapia 
(tratamento 

constituído de 
alongamento 

progressivo da 
musculatura 

estática poste-
rior, associado 

a exercícios 
respiratórios, 
terapias ma-
nuais e seus 

deslizamentos 
superficiais e 

profundos, mo-
bilizações graus 

l e ll nas arti-
culações sacro-
-ilíacas e tuber 

isquiáticas)

20 ses-
sões, sen-
do duas 
sessões 

semanais

50 
minutos

O tratamen-
to imposto 
para o pa-

ciente, tinha 
como ênfase, 
alongamen-
tos estáticos 

da cadeia 
posterior, 

mostrando 
resultados 
satisfató-

rios frente 
à redução 
do quadro 
álgico e au-
mento da 

flexibilidade
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Quadro II - Resumo dos ensaios clínicos randomizados.

Autor/ 
Ano

Amostra/ 
Grupo

Grupo de 
Interven-
ção (GI)

Grupo de 
Controle 

(GC)

Dura-
ção

Inten-
sida-

de

Resultados

Hecker et 
al. [8], 2011

Ensaio 
Clínico Ran-

domizado 
(n=24)

GI: 12 pa-
cientes

GC: 12 pa-
cientes

Hidrocine-
sioterapia 

(constituído 
inicialmente 
de alonga-

mento para 
os MMSS, 

MMII, tron-
co e pesco-
ço, progre-
dindo para 
exercícios 
aeróbicos, 

caminhadas 
com mu-
dança de 

direções e 
movimen-
tação ativa 
sem carga, 
finalizando 
com alonga-

mentos)

Cinesiote-
rapia Con-
vencional 

(constituindo 
de exercícios 

aeróbicos 
de baixa 

intensidade e 
alongamento 

muscular)

23 ses-
sões, 

sendo 
realizado 
uma vez 
por se-
mana

60 mi-
nutos

Os dados 
apresentados 

mostraram 
que não hou-
ve uma dife-
rença signifi-
cativa entre 
os dois gru-
pos. Ambos 
obtiveram 
resultados 

exponenciais
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De Sousa et 
al. [9], 2018

Ensaio 
Clínico Ran-

domizado 
(n=17)

GI: selecio-
nados (10); 
desistência 
(4); rema-
nescente 

(6).
GC: selecio-
nados (7); 
desistência 
(1); rema-
nescentes 

(6).

Hidrocine-
sioterapia 
(tratamen-

to inclui 
etapas 

de aque-
cimento, 

realizando, 
corrida es-
tacionária, 
exercícios 
aeróbicos 

e fortaleci-
mento, com 

a piscina 
aquecida 
em 32°)

Cinesiotera-
pia Conven-

cional (trata-
mento reali-

zado em solo, 
constituído 
de alonga-

mento e for-
talecimento 

muscular dos 
MMSS e MMII

10 
sessões

50 mi-
nutos

Ambos os 
grupos apre-

sentaram 
resultados 

significativos 
para a algia, 

contudo o GC, 
relatou uma 
maior redu-
ção em com-
paração com 
GI. Enquanto 
a funcionali-
dade e condi-
cionamento 
cardiopul-
monar, o GI 
sobressaiu-
-se, já o GC 

demonstrou 
melhores 

resultados 
em relação à 
fadiga mus-

cular

Schlemmer 
et al. [10], 

2019

Ensaio 
Clínico Ran-

domizado 
(n=14)

Hidrote-
rapia (tra-
tamento 

constitui-se 
de: forta-
lecimento 
dos MMSS 

com auxílio 
de halteres, 

fortaleci-
mento dos 
MMII com 
auxílio de 
caneleira, 

associado a 
exercícios 
de equi-
líbrio e 

mobilidade 
articular

Não 
apresenta

12 ses-
sões, 

sendo 2 
sessões 
por se-
mana, 
sendo 

realizado 
avaliação 
e reava-
liação na 
primeira 
e última 
sessão

50 mi-
nutos

O presente 
estudo clíni-
co, revelou 
relevância 
estatísticas 

frente à 
qualidade de 

vida, sono 
e dor do 

indivíduo 
fibromiálgico, 

mostrando 
ser 

necessário 
a utilização 

de um 
protocolo de 
tratamento 
superior a 

10 semanas, 
para uma 

melhor 
obtenção de 

resultado



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

142

Quadro III - Resumo dos artigos de revisões de literaturas. 

Autor/ 
Ano

Desenho do es-
tudo e sujeitos

Recurso 
Utilizado

Resultados

De Siquei-
ra Soares 
et al. [11], 

2011

Revisão de Lite-
ratura

Hidroterapia Os artigos discorridos ao longo da 
pesquisa, concluíram haver mu-
dança significativa em relação ao 

quadro álgico, rigidez, depressão e 
ansiedade, apresentando uma oti-
mização na qualidade de vida dos 

pacientes

Silva et al. 
[12], 2012

Revisão de Lite-
ratura

Hidroterapia De acordo com o artigo, o recurso 
utilizado – hidroterapia, apontou 

que as propriedades físicas e o 
aquecimento da água desempe-

nham um papel importante na me-
lhoria e na manutenção da amplitu-
de de movimento das articulações, 
na redução da tensão muscular e 

no relaxamento, sendo benéfico no 
quadro álgico e nos aspectos psí-

quicos destes indivíduos.

Pereira et 
al. [13], 

2014

Revisão de Lite-
ratura

Hidrocinesio-
terapia

De acordo com o estudo de revisão 
de literatura, o recurso usufruído 
- hidrocinesioterapia, ocasionou a 
melhora do estado geral de saúde 
e sintomatologia dolorosa, tendo 
como benefícios, o alívio da dor, 

redução de espasmos musculares, 
promovendo com consequência 

autoestima e sensação de bem-es-
tar destes indivíduos

De Oliveira 
et al. [14], 

2015

Revisão de Lite-
ratura

Hidroterapia e 
Cinesioterapia

Segundo os autores presentes na 
pesquisa, os dois recursos utiliza-

dos
apresentam benefícios ao paciente 
fibromiálgico, contudo a hidrote-
rapia, relatou uma maior eficácia 
para os sintomas de: fadiga, de-

pressão, ansiedade e dor
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Melo. [15], 
2016

Revisão de Lite-
ratura

Hidroterapia e 
Cinesioterapia

Foram utilizados dois recursos, 
onde ambos apresentaram efeti-

vidade, porém o recurso de hidro-
terapia sobressai-se, promovendo 
efeitos graduais que evoluem com 

a prática do tratamento

Teixeira 
et al. [16], 

2018

Revisão de Lite-
ratura

Cinesioterapia No desenvolvimento da pesquisa, 
foram comparados exercícios aeró-

bicos com alongamentos ativos, 
onde foram relatados que os exer-
cícios aeróbicos apresentam resul-
tados satisfatórios para os aspectos 
físicos reduzindo a tensão muscu-
lar e o quadro álgico, já a prática 

de alongamentos ativos obtiveram 
resultados frente a redução de dor, 
rigidez e fadiga, melhorando o con-

dicionamento físico

Nunes. 
[17], 2019

Revisão de Lite-
ratura

Hidrocinesio-
terapia

Durante a resolução da pesquisa, 
foi possível concluir que a asso-
ciação da hidroterapia com cine-

sioterapia obteve resultados mais 
positivos para os pacientes com 
fibromialgia, do que quando as 

aplicadas individualmente

Ferragine 
et al. [18], 

2019

Revisão de Lite-
ratura

Hidroterapia Os autores na pesquisa, obser-
varam que a hidroterapia é um 

dos recursos mais eficientes para 
pacientes com fibromialgia, redu-
zindo o quadro doloroso, fadiga, 

rigidez e tensão muscular. Melho-
rando os sintomas de ansiedade, 

depressão e insônia

De Sousa. 
[19], 2020

Revisão de Lite-
ratura

Hidroterapia O estudo analisou a efetividade da 
hidroterapia para pacientes com 

fibromialgia, concluindo que o 
recurso é eficaz frente ao quadro 

doloroso, fadiga e tensão muscular. 
Otimizando os sintomas de insônia, 

depressão e ansiedade.

Discussão
A fibromialgia é uma doença reumática com presença de dores 
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musculoesqueléticas que perduram por mais de 3 meses, não tendo 
sua etiologia totalmente elucidada. Apresenta por conseguinte diversos 
outros sintomas, como: fadiga muscular, rigidez matinal, distúrbios 
do sono, dores de cabeça, depressão e estresse, contribuindo para o 
desfavorecimento das atividades de vida diária dos portadores desta 
patologia [4]. 

A repercussão maléfica na qualidade de vida destes indivíduos é 
notória, em decorrência aos sintomas, sendo assim, o desenvolvimento 
de novas pesquisas que desmistificam o quadro sintomatológico da 
fibromialgia, bem como, sugestões de tratamentos mais adequados, 
fazem-se necessárias para obtenção da resolução do quadro álgico, 
favorecendo o bem-estar global dos pacientes fibromiálgicos [1, 11].

O presente estudo buscou equiparar os efeitos advindos pela 
fisioterapia aquática e cinesioterapia, demonstrando através de artigos 
dispostos nas tabelas I, II e III, quais os recursos estabelecidos pelos 
autores apresentam maior eficácia para com estes pacientes. Tendo em 
vista, a melhora do quadro álgico, capacidade física e funcional, qualidade 
de sono, redução dos números de tender points e otimização na qualidade 
de vida. [1].

Recurso de Cinesioterapia
De acordo com alguns autores, a cinesioterapia traz consigo 

benefícios tanto psíquicos como físicos, contudo sua maior efetividade 
é em relação aos aspectos psíquicos, como, melhora da ansiedade, 
depressão, melhora da qualidade de sono, entre outros. 

A cinesioterapia possui eficácia significativa quando aplicada 
aos pacientes com FM, pois reduz a dor, rigidez, fadiga muscular, 
ansiedade, melhora na qualidade do sono, aumenta a flexibilidade, 
proporciona ganho de condicionamento físico, e melhoras nos 
aspectos psicológicos [16].



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

145

Conforme Hecker et al [8], a aplicação do tratamento de 
cinesioterapia, através de alongamentos musculares e exercícios 
aeróbicos de baixa intensidade, tem manifestado resultados promissores 
em relação aos aspectos físicos, procedendo de maneira positiva na 
sintomatologia da fibromialgia, contribuindo na execução das atividades 
de vida diária destes indivíduos. 

O protocolo para desenvolvimento da conduta cinesioterâpeutica 
pode ser constituído através de alongamentos ao início da sessão, 
exercícios aeróbicos de baixa intensidade, como caminhada em distintas 
direções (frente, para trás e lateralmente), além de movimentações ativas 
sem a utilização de carga, nos membros superiores e inferiores, devendo 
ser finalizado por meio de alongamentos realizados no início da sessão 
[8].

A melhora obtida com o tratamento de cinesioterapia pode estar 
relacionada ao bem-estar geral promovido pela liberação de 
endorfinas no sistema nervoso central por meio do alongamento 
muscular e dos exercícios de baixa intensidade [8].

De acordo com Melo [15], os exercícios realizados em solo, sendo 
estes aeróbicos, viabiliza benefícios em relação a sintomatologia FM, 
ampliando a tolerância e o limiar a dor, devido a ativação do sistema 
endógenos e opioides. A liberação da acetilcolina através do Sistema 
Nervoso Central, promove por consequência a longo prazo o alívio dos 
sintomas da FM, pois esta liberação propícia a estimulação do sistema 
parassimpático que modifica as interleucinas 1 a 6. 

A intervenção cinesioterapêutica, utilizando a aplicabilidade de 
alongamentos em indivíduos com fibromialgia, demonstra-se efetiva, 
apresentando redução da dor em decorrência da inibição de estímulos 
nociceptivos [7]. 

(...) o alongamento de uma fibra muscular gera o aumento na 
mesma proporção de sarcômeros em série, ampliando o tamanho 
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do músculo e diminuindo a tensão causada no sistema músculo 
esquelético. Nesse sentido, acredita-se que o alongamento dos 
músculos (...) tenha diminuído a tensão causada pelos tender 
points, aumentado o fluxo de nutrientes e oxigênio para as fibras 
musculares e regiões periarticulares aos pontos anatomicamente 
relatados e, consequentemente, reduzido à dor por inibição da 
nocicepção nesses locais [7].

Contudo, os exercícios aeróbicos se mostraram mais eficientes, que 
os alongamentos no que se refere aspectos físicos e psicológico, sendo que 
o alongamento promove maior efetividade em relação a dor. Enquanto 
os exercícios aeróbicos auxiliam na redução gradual da ansiedade, além 
de apresentarem benefícios físicos, tais como a diminuição da tensão 
muscular e dor [16].

Ainda foi possível analisar que os exercícios resistidos, obtém 
impacto direto na redução da dor, melhoria na qualidade de sono, 
capacidade funcional, resultando na promoção do bem esta geral do 
indivíduo. [16].

Recurso de Hidroterapia
De Siqueira Soares et al [11], relatou que o quadro sintomatológico 

da FM repercuti negativamente na qualidade de vida, gerando dificuldades 
em relações sociais e que a fisioterapia aquática através de diversos tipos 
de protocolos apresenta benefícios significativos na dor, no número de 
tender points, na qualidade de sono, capacidade funcional e física, saúde 
mental e qualidade de vida. 

(...) com exercícios aquáticos (...) verificaram ganhos significantes 
nos parâmetros de dor (...). 
Em relação aos números de pontos de tensão em pacientes com 
SFM, (...) observaram diminuição significante dos escores no final 
(...).
(...) todos os pacientes do grupo de hidroterapia apresentaram 
aumento do tempo total de sono (...). Segundo esses autores isso 
acontece porque a água além de facilitar os movimentos, promove 
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a sensação de diminuição do peso contribuindo para um maior 
relaxamento desses pacientes, levando a inúmeros benefícios 
psicológicos que acabaram por contribuir para aumentar o tempo 
total de sono. 
(...) o treino aeróbico combinado com alongamento e exercícios de 
relaxamento, realizados na piscina terapêutica ou em domicílio, 
demonstram efeitos benéficos na melhora da capacidade funcional 
e qualidade de vida.
(...) observaram pelo Questionário de Qualidade de Vida SF-36 que 
o grupo de hidroterapia apresentou uma melhora mais acentuada 
em relação a essa variável, (...) interfere positivamente no estado 
mental melhorando, sobretudo, a autoestima e a depressão.
Analisando a qualidade de vida dos pacientes que participaram do 
seu estudo (...) verificaram que após tratamento (...) apresentaram 
melhoras significativas em todos os domínios do SF-36 [11].

Segundo Schlemmer et al [10], a dor difusa resulta na perda de 
sono sendo associada a desordem eletroencefálica, pela escassez da 
última fase do sono, chamada fase REM (movimento rápido dos olhos). 

A hidroterapia promove resultados positivos frente aos sintomas 
da SFM, necessitando para adaptação programas mais extensos que 
dependem de algumas variáveis: duração, período, frequência e 
intensidade do exercício, melhorando o quadro físico e psicológico destes 
indivíduos [10,18].

Em concordância com os estudos de Lucena et al [6], é possível 
analisar os benefícios advindos do recurso hidroterápico desencadeados 
pelas propriedades físicas da água. 

(...) proporcionando efeitos como: alívio da dor e espasmos 
musculares, aumento da mobilidade articular, fortalecimento 
das musculaturas enfraquecidas, aumento da tolerância e 
maior capacidade na realização de exercícios, encorajamento 
das atividades funcionais, melhora do equilíbrio, coordenação e 
postura [6]. 

A terapia aquática proporciona uma melhor autoconfiança, 
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fazendo com que a inserção do paciente ao tratamento tenha uma melhor 
adesão, resultando na minimização dos efeitos deletérios da fibromialgia 
[6].

De Sousa [19], usufrui de diferentes protocolos em seu estudo 
(água aquecida, número e tempo de duração das sessões, alongamento, 
exercícios ativo, aeróbico, respiratório, resistido e relaxamento), 
buscando alcançar o mesmo objetivo, solucionar os sinais e sintomas 
inerentes da fibromialgia, repercutindo beneficamente na qualidade de 
vida destes indivíduos. 

Os resultados obtidos foram: aumento da VO2, aumento do limiar 
da dor e da dor por pressão, (...) melhora da depressão, melhorias 
emocionais e melhora do bem-estar (...), melhora da força 
muscular (...) [19].

De Oliveira et al [14], realizou um estudo comparativo entre 
hidroterapia e fisioterapia convencional, onde é possível analisar que os 
tipos de tratamentos aplicados na SFM, repercutem de modo a beneficiar 
os pacientes em relação a dor, qualidade de sono, redução positiva dos 
tender points, promovendo ganho de flexibilidade muscular, melhora da 
postura por consequência melhora do bem-estar, consistindo na utilização 
de exercícios de alongamento, de baixa intensidade e movimentação ativa 
sem carga. 

Os efeitos fisiológicos e os princípios físicos da água advindos 
da hidroterapia, mostram-se eficientes na reabilitação de pacientes 
fibromiálgicos, apresentando melhora na qualidade de vida [12]. 

As propriedades físicas e o aquecimento da água desempenham 
um papel importante na melhoria e na manutenção da amplitude 
de movimento das articulações, na redução da tensão muscular 
e no relaxamento. (...) exercícios realizados na água, (...) eram 
compostos de: aquecimento, com passeios lentos e exercícios de 
mobilidade, trabalho de força com a resistência da água e de 
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equipamentos aquáticos, exercícios de aeróbica e para finalizar 
relaxamento. (...) houve redução na dor, diminuição no número 
de tender points, melhora na força e na condição física e mental 
destas mulheres [12].

	Com embasamento na literatura vigente, considera-se que as 
modalidades da hidroterapia e cinesioterapia, influenciam positivamente 
na qualidade de vida e no desempenho funcional do paciente. 

	Os resultados mais satisfatórios, são adquiridos através da 
intervenção aquática, pois, promove benefícios que perpetuam de forma 
global no corpo do paciente a longo prazo, já a cinesioterapia atua de 
forma inerente a curto prazo [9, 17, 19].

Conclusão
	O presente estudo apresentou resultados satisfatórios em relação 

aos artigos selecionados para o desenvolvimento desta pesquisa, sendo 
que tanto a cinesioterapia como a hidroterapia obtiveram melhora frente 
à sintomatologia do paciente.

	Portanto, a hidroterapia mostrou resultados mais significativos 
frente aos aspectos de capacidade funcional e condicionamento 
cardiovascular, e no bem-estar global do indivíduo fibromiálgico. Já 
a cinesioterapia mostrou-se mais efetiva em relação nos aspectos 
psíquicos/emocionais como: ansiedade, depressão e insônia. 

	Vale ressaltar que se faz necessário a realização de novas 
pesquisas, abordando o tema referido, com o intuito de ampliar os 
conhecimentos sobre ambas as modalidades terapêuticas para que 
ocorra o desenvolvimento de práticas clínicas baseadas em evidências 
eficientes e seguras. 
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O idoso e sua percepção de autocuidado
The elderly and their perception of self-care

Alessandra Rosa da Silva1

Gislaine Lima da Silva2

 Jovira Maria Sarraceni³

RESUMO
Este trabalho buscou a compreensão da percepção de autocuidado do idoso e 
suas perdas. Através de revisão bibliográfica e entrevista semiestruturada reali-
zada com nove idosos da Instituição Centro Dia do Idoso (CDI), Lins/SP, sua de-
pendência para as atividades diárias, uso de medicações contínuas e se o medo 
diante da finitude está presente. Os dados obtidos foram analisados através da 
técnica de Análise de Conteúdo, desenvolvida por Bardin. A partir das respostas 
obtidas, surtiram as seguintes categorias para análise: “A jornada” e produziu 
as subcategorias: “liberdade”; “cuidando de si”; “finitude”. O presente estudo 
refutou a proposta inicial, apontando um envelhecer positivo na percepção dos 
entrevistados. Estes dados foram correlacionados e sustentados na Psicologia 
do Desenvolvimento Humano.

Palavras-chave: Autocuidado. Finitude. Idoso. Percepção.

ABSTRACT
This work sought to understand the elderly’s perception of self-care and its los-
ses. Through a bibliographic review and semi-structured interview carried out 
with 09 elderly people from the Centro Dia do Idoso Institution (CDI), Lins/
SP, their dependence for daily activities, use of continuous medication and 
whether fear of finitude is present. The data obtained were analyzed using the 
Content Analysis technique, developed by Bardin. From the answers obtained, 
the following categories emerged for analysis: “The journey” and produced the 
subcategories: “freedom”; “taking care of oneself”; “finitude”. The present study 
refuted the initial proposal, pointing to a positive aging in the interviewees’ per-
ception. These data were correlated and supported in the Psychology of Human 
Development.
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Introdução
	 A velhice, segundo estudos, pode apresentar-se de forma negativa 
e/ou positiva, considerando o histórico social, cultural e a vivência pre-
gressa do indivíduo. Beauvoir (2018) recorre aos primórdios da literatu-
ra para corroborar com sua compreensão da história da humanidade e 
como este idoso é visto em várias vertentes pela sociedade.

Como é penoso o fim de um velho. Ele se enfraquece a cada 
dia, sua vista cansa, seus ouvidos tornam-se surdos, sua força declina; 
seu coração não tem mais repouso; sua boca torna-se silenciosa e não 
fala mais. Suas facilidades intelectuais diminuem, e lhe é impossível 
lembrar-se hoje do que aconteceu ontem. Todos os seus ossos doem. 
As ocupações que até recentemente causaram prazer só se realizam 
com dificuldades, e o sentido do paladar desaparece. A velhice é o 
pior dos infortúnios que pode afligir um homem. (BEAUVOIR, 2018).

	 Neste aspecto, a ciência busca avanços, a Organização Pan-Ameri-
cana de Saúde (OPAS) realiza um trabalho mundial em torno do envelhe-
cimento humano com o objetivo de proporcionar oportunidades e infor-
mações para a população, visando desconstruir preconceitos criados ao 
longo das décadas.

As pessoas mais velhas são consideradas frágeis ou depen-
dentes, além de um fardo para a sociedade. A saúde pública e a so-
ciedade como um todo precisam abordar essas e outras questões, 
que podem levar à descriminação, afetar a forma como as políticas 
são desenvolvidas e as oportunidades que as pessoas idosas têm de 
experimentar um envelhecimento saudável. (OPAS, 2018).

	 O envelhecimento nada mais é do que um processo natural do ser 
humano, mas o que afeta este envelhecer é a forma discriminatória que 
persiste em relação à idade do indivíduo, o apoio da família e da socie-
dade, principalmente, acadêmica, tornando-se variável relevante na des-
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construção do estereótipo da velhice.

Se as pessoas puderem experimentar esses anos extras de 
vida gozando de boa saúde e viverem em um ambiente de apoio, 
sua capacidade de fazer as coisas que valorizam seria pouco dife-
rente do que a de uma pessoa mais jovem. Se esses anos adicionais 
são dominados por declínios na capacidade física e mental, as im-
plicações para as pessoas idosas e para a sociedade são mais nega-
tivas. (OPAS, 2018). 

	 Compreender a velhice como algo negativo pode gerar, neste ido-
so, diversos sofrimentos, como o sofrimento psíquico e patologias de-
correntes do mesmo, afetando, assim, a percepção do idoso diante deste 
envelhecer. Com isso, provocando sentimentos de frustação e desgosto 
à vivência dos anos finais de sua vida ante esta realidade; fazendo com 
que este idoso tenha propensão à baixa autoestima, autocuidado, que se 
recuse a fazer o uso de medicações, conforme a prescrição médica para 
a manutenção de sua saúde, que se prive de uma boa alimentação, acar-
retando problemas nas condições físicas que lhe permitem certa autono-
mia para a realização das atividades de vida diárias (AVDs). 
	 Todas essas mudanças não são assimiladas da mesma forma pelo 
indivíduo. Na Psicologia do Desenvolvimento Humano, é embasado que 
o indivíduo, desde tenra idade, passa por diversos processos de adap-
tações, mas, o que define se estas adaptações serão bem-sucedidas ou 
não, dependerá de cada indivíduo, de seu construto sociofamiliar e, tam-
bém, de seu contexto histórico. Percebe-se, assim, a relevância na vida 
pregressa deste indivíduo, na aceitação ou não de sua atual vivência, e 
que dependerá de vários fatores que determinarão o seu percurso, como: 
características demográficas; sociocultural; socioeconômica; comporta-
mental; saúde. Corroborando com todos estes fatores, soma-se também 
o medo da finitude. O ser humano é um ser de consciência e ela o faz 
compreender que se destina a um fim, ou seja, a morte, gerando conflitos 
de negação. 
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	 Este estudo buscou, através de revisão bibliográfica e entrevista 
semiestruturada realizada com nove idosos da Instituição Centro Dia do 
Idoso (CDI), da cidade de Lins/SP, a compreensão da percepção deste 
idoso em relação ao autocuidado, dependência para as atividades diárias, 
como ele se percebe nesta fase da vida e se o medo diante da finitude está 
presente. O que leva este idoso a não aceitação da medicação prescrita 
em horários preestabelecidos, alimentação adequada, orientações e/ou 
ajuda de seu familiar e/ou cuidador para a realização das atividades de 
vida diária (AVDs) e/ou atividades instrumentais de vida diária (AIVDs) 
em suas necessidades. A morte, como sendo a única certeza da vida, pode 
afetar a percepção do autocuidado do idoso neste estágio do desenvolvi-
mento humano.

METODOLOGIA
	 Para a coleta de dados, aplicou-se um questionário sociodemográ-
fico e uma entrevista semiestruturada, obedecendo aos critérios da pes-
quisa qualitativa com nove idosos assistidos pela Instituição Centro Dia 
do Idoso – CDI, da cidade de Lins/SP, que, na época da coleta de dados, 
contava com 12 idosos cadastrados, mas um idoso veio a falecer e dois 
obedeciam ao critério de exclusão: Alzheimer avançado. Por sua vez, os 
critérios de inclusão, foram: adultos com 60 anos ou mais devidamente 
cadastrados na instituição (CDI)/Lins; sem comprometimento cognitivo 
ou alteração cognitiva controlada.
	 Para tal compreensão e norteio, pesquisou-se o envelhecimento 
humano na perspectiva da Psicologia do Desenvolvimento Humano; as 
dificuldades que possam surgir nas realizações das (AVDs); qual a rela-
ção deste idoso com a necessidade de medicações contínuas para a ma-
nutenção da saúde; o conceito morte e sua história; quais as diretrizes e 
políticas públicas que regem as ações da Instituição Centro Dia do Idoso. 
Dos resultados analisados, segundo a teoria desenvolvida por Bardin, 
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Análise de Conteúdo, surgiu a categoria “A jornada”, com as seguintes 
subcategorias: “liberdade”; “cuidando de si”; e “finitude”.  Seus resultados 
refutaram a proposta inicial deste trabalho, apontando um envelhecer 
positivo na percepção dos entrevistados, devendo-se levar em conta que, 
os participantes são assistidos pelo CDI, podendo estes resultados serem 
diferentes com idosos que não são amparados neste programa social.
	 O processo de coleta de dados ocorreu em dois encontros, pre-
viamente agendados, na própria instituição (CDI) - Lins. Esta pesquisa 
obedeceu os aspectos éticos, sob a Resolução 466/12 e 510/16, e foi 
aprovada com o Parecer Consubstanciado do CEP Nº 5.187.592, no dia 
27 de dezembro de 2021; os Termos de Consentimento Livre e Esclareci-
do (TCLE); e Termo de Assentimento (TA) foram lidos e esclarecidos aos 
participantes e assinados pelos mesmos. 

Resultado Da Pesquisa
	 Os participantes responderam a um questionário sociodemográ-
fico e a uma entrevista semiestruturada e qualitativa, que foi tratada e 
analisada segundo a teoria desenvolvida por Bardin. Contou com nove 
participantes que atenderam ao critério de inclusão.

Tabela 1 – Dados Demográficos
Identificação Idade Gênero Estado 

Civil
Filhos Nivel de Es-

colaridade
Mora 
sozinho

Participante 
01

95 Feminino Viúva Sim Ensino 
Superior

Sim

Participante 
02

72 Feminino Viúva Sim Ensino Fun-
damental

Não

Participante 
03

62 Feminino Viúva Sim Ensino Fun-
damental

Não

Participante 
04

84 Feminino Viúva Sim Ensino Fun-
damental

Não
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Participante 
05

85 Feminino Viúva Sim Ensino Fun-
damental

Não

Participante 
06

66 Feminino Viúva Sim Ensino Fun-
damental

Não

Participante 
07

64 Feminino Viúva Sim Ensino Fun-
damental

Não

Participante 
08

85 Masculino Viúvo Sim Ensino Fun-
damental

Sim

Participante 
09

91 Feminino Soltei-
ra

Sim Não Possui Sim

Fonte: Elaborada pela autora, 2022.

	 Observou-se que a maior parte dos participantes é do gênero fe-
minino, com grau de escolaridade de um a dois anos de estudos, corro-
borando com a pesquisa realizada por Silva et al., (2019, p. 158), em que 
“a maioria dos entrevistados era do sexo feminino, com 1 a 8 anos de 
estudo”, identificando, assim, um contexto social. E este contexto também 
está presente na pesquisa de Souto e Pimentel (2018, p. 81), ressaltando 
o sexo feminino com 73,3%, com relação ao grau de escolaridade,  36% 
não possuem, e 32,6% possuem o 1º ciclo incompleto.

Entrevista Semiestruturada
	 As categorias selecionadas mediante às entrevistas, foram: “a jor-
nada”, e produziu as subcategorias: “liberdade”, “cuidando de si”, e “fini-
tude”.
	 Segue-se a sua apresentação.

A Jornada
	 Muitos trabalhos científicos relatam a velhice como momento de 
perdas funcionais, biológicas e de pessoas queridas, que trazem ao indi-
víduo sentimentos, como: tristeza, aflições, desânimo, depressão, nega-
ção e falta de pertencimento relacionados ao papel social e outros.
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O idoso, no contexto da mídia, é apresentado como “problema 
e apontado sob o olhar do outro”, sendo desconsiderada a sua opinião 
quanto ao momento que vive dentro do processo de envelhecimento 
e suas vivências e evidências a respeito de si mesmo, tornando-se evi-
dente o descarte da sua autopercepção como indivíduo nesse proces-
so. (GUERRA; CALDAS, 2010).

	 Dos nove participantes, quatro deles relataram ser felizes nesta 
fase da vida. E associam esta situação como sendo “uma fase de liberda-
de e acúmulo de experiência” - resposta da participante de nº 5, viúva. 
Podendo assim, este trabalho contribuir numa visão positiva do processo 
de envelhecimento humano, descaracterizando o estereótipo da velhice. 
Estes corroboram com os resultados obtidos por Coutinho (2012, p. 35), 
onde “o envelhecimento na visão da maioria dos entrevistados é levado 
com naturalidade”.
	 Mas, por outro lado, a negação mostrou-se presente em uma ido-
sa, de 95 anos de idade, participante nº 1, como se vê pela sua resposta: 
“não me sinto velha”.
	 O processo de envelhecimento humano é muito subjetivo e parti-
cular, de cada indivíduo, envolvendo também seu histórico sociocultural. 
Autores relatam que “indivíduo com autoaceitação possui uma atitude 
positiva em relação a si mesmo; reconhece e aceita múltiplos aspectos de 
si mesmo, incluindo boas e más qualidades; sente-se positivo em relação 
ao seu passado” (PAPALIA, OLDS; FELDMAN, 2006, p. 635).
	 A hipótese da influência sociocultural pode ser levantada, pois 
esta mesma idosa é a única, dentre a amostragem, que possui o 3º ano do 
ensino médio completo, sendo os demais entrevistados, semianalfabetos, 
visto que “cada pessoa vivencia essa fase da vida de uma forma, conside-
rando sua história particular e todos os aspectos estruturais a eles rela-
cionados como saúde, educação e condições econômicas” (COUTINHO, 
2012, p. 20).
	 Seguida da representação de dor, relatada por duas idosas inte-



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

160

grantes (participantes nº 3 e nº 4), sendo viúvas e do gênero feminino, 
corroborando com o estudo de Silva et al., (2019, p. 157): “com relação às 
áreas dolorosas averiguadas pelo Diagrama de Corpo, as dores articula-
res e musculares apareceram em grande parte da amostra”.
	 Houve também a presença do vazio em que dois dos idosos alega-
ram: “nada”, sendo complementado por um deles que - “porque ninguém 
tem culpa” (participante nº 7, viúva).
	 Assim, estes dois relatos contribuem com o pressuposto de Frankl 
(2009), que destaca a importância de “sentido da vida” sendo “o vazio 
existencial” como uma nova demanda na contemporaneidade, que é ma-
nifestada pelo niilismo privado, quando há um sentimento de vazio de-
corrente de uma perda de valores existenciais. (AQUINO; DARÁ; SIMÕES, 
2016, p. 37).
	 Assim, este estudo detectou o viés relacionado ao processo de en-
velhecimento humano, da aceitação e negação, tendo a negação apresen-
tada por outros autores; “a negação da velhice esteve presente em 8,3% 
dos relatos das pessoas entrevistadas e 25% consideraram o envelheci-
mento como sinônimo de dor” (GUERRA; CALDAS, 2010, p. 2935), sendo 
que este possa corroborar e ser explorado de forma mais aprofundada 
por pesquisadores na relação entre a percepção e o vivenciar a velhice. 
Temática também levantada por Coutinho (2012, p. 11), que ressalta a 
“importância de estudos qualitativos considerarem a percepção que cada 
indivíduo tem do que é ser idoso”. 

Liberdade
	 Com relação à necessidade de ajuda nas realizações das AVDs e 
AIVDs, o estudo surpreendeu. 
	 Oito dos nove participantes alegaram que realizam todas as ativi-
dades, como; lavar louça, tomar banho, lavar e passar roupa e cozinhar, 
sem auxílio de terceiros. “Manter os idosos funcionalmente independen-
tes é o objetivo para se atingir um envelhecimento ativo com melhor qua-
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lidade de vida” (COUTINHO, 2012, p. 40).
	 E este envelhecer bem sucedido foi observado na resposta de um 
idoso que necessita de andador para sua sustentação e deambulação, 
(participante nº 08). Com relação à influência de gênero atrelada à maior 
autonomia, o gênero feminino predomina, sendo este fator denominado 
de “feminilização do envelhecimento”, apresentado em outros estudos 
que concluíram “a sobremortalidade masculina, o número de mulheres 
idosas é maior que o de homens”. (SFREDO, 2012, p. 70). Sete dos oito 
participantes que relataram a sua independência são mulheres.

	 Cuidando de si 
	 Quando questionados sobre o uso de medicação, todos alegaram 
fazê-lo por, pelo menos, duas vezes ao dia. E, quando questionados se 
isso lhe trazia algum sentimento ruim, os participantes disseram ser algo 
“normal” em suas vidas. Outro fator levantado nas diversas pesquisas re-
lacionadas à gerontologia ressalta que;

Muitas vezes o paciente faz uso de alguma dessas medicações 
há vários anos e acha que não vale a pena tentar retirá-la ou fazer 
mudanças. Porém, devem-se levar em consideração as modificações 
que ocorrem com o passar da idade e os riscos que aquela medicação 
possa trazer. Não é à toa que o médico tenta fazer essa troca. (MINO-
ZZO, 2012). 

	 Em relação a isto, um dos idosos (participante nº 8, sendo o único 
do gênero masculino) alegou que fora ao médico, recentemente, e que 
este “retirou diversos remédios, pois ele estava tomando uma quantida-
de muito grande”, e o mesmo lhe prescreveu outra medicação que ele diz, 
“se sentir bem com ela”, sendo esta reduzida. Isso confirmando a impor-
tância de divulgação e maiores estudos que possam explorar esta hipóte-
se.
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	 Finitude
Uma semana antes da coleta de dados, uma idosa veio a falecer, e 

a psicóloga responsável da instituição priorizou a pesquisa, protelando 
de informar aos demais idosos sobre o ocorrido, para que não houvesse 
influência nos dados a serem coletados. A idosa era muito querida pelos 
demais, podendo, com esta perda, alterar os sentimentos dos participan-
tes, invalidando suas respostas. 
	 Ao serem questionados com relação aos sentimentos que possam 
surgir quando o assunto é a morte, cinco dos nove participantes alega-
ram não ter medo e, até mesmo, aceitá-la como natural ao ciclo da vida. 
Dois deles responderam ter medo, e uma (participante nº 9, gênero fem., 
solteira, sem escolaridade), respondeu não ter medo, mas sim, muito res-
peito por ela: “a morte”, alegando esta ser “sua amiga, porque lhe deixa 
viver”, expondo uma nova percepção de finitude. Um participante relatou 
“não sentir nada”, confirmando estudos que indicam “um vazio existen-
cial”, citado acima.
	 Diante disto, percebe-se um processo de retrocesso no compor-
tamento ante a possível presença da morte, voltando ao início do século, 
quando a morte era tida como natural ao ciclo da vida, a morte domada, 
“a familiaridade tradicional do homem com a morte”. (ÀIRES, 1977, p 49).
	 E este modo, calmo e consciente, de expressarem os seus senti-
mentos, foi observado na fisionomia e na voz dos participantes. Comple-
tando que “costumam conversar muito sobre o assunto” com familiares e 
na própria instituição, tornando assim, algo pertencente ao seu dia a dia: 
“morremos todos” (ÀIRES, 1977, p. 66).
	 O medo é também representado. Com o século XII, veio também o 
reconhecimento da própria existência, e desejo de realizações e projetos 
futuros, mas a morte é a certeza de que o indivíduo fracassou, não tendo 
mais como realizá-los. No século XIII, “cada homem é julgado segundo o 
‘balanço de sua vida’” (ÀIRES, 1977, p. 52), perpetuando este sentimento 
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de medo e insegurança diante do inevitável, um questionamento pessoal, 
apresentado por dois idosos.

	 CONCLUSÃO
	 A presente pesquisa buscou explorar a compreensão de idosos e 
sua percepção de autocuidado ante esta fase do desenvolvimento huma-
no, que é o envelhecer.
	 Em vista deste objetivo, realizou-se pesquisa com embasamento 
teórico acerca do envelhecimento humano, dependência para realizações 
de atividades de vida diárias, aceitação das medicações contínuas decor-
rentes de patologias associadas, a velhice, e se o medo da morte está pre-
sente neste processo.
	 Para tal, foi necessário buscar o conceito desta fase do desenvolvi-
mento humano, como a sociedade mercantilista pode afetar tal processo, 
e como o lidar com a morte foi estruturado ao longo dos séculos pela 
civilização.
	 Neste propósito, realizou-se pesquisa qualitativa com nove idosos 
assistidos pela Instituição Centro Dia do Idoso – (CDI), da cidade de Lins/
SP, na busca de responder como eles experienciam seu envelhecimento.
Realizou-se um questionário sociodemográfico e entrevista semiestru-
turada, para a coleta de dados, que foi analisada através da técnica de 
Análise de Conteúdo, segundo a teoria de Bardin.
	 Estudos constatam que a ciência em muito contribuiu para que 
mais anos fossem acrescentados à vida do indivíduo. Mas, por outro lado, 
a sociedade mercantilista, onde este é avaliado por aquilo que produz, 
não acompanhou este ganho. Tendo-se, então, o entendimento de que ser 
velho é ser dependente, inútil, rabugento, e como a morte está à espreita, 
o medo pode afetar seu autocuidado e autoestima.
	 Mas esta pesquisa refutou a hipótese inicial, de que o envelheci-
mento humano, na sociedade capitalista, é vivenciado de forma negativa, 
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tendo a dependência como resultado dos desgastes naturais do organis-
mo, que afeta a capacidade funcional e, consequentemente, a realização 
independente das atividades de vida diárias (AVDs/AIVDs). Todos os en-
trevistados, idosos do CDI/Lins, relataram executar as atividades diárias 
sem auxílio de terceiros. 
	 No uso de medicações diárias, este estudo não constatou a recusa 
nem a aversão por parte dos entrevistados, visto que relataram fazê-los 
de bom grado, tendo a percepção de sua importância na manutenção da 
saúde.
	 Também não se confirmou o medo da finitude, já que a maioria 
dos idosos que responderam à questão manifestou não possuir o mesmo. 
Pelo contrário, sua compreensão da morte é de algo natural e pertencen-
te à vida, onde o diálogo sobre o tema não produz desconforto e negati-
vismo aos mesmos.
	 Por consequência, conclui-se que o lidar com a velhice está sofren-
do modificações na sociedade; a percepção dos idosos é positiva no que 
tange o autocuidado e autoestima, tendo sua independência na capacida-
de funcional presente, tornando-se possível as realizações das atividades 
da vida diária; a compreensão da importância da medição na regulação 
da saúde; uma aceitação natural da morte como algo pertencente aos que 
vivem.
	 Cabe ressaltar que os participantes em questão recebem toda as-
sistência necessária e encontram-se inseridos na sociedade através do 
equipamento público de assistência à pessoa idosa – Centro Dia do Idoso, 
fator este detectado no estudo, que torna-se de suma relevância para estes 
idosos assistidos.
	 Entende-se, assim, a necessidade de estudos mais aprofundados, 
que possam detectar esta compreensão do envelhecimento humano e suas 
nuances na sociedade contemporânea e a influência que o equipamento 
público – CDI – pode exercer na percepção deste envelhecer positivo. 
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     Acidente Vascular Cerebral: 
pensamentos e emoções de pessoas em 

reabilitação comportamental.
Cerebrovascular Accident: Thoughts and Emotions of the people in 

behavioral rehabilitation
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RESUMO
O Acidente Vascular Cerebral é caracterizado, mundialmente, como uma das 
enfermidades responsáveis por um elevado número de óbitos. De fronte a essa 
realidade, o presente artigo trata-se de uma pesquisa de campo relacionada a 
indivíduos que foram acometidos por Acidente Vascular Cerebral com o objetivo 
de investigar os pensamentos e emoções recorrentes destes em reabilitação 
comportamental após o AVC, possibilitando reflexões na área e sugerir possíveis 
intervenções no âmbito da Terapia Cognitiva Comportamental. O instrumento 
utilizado para coleta de dados foi um questionário online, aplicado via google 
forms. Os resultados da pesquisa indicaram a presença de pensamentos e 
emoções negativas no processo de reabilitação comportamental, o que sugere 
que os pacientes em recuperação do AVC podem estar com distorções cognitivas.

Palavras-Chave: Acidente Vascular Cerebral, Reabilitação Comportamental, 
Terapia Cognitivo Comportamental 

ABSTRACT
Cerebrovascular Accident is characterized, worldwide, as one of the diseases 
responsible for a high number of deaths. Faced with this reality, the present 
article is field research related to individuals who were affected by Cerebral 
Vascular Accident to investigate the recurrent thoughts and emotions of these 
in behavioral rehabilitation after the CVA, allowing reflections on the area and 
suggesting possible interventions within the scope of Cognitive Behavioral 
Therapy. The instrument used for data collection was an online questionnaire, 
applied via Google Forms. The research results indicated the presence of negative 
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thoughts and emotions in the behavioral rehabilitation process, which suggests 
that patients recovering from stroke may have cognitive distortions.

Keywords: Behavioral Rehabilitation, Cerebrovascular Accident, Cognitive 
Behavioral Therapy 

Introdução
O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é caracterizado, segundo 

Costa et al., (2018), como uma das enfermidades com os maiores índices 
de mortalidade no mundo, além de se tornar uma das principais causas 
de lesões permanentes e de incapacitação. A Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS) o define como uma “síndrome que consiste no 
desenvolvimento rápido de distúrbios clínicos focais da função cerebral, 
que duram mais de 24 horas ou conduzem a morte” (OPAS, 2021, p. 08).

O AVC é caracterizado em duas maneiras distintas, o Acidente 
Vascular Cerebral Isquêmico (AVCi) e o Acidente Vascular Cerebral 
Hemorrágico (AVCh). O primeiro decorre a partir da interrupção do 
fluxo de sangue, devido a um coágulo ou embolia e o segundo, forma-
se por um rompimento de vaso sanguíneo da região encefálica atingida 
(ABRAMCZUK, VILLELA, 2009; GALVÃO, SANTANA, RODRIGUES, 2017)

Independente do tipo de AVC, os indivíduos acometidos pela 
enfermidade registram sequelas motoras, cognitivas e emocionais que 
devem ser tratadas durante a reabilitação. O processo de reabilitação 
deve iniciar-se nos hospitais, contando com o auxílio de uma equipe 
multidisciplinar (PIASSAROLI et al., 2012).

Entende-se como de suma importância, a presença do psicólogo 
durante o processo de reabilitação do paciente acometido por AVC, pois 
as sequelas advindas da doença tendem a causar mudanças drásticas no 
cotidiano do paciente e de seus familiares.

A psicologia é uma ciência composta por distintas abordagens 
e formas de atuação, entre elas, está a Teoria Cognitiva Comportamental 
de Aaron T. Beck, surgida durante a década de 1960, enquanto o mesmo 
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lecionava na Universidade da Pensilvânia. Também conhecida apenas 
como Terapia Cognitiva, sua base advém do Modelo Cognitivo, o qual 
de acordo com Judith Beck (2013) propõe que todos os transtornos 
psicológicos possuem um ponto em comum: partem de um pensamento 
disfuncional. 

O modelo cognitivo proposto por Beck, parte do pressuposto 
que o indivíduo tem pensamentos automáticos a uma situação e evento 
e esses pensamentos automáticos a depender de como interpretados, 
podem gerar emoções e comportamentos distintos. A interpretação 
desses eventos pode ser bem desenvolvida e condizente com a realidade 
e caso não seja, são chamados de pensamentos disfuncionais. Isto é, 
pensamentos que não condizem com a realidade (BECK, 2013). 

Como exemplo, em uma dada situação onde um estranho faz uma 
constatação a alguém que usa óculos, esse alguém pode interpretar essa 
situação de maneira positiva, mas caso haja a má interpretação dessa 
situação, a interpretação pode mudar para pensamentos de desconfiança 
em relação ao outro, pensar que o mesmo está zombando, se tornando 
um pensamento disfuncional, ou seja, uma interpretação negativa e 
distorcida da realidade.  Esses pensamentos no geral são os pensamentos 
automáticos, pensamentos que surgem não exatamente no primeiro 
plano da mente, que não são questionados pelo indivíduo, sendo rápidos 
e avaliativos, portanto, automáticos (BECK, 1997).

No Modelo Cognitivo proposto por Beck, para modificar um 
pensamento-comportamento disfuncional em funcional, deve passar 
por um teste de realidade. Este teste de realidade trata-se de questionar 
os pensamentos disfuncionais frente à realidade, ou seja, essa a 
interpretação desses pensamentos como negativos é lógica e coesa ou é 
uma interpretação errônea de algum acontecimento, caso a resposta se 
enquadre no segundo caso, o pensamento é disfuncional. De tal modo o 
questionamento desses pensamentos automáticos e suas interpretações 
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frente a realidade pode negar ou validar o pensamento. Essa nova 
interpretação dos pensamentos automáticos, então, leva a uma nova 
reação, seja ela emocional, comportamental ou fisiológica (SHINOHARA, 
FIGUEIREDO, BRASILEIRO, 1999 apud ARAÚJO, SHINOHARA, 2002). 
Entretanto, ter essa nova interpretação de um pensamento não é simples, 
uma vez que como indivíduos carregamos uma série de crenças que 
influenciam em como interpretamos os pensamentos (BECK, DOZOIS, 
2011 apud FROESELER, SANTOS, TEODORO, 2013).

Essas crenças no geral são desenvolvidas ainda enquanto o 
indivíduo é criança, sendo elas um conjunto de verdades que ele tem de 
si e do mundo, elas não passam por julgamento interno e influenciam 
diretamente em como indivíduos interpretam situações-evento, ou 
seja, influenciam em como os seus pensamentos automáticos surgirão 
(ARAÚJO, SHINOHARA, 2002). Essas crenças sequer são percebidas pelo 
indivíduo, são fortes e interferem em toda sua relação com o mundo 
(OLIVEIRA, 2011).

Como já citados, os pensamentos automáticos, tem relação direta 
com as crenças, devendo esses serem questionados face à realidade, 
então é com a modificação de crenças que nos levam a ter pensamentos 
automáticos específicos, é que se modifica a forma do indivíduo 
de interpretar o mundo e mudar a forma como esses pensamentos 
automáticos surgem a si, esse processo se dá ao nome de Reestruturação 
Cognitiva (ARRIGONI, 2021).

Pacientes com lesões neurológicas podem ter uma série de 
perdas devido a enfermidade, sendo elas em geral relacionadas a lesão 
em si, como déficit cognitivo, motor ou emocional a depender das áreas 
afetadas, implicando negativamente em sua qualidade de vida. Nem 
todas as perdas são, necessariamente, ligadas a área afetada da lesão 
neurológica, mas podem ser consequências da interação do indivíduo 
com o ambiente e de como ele vê e interpreta seus déficits em decorrência 
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da lesão (BECK, 2014, apud OLIVEIRA et al., 2014).
Com o déficit da habilidade motora, como exemplo, o indivíduo 

pode deixar de realizar atividades e comportamentos que antes faziam 
parte de sua rotina, tendo assim um impacto passível de ser analisado 
aos olhos do Modelo Cognitivo. Esse exemplo se associa as paralisias 
advindas do AVC, onde o indivíduo, em seu dia a dia, tem que deixar de 
realizar suas atividades como trabalhar, passar a ser alimentado por 
familiares e até mesmo sendo requisitado a executar comportamentos 
que já não mais tem a capacidade de exercer, devido à lesão (OLIVEIRA 
et al., 2014).

Castro (2019) reitera que grande parte dos indivíduos 
acometidos por um AVC também são afetados por sofrimento psíquico e 
transtornos neuropsiquiátricos, de tal forma o uso da TCC como técnica 
de resolução de problemas já se mostrou promissor no que se refere a 
lidar com desordens emocionais, déficits na comunicação, depressão e 
insônia, portanto tornar-se válido continuar a investigar a intervenção 
da Teoria Cognitiva Comportamental em casos de desordens emocionais 
e cognitivas em pacientes pós-AVC (CORDIOLI, GREVET, 2019).

Objetivo
Este trabalho teve como objetivo geral investigar pensamentos e 

emoções dos pacientes em reabilitação motora pós AVC, de uma clínica 
de fisioterapia de um centro universitário particular do interior do estado 
de São Paulo. 

Metodologia
A pesquisa presente foi realizada em caráter descritivo e 

exploratório, a coleta de dados foi feita com questões de caráter 
quantitativo e qualitativos. Houve a organização dos dados de 
maneira qualitativa e quantitativa, uma vez que segundo Silva (2010) 
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a abordagem qualitativa trabalho com valores, representações, e 
hábitos, se aprofundando nos fenômenos, fatos e processos, indo além 
do observável, inferindo e atribuindo significados ao comportamento, 
enquanto a abordagem quantitativa se trata de uma análise de dados, 
aonde a matemática é usada para interpretar os dados e o correlacionar 
com a realidade. Assim de tal modo as duas abordagens, qualitativa e 
quantitativa se complementam, enquanto uma lida com dados e ordens 
a outra interpreta suas medidas e compreende o não mensurável (SILVA, 
2010).

A mesma foi realizada em uma clínica de fisioterapia de um 
centro universitário particular do interior do estado de São Paulo e 
contou com seis participantes, oito aderiram a pesquisa, mas dois deles 
não se enquadraram nos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos.

Os critérios de inclusão foram: todos os gêneros, faixa etária 
de quarenta e sessenta anos, com diagnóstico de acidente vascular 
cerebral, sendo de cunho isquêmico ou hemorrágico, em suas últimas 
dez sessões de reabilitação comportamental e que assinalaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de exclusão 
foram: participantes que se recusem a assinar o termo de consentimento 
livre e esclarecido serão exclusos da pesquisa.

Os dados da pesquisa foram coletados após aprovação da 
pesquisa pelo Comitê de Ética, através do formulário eletrônico google 
forms, tendo uma carta de apresentação que apresentou os objetivos 
e procedimentos da pesquisa, seguida pelo TCLE e posteriormente as 
perguntas do questionário. A divulgação da pesquisa foi feita por meio 
de cartazes, posts nas redes sociais Facebook, Instagram e Whatsapp e 
divulgação entre os estagiários de fisioterapia e o supervisor responsável 
pelo setor de neurologia da clínica de fisioterapia.
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Resultados e Discussão
Através dos dados obtidos pela pesquisa, tem-se que 33,3% dos 

participantes se declaravam acometidos com AVC Isquêmico e 66,7% 
com AVC Hemorrágico. A amostra do estudo diverge dos dados de Galvão; 
Santana e Rodrigues (2017) e Abramczuk e Villela (2009), que indicam o 
AVCi equivale a 80% dos casos registrados de AVC e o AVCh equivale aos 
20% restantes. Sendo assim, os resultados sobre a classificação do AVC 
se deu distinta se comparada com os autores.

Os dados obtidos referentes aos pensamentos e emoções 
previamente ao processo de reabilitação foram categorizados em 
pensamentos positivos e negativos, tendo uma correspondência de 
50% das respostas para cada categoria. Entretanto, quando se analisou 
os dados referentes aos pensamentos e emoções durante o processo de 
reabilitação, os pensamentos negativos caíram para 33,3% das respostas 
da amostra, enquanto os positivos subiram para 66,7%.

Os participantes que relataram a presença de pensamentos 
positivos tendem a encarar o processo de reabilitação, de forma a superar 
as limitações advindas do AVC, enquanto, os participantes envoltos dos 
pensamentos negativos inclinam-se a sofrerem possíveis distorções 
cognitivas (BECK, 1997).

Os dados obtidos através da coleta de dados tiveram uma 
discrepância maior quando analisados os pensamentos e emoções 
durante a realização dos exercícios, vide a tabela abaixo:

Tabela I - Pensamentos e Emoções Durante a Realização dos Exercícios
Pensamentos e Emoções Descrição % das respostas
Positivos Satisfação, felicidade e 

superação
83,3%

Negativos Medo de sequelas 16,7%
Fonte: Elaborado pelos autores - 2022

As variáveis que cercam o indivíduo influenciam no modo como 
o mesmo se relaciona com a adversidade (ARRIGONI, 2021). Através dos 
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dados analisados na Tabela 1, isso é observado ao notar o contexto de 
realizar o exercício, onde os pensamentos positivos se sobressaem aos 
negativos em grande parte.

Os dados obtidos corroboram com os pressupostos da Teoria 
Cognitivo Comportamental, uma vez que uma situação fora do cotidiano, 
que cause desestabilidade ocorre, a pessoa tende a interpretá-la baseando-
se em suas vivências anteriores, e assim, reproduzindo comportamentos. 
No estudo em questão, a situação foi o acometimento pelo AVC, o qual 
acarretou em pensamentos disfuncionais ao decorrer da reabilitação, 
de acordo com as porcentagens de pensamentos negativos analisadas 
através deste estudo (FROESELER, SANTOS, TEODORO, 2013).

Através da análise dos dados obtidos, pode-se observar a 
relação de como os pensamentos positivos e negativos influenciaram 
durante o processo de reabilitação e a realização dos exercícios para cada 
participante.

Houve 33,3% dos relatos sobre a aparição de pensamentos e 
emoções negativas, com episódios de ansiedade e desanimo aninhados 
com pensamentos sobre o fracasso de retornar a andar e de não conseguir 
realizar os exercícios. Os dados neutros, aqueles que não se enquadram 
em positivos ou negativos, ocuparam um espaço de 50%, descrevendo o 
desejo de se reabilitar e superar as sequelas do AVC e, 16,7% descreveram 
pensamentos e emoções positivas voltadas a tranquilidade

Ao que se refere ao sofrimento emocional dos participantes, 
o estudo obteve dados que mostram que 100% dos participantes 
declararam perceber algum tipo de sofrimento emocional após serem 
acometidos pelo AVC, enquanto esse número cai para 83,3%, quando 
indagados sobre a percepção de sofrimento emocional durante a 
reabilitação comportamental.

Os relatos de sofrimento emocional durante a reabilitação 
transitaram entre:
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(SIC) “Sentimento negativo relacionado a pena de terceiros”;
(SIC) “Em momentos não pontuais, solidão, angústia e 

emotividade”
(SIC) “Medo de ficar totalmente dependente”.
Basso; Wainer (2011) relatam que o sofrimento emocional é 

resultante de uma situação de perda, podendo se direcionar a qualquer 
perda que leve um indivíduo ao sofrimento, uma vez que pacientes 
acometidos por lesão neural tendem a apresentar perdas, sendo cognitiva 
ou motora, o que impede a realização de tarefas cotidianas e alterar a 
relação que o indivíduo tem com seu meio. 

Considerações finais
Conclui-se assim que, o AVC é uma doença que causa um 

grande número de mortes em todo o mundo e os acometidos devem ser 
encaminhados para reabilitação comportamental logo após o diagnóstico, 
a fim de alcançar resultados satisfatórios em relação a paralisia (BRASIL, 
2015).

Através dos dados obtidos ao correlacioná-los com a 
bibliografia, compreende-se que, os participantes da pesquisa 
apresentaram pensamentos e emoções positivas superiores às emoções 
e pensamentos negativos desde o início do processo de reabilitação, no 
entanto, existe a presença de sofrimento emocional, e por isso pode ser 
indicada a necessidade de um profissional da Psicologia nas equipes 
multiprofissionais em reabilitação pós-AVC, além da relevância da 
abordagem da Terapia Cognitiva Comportamental neste processo.

Ao final da análise deste estudo, compreendeu-se que os dados 
obtidos contribuíram para importantes reflexões que abrangem a 
importância da prevenção ao surgimento do Acidente Vascular Cerebral 
e a forma de tratamento do indivíduo quando relacionado à área da saúde 
mental de pessoas em reabilitação comportamental pós-AVC. 
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Os psicólogos envolvidos nesse processo, que atuem amparados 
a Teoria Cognitiva Comportamental, propõem-se que trabalhem com 
o paciente em reabilitação, o modelo cognitivo, relacionando seus 
pensamentos e emoções, identificando as disfunções cognitivas e 
suas crenças, as quais podem dificultar a realização dos exercícios 
comportamentais, auxiliando para que ocorra o melhor desempenho na 
reabilitação comportamental e a diminuição do sofrimento psíquico

De fronte ao exposto, é notável a importância de continuar a 
investigação, pesquisa e intervenção junto a pacientes em situação de 
reabilitação comportamental posterior ao AVC.
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Terapia Fotodinâmica e Laserterapia 
no tratamento de lesão por briga em 

felino: Relato de caso
Photodynamic therapy and laser therapy in the treatment of feline fight 

injuries: Case report

Bruna Barbosa Campaner1
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RESUMO
A terapia fotodinâmica (TFD) e a laserterapia são procedimentos que, aos 
poucos, vêm crescendo na Medicina Veterinária, como método alternativo de 
tratamento. Frente a isso, foi relatado um paciente felino, macho, de raça mestiça, 
de 2 anos, atacado por uma mordedura, causando uma ferida contaminada no 
membro anterior esquerdo. Portanto, impossível de ser cicatrizada por primeira 
intenção, sendo escolhidas ambas as técnicas como tratamentos eletivos, sem a 
administração de nenhum medicamento coadjuvante. O animal foi submetido 
à uma sessão de TFD (azul de metileno 0,01%, laser de 660nm, 100mW, 280J/
cm²) e quatro sessões de laserterapia, a cada 48 horas (cluster de leds de 660nm, 
350mW, 200mW/cm², dose de 12J), com o fechamento da ferida em 10 dias.

Palavras-Chave: Cicatrização tecidual, Gatos, Laserterapia, Oxigênio, Terapia 
fotodinâmica.

ABSTRACT
Photodynamic therapy (PDT) and laser therapy are procedures that are gradually 
growing in veterinary medicine, as an alternative method of treatment. In view 
of this, a feline, male, mixed-race, 2-year-old patient was reported, attacked 
by a bite, causing a contaminated wound in the left anterior limb, therefore, 
impossible to be healed by the first intention; where both techniques were 
chosen as elective treatments, without the administration of any supporting 
medication. The animal was submitted to 1 session of PDT (0.01% methylene 

1 Acadêmica do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium 
de Araçatuba.
2 Docente do curso de Medicina Veterinária do Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium 
de Araçatuba.
3 Médico Veterinário responsável pela Anestesia e Cirurgia – Policlínica Veterinária.
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blue, laser of 660nm, 100mW, 280J/cm²) and 4 laser therapy sessions, every 48 
hours (LED cluster of 660nm, 350mW, 200mW/cm², dose of 12J), the wound 
was closed in 10 days.

Keywords: Cats, Laser therapy, Oxygen, Photodynamic therapy, Tissue healing.

Introdução
Como o maior órgão do corpo, a pele age como uma barreira 

entre o organismo e o meio externo, por isso, manter sua integridade é 
sinônimo de boa saúde animal [1, 2].

Dessa forma, em lesões dermatológicas, principalmente 
as contaminadas, como as mordeduras, é fundamental conhecer a 
fisiopatologia dessa ferida, a fim de encaminhar o paciente ao melhor 
tratamento. O objetivo é acelerar seu processo de cicatrização, que deve 
ser realizado somente por segunda intenção, visto que a aproximação 
das bordas por sutura imediata se torna impossível devido ao seu grande 
risco de infecções, caso seja feita [3, 4].

Portanto, por se tratar de um processo relativamente lento, 
métodos alternativos, como a terapia fotodinâmica e a laserterapia, 
vêm sendo empregados na Medicina Veterinária a fim de evitar os 
procedimentos cirúrgicos; as possíveis resistências microbianas, devido 
ao uso indiscriminado de antibióticos; a dificuldade de cicatrização, e as 
suas possíveis infecções [5, 6].

Uma vez que a terapia fotodinâmica gera citotoxidade seletiva 
sobre células tumorais e micro-organismos, essa não causa qualquer 
tipo de mutação nas demais, sendo altamente segura a tratamentos 
em longo prazo e, consequentemente, aos animais geriátricos e/ou 
imunossuprimidos [7, 8]. Possui ainda boa cicatrização, deixando, no 
máximo, uma pequena cicatriz local e pouco a nenhum efeito colateral 
[9, 7].

Já a laserterapia é ideal para reparar tecidos, como os 
traumatismos cutâneos, pois essa acelera a cicatrização e possui feitos 
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analgésicos e terapêuticos, capazes de reduzir o edema e a congestão 
e, consequentemente, reduzir o tamanho das bordas da ferida, também 
sem causar efeitos adversos [10, 6, 11, 12].

Portanto, esse trabalho tem por objetivo relatar o caso de um 
paciente felino, que recebeu atendimento após ter sido atacado por outro 
animal, apresentando uma ferida contaminada por mordedura, tratada 
por segunda intenção, onde foram associadas essas técnicas, a fim de 
priorizar sempre o bem-estar animal.

Relato de caso
Foi atendido na Policlínica Veterinária, situada na cidade de 

São Carlos, São Paulo, em setembro de 2020, um felino, macho, de raça 
mestiça, de 2 (dois) anos de idade, pesando 3 (três) kg, portador de uma 
ferida aberta e contaminada, com evolução de 48 horas, na pata dianteira 
esquerda (Figuras 1 e 2), causado por uma mordedura.

1
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Figuras 1 e 2: lesão por mordedura em pata dianteira esquerda de felino. 
Fonte: Policlínica Veterinária.

Ao exame físico, o animal não apresentou alterações nos 
parâmetros vitais, apenas claudicação do membro anterior esquerdo. 
Não foram solicitados hemograma e bioquímico.

Em primeiro instante, o animal foi colocado na caixa de 
transporte para ser anestesiado por anestesia inalatória, com Isoflurano, 
a fim de realizar a tricotomia das lesões e a limpeza da ferida com solução 
fisiológica a 0,9% (Figura 3), para o desbridamento de fragmentos soltos, 
micro-organismos, exsudato e tecido necrótico.

2
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Figura 3: Ferida limpa após tricotomia e uso do soro fisiológico. 
Fonte: Policlínica Veterinária.

Assim, a TFD foi aplicada com um fotossensibilizador à base de 
azul de metileno, Chimiolux 10 da DMC, na concentração de 0,01%, em 
toda a extensão da ferida, via subcutânea (Figura 4). Aguardou-se os 5 
minutos preconizados pelo fabricante como período de pré-irradiação e, 
posteriormente, foi iniciada a irradiação de laser de baixa intensidade com 
o equipamento da DMC, TheraVet, por via subcutânea, com comprimento 
de onda de 660 nm, potência de 100 mW, nas doses de 280 J/cm² por 
ponto, até cobrir toda a ferida.

3
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Figura 4: Aplicação do azul de metileno em toda a extensão da ferida. 
Fonte: Policlínica Veterinária.

Foi realizada uma única sessão de terapia fotodinâmica, 
respeitando o intervalo de 48 horas para dar início às sessões de 
laserterapia (Figura 5).

Figura 5: Aspecto da lesão após a sessão de TFD.
Fonte: Policlínica Veterinária.

4

5
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Após esse período, foi realizada uma nova limpeza da ferida, 
também com solução fisiológica a 0,9%, para dar início às sessões de 
laserterapia, porém, não foi mais necessária a sedação do animal.

 As sessões de laserterapia foram realizadas com outro 
equipamento, também da DMC, o Vet Light, o qual é composto por 
um cluster de leds vermelhos (Figura 6), aplicado via subcutânea no 
comprimento de onda de 660 nm, potência de 350 mW em cada um dos 
6 emissores, na intensidade de 200 mW/cm², na dose de 12J, com uma 
única aplicação por sessão.  Sendo necessária 4 (quatro) sessões até a 
recuperação total desse paciente, com intervalo de 48 horas entre elas. 

Figura 6: Aplicação da laserterapia.
Fonte: Policlínica Veterinária.

Ambas as técnicas foram os dois únicos tratamentos aplicados 
sobre a lesão, não sendo administrado nenhum tipo de medicação tópica, 

6
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como pomadas; e nem mesmo sistêmica, para o controle de possíveis 
infecções ou analgésicas, uma vez que esses procedimentos já possuem 
tais funções. O paciente manteve-se isento de quaisquer alterações 
físicas, comportamentais ou nos seus sinais vitais, durante o processo. 
Ao final de 10 (dez) dias, o animal recebeu alta, com recuperação total da 
lesão (Figuras 7 e 8).

Figuras 7 e 8: Aspecto final.
Fonte: Policlínica Veterinária.

7

8
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Discussão
Nos últimos anos, pesquisadores buscam métodos alternativos 

no processo de reparação tecidual, sejam esses com terapias inovadoras 
ou o uso de novos produtos [13]. A terapia fotodinâmica descrita nesse 
relato tem se mostrado bastante eficaz, uma vez que essa promove a 
rápida cicatrização do tecido [7], sendo essa afirmação comprovada 
quando a cicatrização da ferida do animal citado foi concluída em apenas 
10 dias.

Isso ocorre devido ao sinergismo entre a luz e o fotossensibilizador 
que a TFD proporciona, juntamente com o seu efeito antimicrobiano [7], 
promovendo um aspecto limpo à ferida, sem a presença de odores fétidos 
ou de secreção purulenta [13], auxiliando assim, na reparação do tecido 
afetado [7]. 

De acordo com EFFRON; ALIAZZI; GARCIA-ZUAZAGA, 2015 [14], 
os comprimentos de onda mais efetivos para a TFD encontram-se entre 
400 e 700nm. Sendo em luz vermelha, apropriado um comprimento de 
onda mais longo, cerca de 630nm, uma vez que é mais eficaz para as lesões 
dérmicas. Fator comprovado no relato, onde usou-se o comprimento de 
onda de 660nm, apresentando melhora significativa na lesão logo após a 
primeira sessão.

Além disso, o animal não apresentou nenhum efeito colateral 
[7], portanto, não foi necessária a administração de fármacos durante 
o procedimento. Associada à laserterapia, como mostrado pelas duas 
últimas fotos, o animal apresentou apenas a presença de uma pequena 
cicatriz, como previsto por MOI, 2020 [9].

Em relação à laserterapia, os autores [10, 13, 15] afirmam que 
essa tem por objetivo melhorar os processos de resolução inflamatória, 
como o edema e a dor; auxiliar na contração da ferida, e preservar 
nervos e tecidos adjacentes. Alguns [10] ainda afirmam que tais efeitos 
são atingidos quando administrada no comprimento de onda de 632,8 a 
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1000nm.
No caso relatado, foi comprovada não só a melhora do aspecto 

da inflamação e, consequentemente, do tecido edemaciado, da dor e da 
aparência da lesão; mas também da preservação dos tecidos adjacentes e 
da eficácia no comprimento de onda, já que essa foi utilizada em 660nm, 
como se recomendam os autores.

Porém, ANDRADE; CLARK; FERREIRA, 2014 [10] ainda 
aconselham o uso da laserterapia nas doses entre 3-6 J/cm², uma vez que 
acima de 10 J pode causar efeitos destrutivos. Já para RAMOS, 2020 [15], 
as doses variam de 2-6 J/cm² para dores agudas, e 4-8 J/cm² para dores 
crônicas. Porém, no felino descrito, foi utilizada a de 12 J, não causando 
qualquer efeito adverso na lesão, como previsto por eles - muito pelo 
contrário.

Conclusão
Através do caso relatado, podemos afirmar que os benefícios 

de ambos os procedimentos, tanto da terapia fotodinâmica quanto da 
laserterapia, sobressaem sobre os seus mínimos malefícios. Dentre eles, 
o custo mais elevado, devido à necessidade de equipamentos específicos 
e de anestesia inalatória antes das sessões de TFD; profissionais 
especializados não só nessas técnicas, mas também em cada tipo de 
afecção onde serão aplicadas; proprietários relutantes em relação à 
eficácia e ao preço; os possíveis efeitos colaterais no animal, como dor, 
ardência e/ou prurido no local de aplicação; e, ainda, a presença de 
cicatrizes.

Concluímos, portanto, que tais métodos alternativos são 
nitidamente eficazes ao tratamento de feridas cutâneas abertas e 
contaminadas, que devem ser tratadas por cicatrização secundária, 
uma vez que esses trouxeram a resolução em alta velocidade e, com 
baixos riscos de infecção, sem causar danos aos tecidos adjacentes; além 
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disso, à possibilidade de realizar diversas sessões, sem qualquer tipo de 
resistência microbiana, já que não houve a administração de nenhum 
fármaco coadjuvante, sendo, consequentemente, ideal para animais 
imunossuprimidos e/ou geriátricos.
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Hepatozoonose canina associada a 
linfoma - Relato de caso.

Canine hepatozoonosis associated with lymphoma - Case report.
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RESUMO
A hepatozoonose é uma hemoparasitose relatada com maior frequência nos 
últimos anos. O Hepatozoon canis é um protozoário causador de doença em 
cães através da ingestão de carrapatos infectados. O presente trabalho tem 
por objetivo relatar a ocorrência de hepatozoonose em uma fêmea canina, 
oito anos, SRD, de porte médio, associada à presença de linfoma. A cadela 
apresentou sintomas iniciais de hepatozoonose, sendo confirmado na avaliação 
hematológica. Foi instituído o tratamento e apresentou melhora clinica, porém 
a paciente retornou com piora do quadro e linfoadenomegalia, houve a suspeita 
de linfoma, sendo confirmado na citologia dos linfonodos.  No caso relatado o 
linfoma era uma doença base que estava em evolução, sendo pior o prognóstico 
e concomitantemente apresentou hepatozoonose.

Palavras-Chave: Hepatozoonose, hemoparasitose, hepatozoon spp.

ABSTRACT
Hepatozoonosis is a hemoparasitosis reported more frequently in recent 
years. Hepatozoon canis is a protozoan that causes disease in dogs through 
ingestion of infected ticks. The present study aims to report the occurrence 
of hepatozoonosis in an eight-year-old female canine, SRD, of medium size, 
associated with the presence of lymphoma. The dog presented initial symptoms 
1 Acadêmica do curso de pós graduação em clinica médica e cirúrgica de pequenos animais do 
INEC- instituto nacional de pós graduação, pesquisa e educação continuada. 
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of hepatozoonosis which was confirmed in the hematological evaluation. 
Treatment was instituted and presented clinical improvement. In the case 
reported here, lymphoma was an underlying disease that was evolving, with a 
worse prognosis and concomitant hepatozoonosis.

Keywords: Hepatozoonosis, hemoparasitosis, hepatozoon spp.

Introdução
A hepatozoonose é uma enfermidade parasitária que acomete 

principalmente cães, através da ingestão de carrapatos contendo 
esporozoítos infectantes de Hepatozoon canis. [1]. 

É uma doença causada pelo protozoário Hepatozoon spp., que 
pertence ao filo Protozoa, subfilo Apicomplexa, família Hepatozoidae, 
subordem Adeleorina. Mais de 300 espécies de Hepatozoon têm sido 
descritas em anfíbios, répteis, pássaros, marsupiais e mamíferos. 
Aproximadamente 50 espécies foram encontradas em mamíferos [2].

As espécies que infectam anfíbios, répteis e aves parasitam 
principalmente os eritrócitos, enquanto os gamontes de Hepatozoon spp, 
que infectam mamíferos, são vistos nos leucócitos [3]. 

Sobre o aspecto epidemiológico dessa doença, devem-se 
considerar outros modos de transmissão para cães, além da infecção 
pela ingestão de carrapatos infectados. O hepatozoon canis também é 
transmitido por via transplacentária. [4,5].

A distribuição da hepatozoonose está estreitamente vinculada 
aos seus hospedeiros definitivos, sendo o principal vetor do Hepatozoon 
canis o carrapato marrom do cão, Rhipicephalus sanguineus, encontrado 
em regiões tropicais, subtropicais e temperado do mundo todo, tornando 
potencial a distribuição mundial deste protozoário. [6].

Os hospedeiros vertebrados desenvolvem os macrogametas e 
microgametas em neutrófilos e monócitos após a infecção por Hepatozoon 
spp. O carrapato ingere o organismo durante o repasto sanguíneo e, em 
consequência disso, os oocistos se desenvolvem. Depois, um cão ingere 
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o carrapato infectado, e os esporozoítos são liberados, infectando 
os fagócitos mononucleares e as células endoteliais do baço, fígado, 
músculo, pulmão, medula óssea. Por fim, formam os cistos, contendo 
macromerontes e micromerontes. Os micromerontes se desenvolvem 
em micromerozoitos, que infectam leucócitos e se desenvolvem em 
gamontes. As fases teciduais induzem inflamação piogranulomatosa, 
resultando em doença clínica. [5].

Uma variedade de apresentações clinica está associada a 
hepatozoonose, com a gravidade que varia de um achado hematológico 
incidental em um cão aparentemente sadio a uma doença debilitante e 
potencialmente fatal. Se expressa por uma sintomatologia variada, como 
anorexia, anemia, emagrecimento progressivo, hipertermia variável, 
enterite, vômitos, apatia. Também pode ocorrer hepatomegalia. Os sinais 
clínicos podem ser intermitentes e recorrentes. [4,5,7].

A imunossupressão, causada por outras doenças, pode 
predispor a infecção por Hepatozoon canis ou permitir expressão de 
uma infecção até então subclínica. Desta forma, hepatozoonose pode ser 
considerada como uma infecção oportunista indicativa de um status de 
imunodeficiência [8,9].	

O diagnóstico clinico, sem exames, é considerado impossível, 
devido aos sinais clínicos não serem patognomônicos da doença. Sendo 
assim, o diagnóstico da hepatozoonose pode ser feito pela identificação 
de gamontes de Hepatozoon spp. em neutrófilos ou monócitos no 
esfregaço sanguíneo. Também é possível diagnosticar a enfermidade 
com testes sorológicos (RIFI) ou moleculares (PCR). Anemia normocítica 
normocrômica, ocasionalmente regenerativa, é a anormalidade 
hematológica mais comum e foi relatada na maioria dos casos de 
hepatozoonose. A contagem leucocitária em geral está dentro dos limites 
de referência quando a parasitemia é baixa e está elevada em cães com 
parasitemia alta. Em alguns casos com parasitemia alta, ocorre neutrofilia 
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extrema [1,4].
O protocolo atual de tratamento da hepatozoonose consiste em 

diproprionato de imidocarb na dose de 5mg/kg, por via subcutânea, a 
cada 14 dias, até que não haja mais gamontes nos esfregaços sanguíneos. 
A doxicilicina via oral, na dose de 10mg/kg/dia costuma ser usada 
em combinação para tratar coinfecções potenciais, identificadas por 
riquétsias transmitidas por carrapatos. Deve-se realizar medidas de 
suporte para estabilizar o paciente, caso seja necessário. É imprescindível 
o controle de carrapatos no animal e ambiente. [1,4].

A taxa de sobrevivência de cães com parasitemia baixa por H. 
canis tratados geralmente é considerada boa e costuma depender do 
prognóstico de qualquer doença concomitante, se existente. O prognóstico 
para cães com parasitemia alta é reservado [4].

Não há evidências de que haja a transmissão zoonótica de H. canis 
a partir dos cães infectados para o ser humano. O controle de carrapatos 
é a melhor forma de prevenção e deve consistir no controle eficaz dos 
carrapatos vetores nos cães e no ambiente [4,5].

A hepatozoonose é muitas vezes encontrada com associação 
com outras infecções, especialmente com erlichiose e babesiose. Esta 
associação se deve a presença do vetor, o carrapato R. sanguíneous que 
é comum nas três infecções e em regiões endêmicas que há muitos de 
casos de leishmaniose junto com a Hepatozoon canis o que agrava mais 
ainda no animal.

O objetivo deste relato de caso foi avaliar a necessidade de 
acompanhamento do animal doente, pois, com a variabilidade de 
sinais clínicos, a doença é encontrada associada a outras enfermidades 
concomitantes, tais como hemoparasitoses, endoparasitoses, nefropatias 
e hemopatia, o que podem contribuir no agravamento da patologia. 
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Relato de caso
Foi atendido um paciente canino, sem raça definida, fêmea, 8 

anos, apresentando emagrecimento, apatia, êmese, enterite e hiporexia. 
O tutor relatou atraso na vacinação e vermifugação e a alimentação era a 
base de ração comercial.

  No exame físico, foi constatado hipertermia, ixodidiose, 
mucosas normocoradas, sem alteração de frequência cardíaca (128 
bpm) e respiratória (28 mpm) e foi solicitado a realização de exames 
laboratoriais. Devido à condição financeira do tutor, foi permitido apenas 
a realização do hemograma, o qual demonstrou grave trombocitopenia 
(40.000), leucopenia, neutropenia e na microscopia foram visualizadas 
estruturas compatíveis com hemoparasita do gênero Hepatozoon sp. 
no interior de leucócitos, com demais células apresentando morfologia 
normal.   

  O tratamento instituído para o paciente foi doxiciclina 80mg 
(10mg/kg), com indicação d um comprimido, uma vez ao dia, durante 28 
dias. Além disso, Suplemento vitamínico Ferrofood®, meio comprimido, 
uma vez ao dia, durante 15 dias. Sarolaner 20mg um comprimido dose 
única, metoclopramida 4mg/ml (0,5mg/kg), a cada 12 horas, durante 3 
dias. Dipirona 500mg/ml (1 gota/kg) a cada 12 horas, durante 2 dias.  

No consultório foi instituído tratamento com dipropionato 
de imidocarb por via subcutânea, na dose de 5mg/kg, sendo realizado 
primeiramente a aplicação de atropina, subcutânea na dose 0,022mg/kg 
e aguardado 15 minutos para a aplicação do dipropionato de imidocarb. A 
atropina foi utilizada para minimizar os efeitos parassimpáticos colaterais 
advindos do uso de imidazólicos. Após 14 dias o paciente retornou para 
segunda dose do dipropionato de imidocarb e tutor relatou excelente 
melhora, pois estava em normorexia, negou apatia, negou êmese e 
diarreia, não havia realizado a medicação para tratamento da infestação 
por carrapatos. No exame físico não foram encontradas alterações. Após 
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6 dias, tutor relatou que o animal havia piorado, apresentou anorexia, 
êmese, e que ele havia interrompido o uso das medicações. 

Contudo, no exame físico, foi constatado hipertermia, mucosas 
pálidas, aumento de volume abdominal, sendo notado esplenomegalia, 
linfoadenomegalia generalizada, apatia, sem alteração de frequência 
cardíaca (120 bpm) e respiratória (24 mpm).  Foram solicitados novos 
exames e orientado que seria necessário, internação do paciente, porém, 
o tutor negou a internação. 

Foi solicitado novo hemograma para reavaliação do 
caso, que demonstrou hemácias, apresentando anisocitose por 
macrocitose com policromasia, presença de metarrubrícitos (05/100 
leucócitos). Leucocitose por neutrofilia, linfocitose, eosinopenia, 
grave trombocitopenia (20.000), porém, com presença de agregados 
plaquetários (+ - -), foram visualizadas estruturas compatíveis com 
hemoparasita do gênero Hepatozoon sp. no interior de leucócitos. 

Com relação ao plasma ictérico, houve ausência de degenerações 
tóxicas ou degenerativas em neutrófilos, no entanto, no eritrograma houve 
leve diminuição de hemácias, hemoglobina e hematócrito.  No ultrassom 
abdominal foi confirmada a esplenomegalia, havendo aumento desde 
face cranial do rim esquerdo, até região hipogástrica, ao lado da vesícula 
urinária, passando por todo abdômen e fígado apresentando dimensões 
aumentadas, com bordos regulares e parênquima homogêneo, somados 
à presença de moderada quantidade de liquido livre (ascite). Sem outras 
alterações.

Foi realizado os seguintes ajustes das medicações prescritas e 
novas medicações inclusas no tratamento:  Silimarina 150mg, 1 cápsula 
a cada 24 horas, até novas recomendações; cloridrato de ciproeptadina 
(0,1mg/kg) 1ml, a cada 8 horas, até novas recomendações; homeopático 
Pró-fígado homeopet (Phosphorus 7CH; phosphorus 14 CH; cardus 
Marianus 6; chelidonium majus 6 CH; chionantus virginica 15 CH; 
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berberis vulgaris 6 CH; sulfurur 9 CH; leptandra virginica 6 CH; Ferrum 
metallicum 9 CH; carboneum tetrachlorium 15 CH; myrica cerifera 7 
CH; veiculo qsp100ml) e 2 borrifadas via oral, a cada 8 horas, até novas 
recomendações. 

Devido à linfoadenomegalia apresentada no retorno, houve a 
suspeita de linfoma e/ou leishmaniose. Realizou-se, assim, citologia 
dos linfonodos para avaliação. No esfregaço, apresentou hemácias, 
neutrófilos, além de inúmeras células redondas, grandes, com citoplasma 
escasso e núcleo grande, com cromatina frouxa e nucléolo evidente. Essas 
células isoladas, com moderado pleomorfismo e índice mitótico elevado., 
sendo confirmando a suspeita de neoplasia de células redondas, linfoma 
de células grandes de alto grau. 

O tutor relatou que o animal não apresentava melhora, nem 
tampouco respondia à terapia medicamentosa. Foi sugerido novamente 
internação, drenagem da ascite, sonda para alimentação e outros 
cuidados necessários de acordo com a sintomatologia do paciente, porém, 
optou em não internar e devido à piora do quadro clinico da paciente 
(anorexia, êmese, linfonodomegalia generalizada, ascite, esplenomegalia, 
hepatomegalia, anemia, grave trombocitopenia) o animal veio à óbito. 

Discussão
O animal apresentava os sinais clínicos comumente citados, 

como emagrecimento, apatia, êmese, enterite, hiporexia, hipertermia, 
esplenomegalia. Para diagnóstico, é possível a detecção de gamontes 
intraleucocitários no esfregaço de sangue [7], como relatado no caso 
onde foi visualizado na microscopia o hemoparasita Hepatozoon sp. no 
interior de leucócitos, confirmando a doença.

Com a piora do quadro e a presença de linfoadenomegalia houve 
a suspeita de linfoma ou leishmaniose. A citologia frequentemente 
permite definir o diagnóstico de linfoma em cães. Esse procedimento 
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minimamente invasivo oferece vantagens, como diagnóstico rápido e de 
fácil realização [10], confirmando a presença do linfoma.

O linfoma é uma proliferação cancerosa de células linfoides 
dentro de um ou mais órgãos ou tecidos, como linfonodos, amígdalas, 
fígado, baço, estômago, intestino, rins, pulmões, sistema nervoso, 
coração, pele e olhos. [7]. Pode afetar cães em qualquer idade, mas a 
maioria dos pacientes comprometidos tem média de idade de 6 a 8 anos 
[10], no caso relatado foi possível diagnosticar a proliferação cancerosa 
nos linfonodos e a paciente apresentou idade de 8 anos, mostrando que 
a doença ocorreu em uma idade mais avançada, seno essa a principal 
neoplasia hematopoiética e corresponde a cerca de 24% de todos os 
tumores que acometem os cães. 

O plano diagnóstico deve incluir o exame citológico e/ou 
histopatológico do tecido comprometido e realização de exames 
complementares. O líquido ascítico também deve ser submetido 
à avaliação citológica. [1, 10]. No caso descrito, foi confirmado o 
diagnóstico da neoplasia pela citologia dos linfonodos e realizado exames 
complementares para caracterizar o estadiamento clínico e avaliação da 
extensão da doença no paciente, porém devido às questões financeiras, 
não foi possível realizar a avaliação do liquido ascítico.

Em função da localização do linfoma, os sinais gerais podem 
ser respiratórios, digestivos, urinários, oculares. Há diferentes formas 
de linfoma, sendo o mais frequente o linfoma multicêntrico, onde há 
o acometimento de diversos linfonodos. No linfoma multicêntrico 
pode ocorrer emagrecimento, além de linfoadenomegalia, anorexia e 
apatia. E pode-se visibilizar a hepatomegalia e esplenomegalia pela 
ultrassonografia. [7,10]. Por isso, a importância de sempre realizar um 
bom exame físico do animal e a palpação dos linfonodos, a fim de detectar 
o aumento em um ou mais linfonodos, favorecendo para o diagnóstico da 
doença, como foi apresentado no quadro desse animal.
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A associação de Doxiciclina com Dipropionato de Imidocarb tem 
sido considerada eficaz no tratamento de hepatozoonose [1], porém, 
concluímos que o animal não apresentou a melhora esperada, pois o 
fator agravante era a presença concomitante do linfoma de alto grau, com 
índice mitótico elevado, levando a piora do quadro e a não realização do 
tratamento, devido a questões financeiras do tutor.

Conclusão	
O paciente apresentou sintomas e diagnóstico de hepatozoonose 

e linfoma. No caso relatado, o linfoma era uma doença base que estava 
em evolução, ocasionando a piora do animal e óbito. Portanto, é 
imprescindível o controle de carrapatos no animal e no ambiente e 
manter check-up regular a fim de encontrar alterações antes do animal 
apresentar sintomas e com isso ter uma chance melhor no tratamento, 
principalmente quando há uma doença de base associada.
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Carcinoma adenoescamoso em cavidade 
nasal de cão: relato de caso

Adenosquamous carcinoma in canine nasal cavity: case report

Bruna Brandão1

Analy Ramos Mendes Ferrari2

Aline Leal3

RESUMO
As neoplasias estão cada vez mais frequentes na medicina veterinária, devido a 
maior sobrevida dos cães. Os tumores de cavidade nasal representam baixa in-
cidência na rotina clínica, no entanto, observa-se alta malignidade nos relatos. A 
baixa casuística também pode ser justificada pelas dificuldades na obtenção do 
diagnóstico, incluindo a baixa suspeição clínica. Este trabalho teve por objetivo 
a descrição clínica de uma paciente, da raça chow chow, diagnosticada com car-
cinoma adenoescamoso. O presente relato descreveu a rápida evolução clínica 
bem como as adversidades do quadro e, demonstrou a importância da inclusão 
da doença na lista de diagnósticos diferenciais.

Palavras-Chave: Canino, Infiltração Óssea, Neoplasia.

ABSTRACT
Neoplasms are increasingly frequent in veterinary medicine, due to longer sur-
vival of dogs. Nasal cavity tumors represent a low incidence in the clinical rou-
tine, however, high malignancy is observed in the reports. The low case series 
can also be justified by the difficulties in obtaining the diagnosis, including low 
clinical suspicion. This study aimed to clinically describe a chow chow patient 
diagnosed with adesquamous carcinoma. The present report described the ra-
pid clinical evolution as well as the adversities of the condition and demonstra-
ted the importance of including the disease in the list of differential diagnoses.

Keywords: Canine, Bone Infiltration, Neoplasia.
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Introdução 	
O aumento da expectativa de vida dos animais domésticos devido 

ao maior investimento em saúde por parte de seus tutores tem refletido 
no aumento da incidência de afecções neoplásicas [1]. Sabe-se que com 
o avançar da idade ocorre uma redução gradativa das reservas orgâni-
cas, da capacidade de adaptação e manutenção da homeostase, fato que 
se deve principalmente a perda de colágeno, aumento da fragilidade dos 
tecidos, perda da massa muscular e danificação das células nervosas, tor-
nando o organismo mais susceptíveis a processos neoplásicos [2].

Estudos demonstram que o câncer tem se tornado a segunda 
maior causa de morte em animais de companhia no Brasil [1] e, os tumo-
res em cavidade nasal correspondem a 1% dessa totalidade, com caráter 
de malignidade em 80 e 92% dos cães e gatos, respectivamente [3]. 

Em região nasal as neoplasias malignas são mais frequentes e 
maiores ao comparar com as neoplasias benignas, que são raras nessa re-
gião. [4] O tipo histológico neoplásico mais encontrado na cavidade nasal 
de caninos é o carcinoma, que abrange adenocarcinoma nasal, carcinoma 
de células escamosas e carcinoma indiferenciado [5]. Entretanto, os tu-
mores malignos são pouco diferenciados ou mesmo anaplásicos, assim a 
identificação do local de origem das células tumorais torna-se difícil [6].
	 As neoplasias nasais costumam ser mais prevalentes em cães ma-
chos [7]. A idade mais acometida é em média 10 anos, sendo esses ani-
mais em sua maioria dolicofelálicos, ou seja, de cabeça e focinho longos e 
estreitos. Essa predisposição provavelmente ocorre devido a maior am-
plitude de área exposta aos agentes carcinogênicos do ambiente [8]. As 
raças de cães braquicefálicas em decorrência da estenose e má formação 
nasal respiram habitualmente pela cavidade bucal, fato que diminui a ex-
posição da mucosa nasal ao meio e suas agressões, além disso, a mucosa 
da narina desses cães possui menor extensão [8]. 
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Doenças na cavidade nasal e seios paranasais podem possuir di-
versas causas e fatores, por isso, é difícil a identificação etiológica [3]. 
Sabe-se que animais urbanizados, que sofrem exposição frequente à po-
luição do meio na qual estão inseridos, são mais propícios ao desenvolvi-
mento de neoplasias nessa região [8].

As neoplasias nasais, adenomas e carcinomas, podem ter início 
em qualquer tipo de tecido que compõe a estrutura nasal: cartilaginoso, 
ósseo, conjuntivo, de vasos sanguíneos, glandular, e do epitélio de reves-
timento nasal [4]. 

O índice de metástase de tumores em cavidade nasal em tese é 
baixo e tardio, e os locais de metástase comumente são os linfonodos re-
gionais e os pulmões [8]. Embora tardio, esses tumores possuem grande 
capacidade de invasão local e tende a infiltrar, principalmente em seios, 
nervos e vasos [4]. 

A maioria dos casos clínicos cursam inicialmente com relato de 
epistaxe, espirros e descargas nasais mucopurulentas de caráter crônico, 
também podem envolver sinais clínicos de acometimento ocular (epífo-
ra, exoftalmia, prolapso da glândula da membrana nictitante e cegueira) 
e neurológico (convulsões, alterações comportamentais, paresia e andar 
em círculo), devido a invasão da massa na órbita e em cavidade craniana 
respectivamente. Por consequência, pode ainda ocorrer a deformação da 
face [8]. Devido ao crescimento da massa, pode ocorrer comprometimen-
to do curso de ar, o que leva a quadros de dificuldade respiratória [7].

Para o diagnóstico clínico da enfermidade, exames de imagem 
como a radiografia, tomografia computadorizada, ressonância magnética 
e rinoscopia auxiliam no resultado, que por fim deve ser confirmado pela 
histopatologia [8].  

Através da radiografia muitas vezes é possível identificar o septo 
nasal deslocado ou erodido devido a neoplasia que está em crescimen-
to, pode haver destruição do padrão nasal juntamente com invasão dos 
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ossos adjacentes. Os ossos da face podem desenvolver reação periosteal 
que associado a uma massa de tecido mole resulta em deformação da 
face [7]. No entanto, é importante associar culturas e biópsias, pois mui-
tas vezes é difícil diferenciar apenas pela radiografia uma infecção de 
massa neoplásica [9].   

A radioterapia associada a cirurgia excisional da massa tumoral 
corresponde a opção de tratamento de maior eficácia, todavia não ha-
vendo a viabilidade de radioterapia, a quimioterapia auxilia promovendo 
a atenuação da manifestação clínica e proporciona maior tempo de vida 
ao paciente [8]. 

Para a escolha do tratamento deve-se considerar o estado geral 
do animal, a presença de outras enfermidades associadas, o estágio de 
desenvolvimento do tumor, grau de infiltração em locais importantes, 
qualidade de vida do animal após o procedimento, disponibilidade de 
equipamentos, expectativas do tutor, bem como sua disponibilidade fi-
nanceira [10].
	 Frente a isso, o objetivo desse trabalho é relatar um caso de car-
cinoma adenoescamoso em cavidade nasal, destacando principalmente a 
apresentação clínica e a rápida evolução e infiltração, contribuindo para 
profissionais da área na obtenção de mais conhecimento perante o as-
sunto.   

Relato de caso
Foi atendida uma cadela fêmea da raça Chow Chow, 9 anos de ida-

de, 20,7kg, castrada. Tutora levou paciente a um colega veterinário com 
queixa de epistaxe esporádica. Foi prescrito Amoxicilina com Clavulanto 
de Potássio, na dose de 25mg/kg/BID por 7 dias, porém sem melhora 
clínica. Ao retornar, o colega optou por colher amostra da narina com o 
uso de um swab, porém devido a inquietude da paciente não foi possível 
uma amostra de qualidade. Após o evento a tutora notou aumento signi-
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ficativo de volume em região nasal e aumento da secreção. 
Em busca de uma segunda opinião profissional, a tutora optou em 

mudar de veterinário, chegando até a clínica. Quando o animal chegou 
na clínica a conduta foi de reiniciar a anamnese e o exame físico, sendo 
que os parâmetros físicos estavam todos normais. Havia aumento notó-
rio da região da face direita de consistência macia, não ulcerado, com 
início de comprometimento ocular em região infraorbitária, com expo-
sição da mucosa e presença de secreção periocular. O tarso da pálpebra 
apresentava-se avermelhado, com aspecto de inflamação. Não havia dor 
à palpação. O lado contralateral da face apresentava-se sem alterações 
(Figura I).

Figura I – Imagem da face do animal no primeiro atendimento, nota-se 
início de comprometimento ocular, com aumento de volume e secreção 
periocular. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.

Iniciou-se a avaliação laboratorial com a realização do hemogra-
ma, o qual constatou a presença de anemia do tipo normocítica normo-
crômica. A série branca e plaquetária encontravam-se dentro dos valores 
de referência.
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Os principais diagnósticos diferenciais eram neoplasias e doenças 
fúngicas, principalmente a criptococose e a esporotricose, pois o animal 
possuía contato constante com matéria orgânica em decomposição pró-
ximo a sua moradia, quando fazia passeios em campo aberto. 

A fim de confirmar ou descartar as doenças fúngicas foi realizada 
a coleta de amostra com swab da conjuntiva ocular para cultura e ava-
liação citológica. A região ocular foi de eleição por alguns motivos: havia 
indícios de comprometimento da região infraorbitária e de glândula da 
terceira pálpebra (Figura II);  presença de secreção semelhante a presen-
te na narina; ter  fácil acesso, visto que o animal não permitia contenção 
sem sedação e a tutora foi refratária ao uso de sedativos e anestésicos; 
não lesionaria novamente a cavidade nasal; e pensando em doença neo-
plásica, evitaria de ocorrer estimulação das células locais e consequente-
mente aumento de volume ou piora do mesmo.

Figura II – Região elegida para coleta com swab, nota-se hiperemia, ede-
ma conjuntival e secreção periocular.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.

Após alguns dias o resultado da cultura foi disponibilizado e não 
houve crescimento micológico. Assim, diminuiu-se a possibilidade da 
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presença de doença fúngica como diferencial. Ainda a citologia revelou a 
presença de reação inflamatória predominantemente neutrofílica.

Durante o segundo retorno foi notado agravamento do quadro 
(Figura III), animal se mostrava ofegante, com aumento de secreção pe-
los olhos e principalmente em região nasal dorsal (Figura VI), ainda, tu-
tora relatou hiporexia.

Foi explicado a tutora que com a piora do quadro, associado ao 
não crescimento fúngico na cultura e a citologia inconclusiva, seria im-
portante realizar a biopsia da região, a fim de um diagnóstico assertivo. 

Figura III– Visão frontal da face do animal, nota-se alteração macroscó-
pica de aumento de volume unilateral em região periocular direita.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

Figura IV – Vista lateral da face direita: nota-se aumento de volume es-
pecialmente em região média de plano nasal, com presença de ectrópio 
decorrente do espessamento periocular, havia comprometimento respi-
ratório.
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.

A tutora se mostrou relutante a coleta de material, visto que o ani-
mal precisaria ser anestesiado e ela o considerava idoso e frágil para ser 
submetido ao procedimento. A mesma decidiu pensar em uma resposta 
com mais calma nos próximos dias.

Após cerca de 20 dias a tutora retornou pois notou piora do qua-
dro clínico, paciente apresentava anorexia e adipsia.

Ao novo exame físico foi observado aumento notório da região 
nasal dorsal e nasal lateral ao lado direito, grave comprometimento da 
região ocular com prolapso parcial de globo, intensa secreção purulenta 
(em narinas e olhos) e aumento de volume significativo em região orbital 
e infraorbital. Além desses sinais clínicos, havia também comprometi-
mento da respiração e o animal apresentava-se ainda mais ofegante com 
mucosas levemente cianóticas. Animal manifestava dor à palpação. 

Em conversa com a tutora foi indicada a enucleação e a realização 
da biopsia. Também foi indicado a realização de radiografia da face, a fim 
de avaliar se havia algum comprometimento da região óssea, porém a 
tutora optou em não realizar o exame radiográfico.

Com o grande comprometimento do animal e piora do quadro 



UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022 UNIVERSITAS - Revista Científica do UniSALESIANO de Araçatuba - ISSN 1984-7459 - nº 20 - 2022

210

geral, foi realizada uma reunião entre veterinários clínico e cirúrgico e 
explicado a tutora que seria importante a cirurgia de enucleação para a 
qualidade de vida do animal, mesmo de forma paliativa. Assim, a tutora 
optou em realizar a coleta de material para biópsia durante a cirurgia 
oftálmica, pois o animal não precisaria ser submetido duas vezes ao pro-
cedimento anestésico. Devido o grave comprometimento sistêmico, esta-
bilizou o animal e o procedimento foi agendado para o dia seguinte.

O animal foi submetido a anestesia inalatória (Figura V).  Na MPA 
foi utilizado a acepromazina 0,2%, (dose de 0,03mg/kg) e meperidina 
50mg/ml (dose de 3mg/kg) pela via intramuscular, para a indução o pro-
pofol 10mg/kg (dose de 5mg/kg) pela via intravenosa, e manutenção 
com o anestésico inalatório isoflurano. Não foi realizado bloqueio local 
pois o mesmo não surtiria efeito, devido a inflamação presente, além da 
perda de referência anatômica para realização do mesmo.

Figura V - Vista lateral da face, com animal sob monitoração anestésica 
e preparo pré-cirúrgico. Nota-se aumento generalizado de face, não era 
possível visualizar a esclera, havia perda anatômica de estruturas ocula-
res.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.

Após tricotomia ampla, antissepsia da face e colocação dos cam-
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pos cirúrgicos foi realizada a incisão. O procedimento iniciou pela enu-
cleação, visto que a área estava contaminada e optou-se por retirá-la para 
após refazer a assepsia e a coleta de material para biopsia. 

O acesso cirúrgico foi realizado na região ocular, fez-se a canto-
tomia lateral para exposição total do globo ocular. Havia exposição do 
humor vítreo e perda de estruturas oculares importantes.  Após a enu-
cleação, através da divulsão delicada foi observado infiltração “da massa” 
em região de ossos zigomáticos e cavidade do globo ocular, bem como 
ligação entre as fossas nasais direita e esquerda, mostrando um grande 
processo infiltrativo do tumor. 

Com o acesso mais profundo notou-se grave comprometimento 
dos ossos da face, os quais apresentavam-se friáveis, sendo possível a 
retirada de esquírolas ósseas pela simples manipulação cirúrgica, o que 
resultou em aumento significativo do acesso cirúrgico e retirada de gran-
de parte dos fragmentos ósseos (Figura VI).

Figura VI– Retirada de esquírolas ósseas através da manipulação cirúr-
gica. 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021.
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Devido à extensão da infiltração tumoral, seria necessária uma 
grande retirada de tecido muscular e pele, além da realização de cirur-
gia reconstrutiva da face do animal, o que se mostrava um desafio pois 
a maior parte dos ossos da face haviam perdido a rigidez e não haveria 
margens cirúrgicas de segurança.

Assim, fez-se necessário informar a tutora da gravidade do qua-
dro e do desafio da cirurgia reconstrutiva durante o transoperatório, es-
clarecendo as principais complicações pós-operatórias, a citar: fraturas 
espontâneas, dispneia inspiratória mais exacerbada e difícil cicatrização 
decorrentes da possível malignidade uma vez que os ossos da face esta-
vam totalmente comprometidos.

Pensando no bem-estar do animal a tutora optou pela eutanásia. 
Após a eutanásia, o material para biopsia foi coletado para o diagnóstico 
definitivo.

A peça cirúrgica enviada possuía aproximadamente 5,0 cm de diâ-
metro e continha aumento de volume generalizado. A descrição macros-
cópica da histopatologia informa que a massa possui aspecto aderida, 
ulcerada, macia e de coloração pardacenta. Ao corte, características se 
mantém.

Na descrição microscópica o corte histológico revelou área focal-
mente extensa de necrose que se estende à derme profunda, associado a 
infiltrado polimorfonuclear acentuado difuso. Derme superficial e pro-
funda com proliferação de células epiteliais cúbicas a colunares, por ve-
zes ciliadas, organizada por cordões compostos por camadas únicas. Uma 
segunda população de células epiteliais escamosas, organizadas em pe-
quenos grupos coesos, com moderado pleomorfismo, citoplasma mode-
rado a amplo, núcleo redondo com cromatina frouxa a granular, nucléolo 
múltiplo e evidente. Presença de anisocitose e anisocariose acentuadas.  
Múltiplas áreas de metaplasia escamosa associada a estroma fibrovascu-
lar robusto e infiltrado neutrofílico acentuado. Foi observada 4 figuras de 
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mitose/campo 40x. 
As margens cirúrgicas apresentavam-se comprometidas pela neo-

plasia. 
O exame histopatológico identificou a presença de carcinoma po-

bremente diferenciado, sendo a morfologia compatível com carcinoma 
adenoescamoso confirmando assim, a neoplasia.

 
Discussão 

Apesar das neoplasias nasais representarem apenas 1% de todos 
os casos neoplásicos em cães, é importante destacar que possuem um 
alto percentual de malignidade bem como um prognóstico desfavorável 
[3], o que torna esse relato importante tanto em termos de descrição de 
caso clínico visando suspeição ativa e diagnósticos clínico, quanto no re-
conhecimento das dificuldades na assistência ao animal para posterior 
elaboração de metas diagnósticas e perspectivas terapêuticas futuras.

A idade do paciente condiz com os casos relatados na literatura, 
além do formato do crânio característico da raça [8]. Alguns autores rela-
tam que as neoplasias nasais são mais comuns de ocorrerem em machos, 
no caso em questão tratava-se de uma fêmea castrada [7].

Em relação aos sinais clínicos, a maioria dos casos manifestam-se 
como no caso descrito, com epistaxe, espirros e excreção nasal inicial, po-
dendo também acometer os olhos e a face, já que é invasivo [8]. Também 
é descrito mais tardiamente o comprometimento da respiração desses 
animais [7].

Apesar da apresentação histopatológica ser maligna, com aniso-
citose anisocariose acentuadas e extremamente agressiva, com compro-
metimento ósseo e necrose, não é possível afirmar que já havia metás-
tases, já que não foram realizados a análise dos linfonodos próximos da 
região e a radiografia pulmonar.

Não há consenso sobre a etiologia dessa neoplasia em cavidade 
nasal, o que torna difícil a instituição de medidas preventivas para a mes-
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ma. No entanto, alguns autores associam com a poluição do meio à qual 
o animal está exposto [8], sendo que nesse caso o animal habitava um 
ambiente urbanizado e morava próximo à uma fábrica. 

No caso relatado, houve a iniciativa por parte do médico veteri-
nário em sugerir a realização de radiografia da face do animal, a qual foi 
recusada pela tutora, sendo uma das dificuldades de manejo do caso. É 
fato que o exame radiológico é indicado em todos os casos de afecções 
nasais e paranasais visando identificação da extensão da lesão, avaliação 
da simetria de conchas nasais, etmoturbinados, variações de opacidade 
da área anatômica comprometida, e acometimento ósseo [8].

No entanto, o exame radiográfico propriamente dito tem suas li-
mitações em diferenciar lesões inflamatórias, neoplásicas ou fúngicas [9], 
de forma que a tomografia computadorizada se mostraria um método 
mais preciso para o diagnóstico e estadiamento da invasão em lesões na-
sais, permitindo avaliação mais detalhada da extensão e envolvimento de 
estruturas anatômicas.  Além disso, a possibilidade de administração de 
contraste endovenoso aprimora ainda mais a acurácia do exame, forne-
cendo informações minuciosas para realização de biópsia, planejamento 
cirúrgico e mesmo radioterápico, se necessário, contribuindo para deli-
mitação prognóstica [11].

O animal foi submetido à cirurgia de enucleação mesmo sem a 
realização do estudo radiográfico, pois o comprometimento ocular cur-
sava com sensibilidade dolorosa e estava refletindo na qualidade de vida 
do paciente, o animal se apresentava prostrado em hiporexia e adipsia, 
além de intensa dispneia devido ao aumento da massa na região nasal, 
cursando com estenose e comprometimento do fluxo do ar. O procedi-
mento cirúrgico permitiria também a realização da biópsia para o diag-
nóstico definitivo. 
	 A tentativa de tratamento paliativo foi a cirurgia, mesmo não sa-
bendo o tipo tumoral da neoplasia. Apesar da radioterapia (associada 
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com a remoção cirúrgica da massa), ser a terapia mais eficaz para carci-
noma adenoescamoso em cavidade nasal [8], e mesmo com os todos os 
avanços na oncologia veterinária, ainda consiste em um recurso pouco 
viável, especialmente pelo custo e disponibilidade geográfica. 
	 Quando se discute sobre prognóstico em medicina veterinária é 
importante considerar além do estado geral do paciente, a disponibilidade 
e expectativa do tutor, tanto em cuidados pós-operatório quanto em re-
cursos financeiros para realização de tratamentos quimioterápicos mais 
assertivos [10]. Por isso, em alguns casos a eutanásia acaba sendo a esco-
lha por parte deles.

Sendo assim, torna-se importante citar que, aquém das terapias 
curativas relacionadas a quimioterapia, radioterapia ou excisão cirúrgi-
ca, tem-se notado certo avanço com relação aos cuidados paliativos vete-
rinários, isto é, medidas de conforto aos animais. Cada vez mais tem-se 
refletido que, assim como o homem, o animal na evolução natural de uma 
doença oncológica sofre não apenas com o crescimento tumoral e sua 
localização, mas também com as chamadas síndromes paraneoplásicas, 
dentre as quais podemos citar a caquexia [12]. Logo, investir em con-
trole pleno de dor (analgesia potente, técnicas de fisioterapia e mesmo 
acupuntura), suporte nutricional adequado e até quimioterapia, radio-
terapia e cirurgia paliativas parece ser um caminho para a promoção de 
qualidade de vida mesmo em pacientes oncológicos com prognóstico 
bastante reservado [12]. 

Conclusão 
Mesmo com o avanço constante das técnicas de diagnóstico, nem 

todos as neoplasias são diagnosticadas precocemente, de forma que, o 
tratamento acaba tornando-se inviável nesses casos, principalmente no 
que diz respeito às neoplasias malignas, como é o caso relatado. Diante 
disso, mesmo que não seja comum, já que representam apenas 1% de 
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todas as neoplasias, o clínico médico veterinário não deve descartar a 
suspeita de neoplasia em cavidade nasal quando o paciente apresentar 
qualquer alteração na região, sendo, portanto, um importante diagnós-
tico diferencial para animais que cursam com epistaxe, aumento de vo-
lume nasal e secreção local, principalmente quando acomete outras re-
giões de maneira rápida, como os olhos e a face. Embora sejam tumores 
invasivos e destrutivos, podem promover sobrevida ao paciente quando 
diagnosticados e tradados de forma mais precoce, antes de apresentar 
comprometimento ósseo e sistêmico.  
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